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dns, nem dos livros qüe seüt
autores sujeitarem à n/..i*
critica.

CORREIO MERCAINTIL.

HOTICXAS DIVERSAS,
Reunira---ce iiontem em assembléia geral,os

accionistas da companhia de Navegação do
Amazonas p:ira ouvirem a leitura do seguinte
pàrécèr da commissão de contas, eme foi una-
nimemente approvado.

« Srs. accionistus. — A commissão a quem
ua vossa ultima reunião vos aprouvè incumbir
a tarefa de examinar as contas da compa-
nbia de'Navegação e?Gomm«rcip do Amazonas,
conscia dos deveres que a vossa honrosa con-
fiança lhe impoz, e havendo procedido aos mais
minuciosos exumes, vem hoje dar-vos conta de
seus trabalhos.

« Começando pela confrontação do balanço e
demonstraçõesannoxas aorelatorio npresentaclo
pelo no. so digno presidente, compraz-se á cora-
missão ein declarar-vos que achou tudo de per-
feito accordo com os livros da companhia; a cs-
cripturáçfio cònsérva-se ein dia, e é feita com o
methodo e clareza que convém, para permeio
delia se reconhecerem com facilidade as diflè-
rentes verbas de receita o despé-á da compa-
nhia, bem como o seu activo o passivo.

« Alargando o seu exame até a tctualidade.
verificou a com missão quo as dividi s passivas
que íi&u.ão no balanço de 1§56 so àchãohoje
_-eiv.rt-._i em sua qtítísi tbtkl dade

o O resultado negativo que áeniprézâ colheu
do suas operações no biennio dé 1855--'ó-1856 já
vos é notono pela exposição ',ne á fal respei-.e
no:> fez a administração da companhia.

a O contrato de 2dé outubro de 185- quein-
novou os primitivos ajustes dá companhia eom
o governo imperial, afim de resgatar o privile-
gio exclusivo da n .vegação a vapor nas águas
do Amazonas, embora elevas.se considerável-,
in, ute u subvenção concedida; augmentoü por
outro lado desproporciònadaiioente os ônus da
ompreza, quer em referenciaá navegação, quer
á colonisação.

« Para desempenhar o .serviço contrata -o,
mister f»-i augmentar o material >: o pessoal da
companhia ; e cotíségüintèmeãte elo\á-ãc> se
de. d.* logo ns despezas a um algarismo íór.. de
íod* a proporção com a receita.

« O reconhecimento desse estado de còusbs
iieu lofíur árepresentação que o Exm. presi-
di.nte da colnpanhia dirigiu imraédiatámehté
ao governo imperial éxpohdo--lhe o estado da
emprezíi « reclamando o cumprimeuto du pio-
m.ssa feita ao innovar-se o primitivo contrato,
do que a companhia seria auxiliada com a
quantia necessária b>_ o que a experiência «le-
imbristraçse a insufficienbia da subvenção cou-

accionistas pelos constantes e mtelligentes es-
forços por S. Ex. empreo-ados duraute o quin-
quennio de sua administração em prol dos ui-
teressea desta empreza, cuja creação é por ctroo
um dos seus mnis bellos titulos de gloria. Rio
de Janeiro, 29 de outubro de 1857. —Imz Ave
Lallemant. —Bernardo Casemiro áe Freitas —
Manoel Ferreira Pinto. »

Em seguida procedeu-se á eleição dadirecto-
ria. e forão escolhidos os Srs barão de Mauá,
presidente; Joaquim da Fonseca Guimarães e
Jogo Antonio de Mh-auda e Silva; direetçres.

Recebemos folhas de Minas até 22 do cor-
rente

Nada adiantão de interesse.
Publicou-se hontem o decreto quenpprova

o novo .plano alterando a organisação do corpo
de saúde da nrin-du.

, _ As queixas do3 moradores dcs morros de
Paula Mattos e Neves, pela falta U'agua, con-
tiuuão.

Segundo nos assegura um correspondente,
pagàrS- ahi á agua a 2-10 rs-, o barril 1

AS obras do encanamento e^tão para-las,, e
item se trata, que conste, dc manda-las conti-
nuar.

—- O vapor Piedade, em via-:cm do Paquetá
para a cidádó, encontrou na tarde de ¦•nte-hoti-
tem, acimadá ilha de AmbrdsiÒ. um bote virado,
cio leme, remos c tòletes boiavãò a pouca dis-
tâccia. Por informações posteriõ. rnenté colhidas,
parece que esse bote partirã.dá i>ri;i;i dos Mi-
íi.-ira.. levando dous rt__nadrirt_s. um bomem ,
uu.a senliora o tres Ciiuuç-iS que seguiãp para
M&gé; Ignora-se o destino qu« tivtrâo.

Por decreto cie li; do corrente; H nrique
Mi-rtiiiá de Oliveira teve. merçô daserventift vi-
taliciadosol-iciôs de labélliãb do publico, iuni-
ci'--! e notas ao termo <lr. Cá bó-Frio e <;e escrivão
de. jury da comarcii do me.ni*- nome.

Por decretes de 10 foi^c{iio:i)(;aí.los :
Presidente da relaçáo de.-Çeriiaú.j-uc^ P' r

tres finhos, o désémbargadòi. áKbêitinhd Erme-
liu dó t:e Ijei.o.

Juiz de direito da comarca de Larangeiras, em
Sergipe, o juiz de direito José Nicoláo i.igucirt.
dü Costa.

Foi removido da comarca de Larangeiras, do
segunda eutrancia, para n d-» lio Grande, de
ti-i-e* in*. entm.uciá, o juiz-:e .".lireito MânòejL Fe-
iippe Monteiro. . .

Foi exonera..o a seu pedido; do logaj dejuiz
municipal e dé orphãos do Çermú du Aracaty, o
báeh:.relJóséPi]

cédula.

Que a nossa-soeiedade offerece bastante
essumpto para o engenho feliz dos autores dra-
maticos, já o havião demonstrado Macedo e
Penna, os creadores da comedia nacional. Abi
veio ..gora um distineto jornalista, o redactor
em chefe do Diário, acerescentar mais um va-
liosissimo argumento am favor daquella idea,
dando-nos uma comedia, toda brasileira, toda
de actuslidade, em que reconhece mos, çômc
se os estivéssemos vendo, cs typosahi es-
boçadÒ3 com perfeição de artista. O Rio âe Ja-
¦neiro, verso e reverso, ou por outra, a graciosa
comedia em que o Sr. Dr. J. de Alencar reve.ou
mais uma face de seu talento, é um provérbio
em acção. sempre animado, sempre espirituoso,
ondo os defeitos e belkzas da vida fluminense
.-ão expostos aos olhos do espectador- com Habi-
lidade e sem allectação.

Ante-hontem foi ello representado pela pri-
rmdra vez no Gymuasio, e os applausos do pu-
bileo fizerão justiça ao mérito do ensaio do novo
autor dramático. As honras da representação
eouberâo á estudiosa artista a Sra. D. Adelaide
e aos Srs. Graça e Martins.

— No dia 22 do corrente foi ferido grave-
mr.nta com. uni tiro, disparado de uns ea-
fesães; Joaquim Alveá tíe, Oliveira, feitor da
fazenda do capitão Joié Alves Barbosa, em iy á-
I^ucü. Suppõe-se quo o autor desse atten'ado
f i úm escravo da mesma fazenda que andava

As enfermarias fórão visitadas pelos Srs. Drs.
Jobim, Manoel Feliciano, José Màriino, Bom-
pani, Lallemant, Antonio da Costa, Portugal.
Feijó, Lima, Neves, Diogo, Catta-Preta e Viliela.

»I»lt«a_rí<».—Forão.sepultadas no dia 23 do
corrente 11 pessoas livres e 9 escravas.

ASSEHBlià PS07I5Cl_l_.,

Sessão ãe 29 ãe outubro áeJtSoi.

Presidência do _Sr. couimeudádor F3J. Cardoso.

A*s 11 horas da manhã, achando-se presentes
19 Srs. deputados, abre-se a sessStó, e approva-
se a seta do dia 2B e os termos de que 

"não houve
sessão nos dias 2T e 28 do corrente.^

. EXPEDIENTE.

Oíficio do secretario do governo da província,
remettendo os autographo? das resoluções sane-
cionadas sob ns. 1,001 a 1,033. — A barchivar-se.

PRIMEIRA. PARTE DA ORDEM DO DIA.

Approvão-se as redicções dos seguintes pro-
jectos:

1.° (A_dditivo ao orçamento provincial), man-
dando novar o contrato celebrado com JoSo
Francisco da Silva Ultra , emprezario dothea-
tro de Campos.

2.r* (Additivo lambrm ao orçamento provin-
ciai), sobre a aposentadoria de Manoel Luiz Lopes
de Carvalho. .

3.° Subvencionando os collegios de Tiber-
ghien, em Campos, ü Silva Carneiro, em Nithe-
rohi. . .

4.° Declarando que os autos da infracção de
posturas das câmaras municipaes serão escrip-
tos pelos respectivos fiscaes e assignados por es-
te-5 e £S testemunhas presenciaes, aa fórma da

exames a que se procedeu no dia 28 | \t\ ^
- " -'- "'" —¦¦-"" 5.0 Mandar, do abrira continuaçâíjj da estrada

P<.rto Velho do Cu-ihu, passando

fugido, e que o delegado de policu; trata pe cau-
tarar, áchanao-st. já preso um escravo da Sra.
ii.arqueza ds Valença, suspeito de compli-
cidade.

— O Sr Dr. Antônio Augusto César de Aze-
ve lo foi exonerado do cargo de rlelegado de po-
licia do município de S. João do Principe a
pedido sou. Acha-se no exercicio desse cargo o
iu substituto, o Sr. João José de Sá Cherem.

¦o.

esse appello respondeu o governo
imperial riniindánclo, como cumpria, preceder
a indagações que o habilitassem a avaliar do
mer. cimento da reclamação; e emquanto o go-
verno procurava munir-ie dos necessários es-
elarecimentos, prevalecia-so o nosso illustre
*re. ideute de sna posição no corpo legislativo
do paiz p;:r:i patentear á representação nado-
n:l o estado da companhia, e solicitar ümà lei
que bUtorisaSse o governo a acudir ao seu ur-
g< ute re.clamo. Seus incansáveis esforços forão
fc!i7.n.ente coroados elo melhor êxito : votada
este anno em ambas as câmaras a autorisação
pedida, foi immediatarcente reformado o fu-
m.sio contrato dé 18üi. supj>rimiudò-se parte do
sei viço Ja navegação, que não produzia resulta-
dos correspondent is á despeza que motivava, e
abrogando-se as obrigações relativas á eoloni-
sação, origem principal da decadência da com-
panhia.

.. O novo contrato attende i*os prejuízos que
es-tc ultimo serviço nos o ocasionou, o cúice-
de-nos uma compensação, que o futuro tomará
altamente valiosa, na posse de 01 legues qua-
dradás de teiras escolhidas pelos agentes da
qompahhia nas melhores locálídades-das pro-¦vincias'-}òPárá eAltó-Ãmazç.uas. Verdade é que
por espaço de. dousannos não fruirãó nossos capi-
t.-.;.* dividendo algum, correndo aliás tòdós os
riscos; nãò é menos certo, porém, que sendo a
nova subvenção sufficiente para fazei* face a
todas as despezas dé navegação, & deterioração
do ni-f.eriál c a um premio equitàtivo sobre os
capitães empregados, os terrenos cuja posse a 1 •
quirimos alcançarão m-u-. tarde qurrais_c<.'¦>
um valer que compense os préjuizòs soffridr-.- ;
é ap.nas questão de tempo: pára_o conseguir-
nos. porém, é mister que esses terrenos sejão
medidos i suas plantas levantadas para se lhes
pude. procurrr comprador_na Eiirops.

« Ei bora a companhia tome a si os riscos do
mar sobre os seus vapores, entende todavia a
commissão que seria conveniente pôr de parte
quantia equivalente ao premio dò seguro, para
lazer face acs reparos òceasionádos pelos smis-
tio? quer se possão dar.

« A comuiisíãe. reconheceu com prazer que,
grõçás á:- acerfadns di*.p. sieõe.s tomadas pela
ãdministreção eia con panhia, :-.s despezas do
P semest.o deste anno, coraquanto corbpreheh-
dão cs reparos extraordinários dos v;:p;:res
Sõlimões, Marejo e Rio-Negro, apresentão não
obstante unia diminuição sensível em relação
á*- (.'¦!-> Mino tindo, c conliã que, i erseveVando uo
t.yrtema i!o bem entendida economia, lã; lou-
vaivelmeutc adoptado, si* farão ainda as rèduc-
ções. cuja possibilidade a experiência demons-
irar, tante no pessoal como nó mat. rial.

« Não foi nanes agrai lavei á oommis.ãb a
noticia que lhe deu o illustre presidente e funda-
dor dn companhia, deque no auno vindouro
pretende S. L_x. ir pessoalmente visitar a*, mag-
nifieus regiões, pnra cujo úesenvolvimi iit>> tanto
concorre à nossa empreza. Por mais rápida que
seja essa viagem, muilo contribuirá cila por
certo para o progresso da companhia: o tino
_.dtuinis1rativo da elevada iuteliigenciáa que
no.< preside, e. <> immenso alcance de suas vistas,
produzirão infallivelmente, mediante essa ins-
t-t-cçãi- local, os mais benéficos resultados. A
commissão, pois, entende dever tributar seus
agradecimentos no nosso digno e incansável
presidente f or maisesse serviço, que com sacri-
jieio de seus interesses e commbdidades se dis-
1-õe a prestar-nós; e confia que de bjin grado
vos ussüciareis a esta manifetitação de reconhe-
cimento.

a Cm couclusão, Srs. accionistus, é a com-
missão dc parecer:

a 1 • Que so a p pro vem as coutas aprese.ntiíd-S.
. « 2" i^ue a directoria seja autorisada a • e--
pender opportunamente a quantia uècessària
com a medição, demntcaÇâo e levantamento de
planta"* dos terrenos da companhia para serem
veudidi squúndo convier.

>. 3" Finalmente,que se mauif'-sto. ao Exm
Sr. barão de Mauá, presidente dá companhia,, os
..eidiiVíeiiUs de gratidão que animão a U-dos os

Fàlcãp Bran
Foi reformado no po_to de-maje.í* 0 capitão da

_•" companhia do batalbaõ eia guarda nacional
da côrte. João Pedro de Almeida França

Tiverão u_--iv'- de serventia vitalícia; a saber:
Dos officios de S" tabellião e escrivão dar (

execuções ei eis •; crimes, do termo t;e Pirapora,
BentoJoão de Oliveira.

Dos de Io tabellião o esc ivão de orphãos, re-
siduos o capellas, do menmo termo de Pirapora,
Tristão da Cunha Alvareug-a.

Des de escrivão do civél e tabellião rtòpübh-
c(>, judicial e notas dé S Leopoldo (Rio Grande
do SuO. Joaquim José de; Oliveira.

Por decretos de 20:
Foi nomeado fisi-.al <lo t,ribun*-*.í elo commercio

do Pernambuco o desembargador da relação
daquella provincia, Manoel Rodrigues Ciliares

Foi exionerãdo, a pedido seu. Jnsó Bernardo
Brandão do poáto de alferes datv1 companhia do
lu batalhão úa guarda nacional da côrte.

Foi perdoada a José Antônio Alves a pena de
üm mez de prisão e. multi. correspondi ute a que
foi condemnado pelo jury da côrte.

Por decretos de 23 do corrente :
Foi nomeado Antônio José Nogueira Filho

major commHndaut^ dò esquadra o de cavallaria ¦
avulsa n 6 dâ guarda nacional de S. Paulo.

Bòi transferido ho mesmo posto, c»mo aggrè-
<í*ado, para a secção do baralhar* do reserva n. 1
da guarda nacional de* Matto-Gmsso, o tenente-
coronel commahdante do Io biit^lhão de iufãn-
taria da mesma guarda. Luiz Moreira Sena.

Foi reformado no posto dc major o capitão
antiga guarda nacional
Jo*-ó Pereira.

Foi declarado vago o logar de tabellião e es-
crivâò de orphãos da villa dá Serra, ua provin-
cia do Espirito-Santo, sendo obrigado quem
heíle fôr provido a prestar áo proprietário eiesis-
teme do mesmo logar, Jnsé Bento de Freitas
Vathuhues. a 3' parte dos respectivos rendimen-
tos, seguudo « lotação.

Teve merco da serventia vitalicia de Io tapei-
Hão e de escrivão de orphãos da villa da !'a!m. i-
\-.< dns índios, rias Alagoas, Sim- lmio José Fer-
reira. Borges.

Foi perdoada a Raymundo dos Sanlos Garcia
a pena de 4 mezes de prisão e multa correspon-
dente á metade do tempo em que foi condem-
nado pelo juizo municipal da Ia vara da côrte.

Por decretos de -- iio corrente:
Foi nomeado Raiidolphò José Bot lho de Mo--

raes Sarmento serventuário do otíicio de escri
vão de appellações du relação do Rio de Janeiro
durante ávida ou impedimento do serventuário
vitalicio Lourenço Manoel Botelho de Moraes
Sarmento, percebendo e-í,te a terça pr.ite uo ren

.....__-_ .*/4_•_..-_ t... _«,• ..r.__»n-.i.-ü.ii. ii-

ia
Joácxuim

— Dos
do corrente; na secretaria do império, para a
veriiicaeã- da capacidade professiona) para os
diversos ramos do ensino particular, forão jul-
gados habilitados os seguin.es Srs.: José Mana
Bernes; eu. inglez; Eduardo &ügústõ Moutan-
• lon o Jo.é .'"-licissimò Ferreira Braga, em
latira; Eduardo Augusto Montondcn; em phi-
Ios ..phia; José Marciano da Silva Pontes, em
historia e geoyraphia - Manoel José Pe.t-ira
Frasãò, em sirithmetica.

?ara repetidores de francez c inglez do colle-
Sto de Peún. II, os Srs : 1". Simeão Pereira de
Moraes Abim^.yerler ; 2o, João Luiz Koatiug.

-- No dia 2~ elo cbrrérite. á tarde, foi remet-
tido ao hospital d;i Santa Caía da Misericórdia
um preto forro cem uniu volumosa hérnia m-
-ruuial direita, tom sympton_as de estrangula-
méhtohaviá dous dias O Sr. Dr. Manoel Feli-
ci:*no Pereira de Carvalho, para cuja enferma-
ria foi r.c^lhi.lo o doente, piati-jou a taxis
descoberta, encontrando-se os intestinos que
formavão á hérnia em bom estado.

Assistirão ae-rta operação os alumnos da eli-
nica externa e muitos médicos.

A operação correu perfeitamente bem, e uão
houve ãccídérite algum. Hontem á noite, 36 ho-
ras depois dá operação, o estado do doente era o
mais lisongeiro possivel, apezar do estado grave
em que se achava quando foi operado.

Ante-hontem á tarde cshiu um raio sobre
á sacri-tia de S. F/aueisco da Penitencia Ar-
ruinbu uma pyramid*.; mas felizmente não of-
tendeu ninguém.

Foi nomeado secretario ríâ presidência do
Paraná o Sr. José Martins Pereira de Aien-
castre.

Somos informados de que os cavouquei-
í.G3 da pedreira da - Candelária trabalhão dia-
riamente quasi em cima dé um charco, donde
sa ' 

éxhàião. vapores pestiferos, sobretudo nos
dias de sol ardente. Ha bem perto cascalho e

¦RSSSÍ^PJraaS mais fácil do que remediar o mal.
Mas qual! é melhor que esses pobres diabos
morrâo, e que o ganho não seja desfalcado.

Repetem se hoje na academia imperial da
opera nacional Boas noites. D. Simao e 0 beijo.
No intervailo a Sra D. Carlota Leal cantará a
ária do secundo acto dos Puritanos.

IC.ta nascente empreza mostra-se cada vez
mais digna do protecção Os artistas não cessão
dc fazer esforçóa pai-ã bem merecer da arte e
do publico intelligente que os anima.

No Gymriasio dá-se hoje a segunda repre-
sentàçãò eio Rio de Janeiro verso e reverso. .

O espectaculo termina pelas comédias Chi-
quinha presa e Moleira de Marly.

Hoje no theatro iyrico a companhia de bsi-
íe representará ò bailo Carnaval de Veneza ou a
Festa dis Fadas no primeiro intervallo da opera
Os Màrtyrès , u- no segundo intervallo o baile.
Oi- Contrabandistas, em recita de assignatura.

Celebra-se hoje uma missa e Libera-me na
confraria ele Nossa Senhora do S2ccòr"ro: por
alma de sua irmã-mestri. D. Maria Luiza For-
tuna de Souza.

Correio». — Partem hoje os
Iguassú é Sapucaia.

s.«íea-i.í. - A roda an.la no dia 31.

do Carmo so . — 
por VicenteUbelhaste, no padre Fr-iicisco pela
Jacotingà, Chaves, Carvalho, tu por onde fòr
mais conveniente. , _

6." Aptorisáhdó a comprar ao cidadão Joaquim
Felix P. reira Lopes o sobrado que possue na
villa do Rio-Bonito, município deste nome. ou
outro com ocommòdáçõés para servir de paço
municipal, jury. cadéa e aquartelamento.

1.° AUtòrisán lo ã contratar com José Juliot.ou
com a companhia que elle encorp.orar, a cons-
trucção de urra ponte de cantam- lançada so-
bro o rio Parahyba ern frente da cielacie de Cam-
pos. entre o-, dous pontos do Fundão e da Lapa.

8° Mandando contratar com Manoel Gaspar
de Siqueira Rego, ou com quem maioresyanta-
gens é garantias ofierecer. o est..bilecimento
de uma typographia na capital da provincia.

9." Autorisando a contratar com Qnirino &
Irmão a publicação do Annuario Histórico áa
província do Rio ãe Janeiro.

10. Que nomeará uma commissão de mque-
rito, compo-ta de. numero de membros que jul-
gar suüiciente. para estudar e esquudrilhar as
causas geraes e espeeiaes, ou peculiares ao pr-.iz,
geradoras o- actuantes da actual e progressiva
carcS-ia dos geriérqs alimentícios.

11. Apòrovandô a deliberação presidencial de
27 de dezembro de 185t5, que arbiti-ou;ao profes-
sor publico vitalício ele iust.ucção primaria da
villa de Itaborahy, Manoel José do Valle.

12. Concedendo a Ma oel Rodrigues Borges
um premio pela descoberta do ía&tifo de chá
preto de ponta branca, denominado Pekoe.

Approva-se o requerimento do Sr. Manoel
Ribeiro de Almeida, pedindo, poi* intermédio do
governo da provincia, a remessa dos regimen-
tos internos das câmaras municipaes, na con-
formidade do art. 25 da ieí n. 83.de 4 deja-
neiro de 1837.

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA.

Prosegue a 31 discussão dos projectos refor-
mando o regimento interno ela assemblêa.

São rejeitadas algumas emendas, e outras
appre-vádss, julgando-se prejudicados os pro-
jectos ns. 11(5 TJ e 28 ü; e o projecto n 98 U. as-
sim emendado, é remettido á commissão de
redacção.

O Sr. Presidente levanta a sessão á 1 hora da
tarde, declarando que a ordem do dia é a ap-
provação das redacções e o encerramento da
presente sessão.

ciimento do mesmo oflicio, na conformidade ela
lei ele 11 de outubro de UFÍ2").

Foi nomeado Balbiuo Josó da França Rihoro
serventuário do olíieio de porteiro da chaucel-
li ria da relação do Rio de Janeiro durantaa
•.Ida ou impedimento do sórveutuário vitalício
Lourenço Maneei Botelho dé Moiae? Sarmento,

de Minas

CHRQ-UCÂ JÜDiCiARIâ.

Vassouras, 20 de outubro.

KSTATTHSTÍCA í»A S.II»A-I>E.
•.v_-.hi.-l eiBí-ERVATOBio àstrojcòmjco.— Observacõ«a ICO-
ííit»ro!oííi«*;»s na» horaH de uíbíoi* variaçHo <ía tempewitura
ea 23 ^iu Cürreute."l"li. Fah. .Th. ceut. Bnroiri. Hyg. coud.

di men to do
ale d*; lei de 11 do

elo termo

. l ü ií IW e

MAMi

_Stt______H.__.l-- B-IABIVIS-LO.

percebendo^éste a tereti parte dor
mesmo ollicio. ua conformi-"
outubro de 1827.

Por decretos df 2tJ:
Foi concedida ao bacharel Hemeterio José

Velloso da Silveira a démissSo qu... pediu õo
loirar de juiz municipal e de orphão;
de S Borja,da provincia úe S. Pedro.

Por decretos de 21 do corrente :
Foi commUtada em 3000 pnrn o Instituto dos

Surdos-Mudos a pena do seis mezes e meio
de prisão o nuiltácorrespondeiite á raj-tádè'dp
tempo em que foi Antônio Jústiuiàho Rerlrigues
coudemnado pelojuij ü , eôrle.

Foi ré Cer mado no mtsni ¦ posto o major-eora-
mandante da secção de batalhão da reserva a. 0
dá guarda haciocal da pr.-sineia de Pernam-
buco.

Coucedòrão-so as houras do posto de coronel
r.o tenente".còrbnel-couiu.iindants do 3" bata-
lhãÔ de infantaria dá"..guandu u*. cionai da ..pro-
vincia da Bahia, Aiítoni > Jo.-é Lima.

vial entre. S. Paulo c. Cuyabá, ou mais própria-
mente, sujeitando á critica dó leitor minhas
opiniões sobre as exploraçõ-js fluviaes, que são
hoje. a ordem dp dia

II
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Céo nublado em eirrus e cumulus e incinera
do; montes nev.oados e encobertos: vénte NO das
Ü áá 0 lioras da manhã, e SE e SO forte d -s 10 até
o lim da tarde, em eme choveu 1 milhmelro.
e houve tempestade com tro _ada de NO e SO.
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A necessidade que tive ela fazer uma viagem
no dia -14 privou-mé d.i oceasião do correio do
dia seguinte, em que lhe. poderia mandar ainda
frescas cs noticias das celebres oceurrencias do
jury que acabou de fuhcciohár neste logar,
onde se distribuirão graciosas búllás de iudul-
gència; mas nunca é tarde pára quem chega,
e portanto ahi vai ò que ha de novo.

Depois de improbos trabalho.* e fadigas pôde
afinal o jury, convocado vara 21 do mez pas •
sado, reunir-se no dia 5 do corrente.! E se nao
fossem o- meios de qué dispõe neste pai. o mui
sito e poderoso patronato, que ás vezes illu.ie,
ataviado com as ve-t-ó do bem publico, pôde
dizer-se que serião ern vão todos os recursos da
autoridade! Abriu-se o jury apenas com o nu-
moro legal de 36. depois de quatro sorteios, e
houve dia em que nem esse numero pôde com-
pletar-se, de modo qu-J parecia que p mco se
poderia trabalhar; mas no dia (peuultimo da
sessão) em que tinha de ser julgada a mais pro-
tes-idii de todas ás causas, o processo Manso, o
tribunal anresentava mais de 40 jurados, entre
oa quaes figuravão doentes que se levantarão
da cama e ausentes! que nunca forão notiítea-
dos! ¦

Ia-tullado o tribunal, principiarão os traba-
lhos pelo julers.m^nto de um crime de ameaças,
pelo qual respondia o réo José Juea da Silva,
qüé ti-iha por defensor o Sr. Luiz José Pereira
ela Silva. Ó jury o absolveu

No dia seguinte íbi submettido á julgamento
,híé Pires de Moraes pelo insignificante crime
de ter tirado aviàS a seu semelhante. Defen-
_tuü o mesmo" cidadão acima declarado. E
posto não faltassem nos autos, segundo ouvi a
letr.sdos, provas suüie.ieiites do delicto, o jury
o absolveu! O juiz dedireito interino, presidente
dò tribunal, Dr. Belarmir.'.' Peregrino da Gama
e Mello, appellou para a relação do districto.

Na sessão immediata procedeu-se a-'julí.;a-
mento do réo Joaquim Antouio Pereira Machado
(conhecido vulgarmente por Joaquim da Pedra,
homem de alguns recursos de fortuna e fhzeii'-
deiro). cujo crime consistia, segundo ti proíiün-
cia, em ter tirado elas penas d .stc mundo, para

fazer gozar da vida eterna, a seu próprio irmão
desavisado, assassinando-o barbaramente. Foi
seu advogado o illustrado Dr. Domiciano Leite
R.beiro. O jury absolveu o réo. A relação tem
igualmente de avaliar deste procedimento pela
fippeliaçâo quo igualmente iuterpoz o juiz de
direito.

No dia 9 um processo, que pela terceira vez
era submettido a julgamento, foi admittido. O
réo era um escravo, qüe respondia pelo crime de
morte perpetrado em um negociante desta villa.
Seu curador era o Dr. Manoel Joaquim da Siiva,
que brilhantemeutc o defendeu. Os jurys ante-
riores o condemnárão sempre a galés perpétuas;
o actual determinou o juiz de direito substituto,
presidente do tribunal, o Dr. Joao Caetano da
Costa e Oliveira, a condamua-lo a açoites.

Procedeu- se no dia immediato ao julgamento
de quatro réos escravos que se havião associado
para espancar os pedestres que fazião o serviço
de policia da villa, resultando a morte de um dos
referidos pfdc-stres. Foi defensor no tribunal o
jánonieado Pereira da Silva; e, posto eonfessas-
sem o delicto, o jury absolveu a um, e por suas
decisõe*. a respeito dos outros levou o juiz de di-
reito a impor-lhes a pena de 450 açoites.

Por esta oceasião uma brilhante discussão me-
dico-legal houve logar no tribunal entre diversos
médicos da villa soure a causa da mo: te, ou se o
mal resultante das pancadas era mortal E como
foi a primeira vez que tivemos a satisfação de
ouvir ao Sr. Dr Joáo Ca-.t-.no ela Costa o oli-
veira, cumpro confessar qua tornou-so notável
pela lucidez de seus argumentos, força de racio-
cinios, noticia da sciencia e elegância de estylo.
E' realmente um talento apreciável; e foi ou-
vido com geral satisfação no mais profundo si-
leucio.

Na segunda-feira 12 do corrente foi condu-
zido á barra do tribunal João José Manso e sua
mulher Rosa Francisca Mariso, Luiz Autonio da
Costa e Antouio Joaquim do3 Santos, aceusados
como co-réos do mesmo deli-'.to. Era advogado
desta causa o desembargador Luiz Fortunato de
Brito, e sentavão-se a. seu lado os advogados
Dr: D.omiciano Leite Ribeiro e Dr. Francisco de
Assiste Almeida. Os réos collocados no topo da
mesa do conselho, em frente do tribunal, oceu-
pavão a ordem segui ute :

Na extremidade do banco, á direita, João José
Manso, bom apessoado, decentemente vestielo de
casaca ii roupa preta; Antônio Joaquim, con-
demnadó a galés por crime dc morte, pivto de
má catudura, oecupava o logar immediato, e
trajava roupas de riscado de algodão; seguia _e
logo Luiz Antônio da Costa, pardo ci_rp, alto e
de physionomia significativa, trajando preto e
so'nreca«aca; e por ultimo, na extremidade do
banco á esquerda, a ré D. Rosa, mulher de
Manso, physionomia carregada, e vestida de
vestido de seda preta e chalé de retroz de seda
adornado do matiz. No semblante dos réos trans-
luzia uma certa expressão de confiança que não
era f«cd defiuir, mas que na ré ia a um ponto
extraordinário.

Numeroso era o concurso de. povo nas gale-
rias; a tribuna das senhoras, cujo amor-próprio
mais terde encontrou motivo de résentimento,
estava apiuhada. •

Eis o resumo do summario:
Um grande crime se havia perpetrado uo Paty

do Alferes Firaiiano José de Maçado, procura-
dor da causas., casado o com famUianuoiérosa,
foi assassina 3o ájauella da guá. própria 9»sa
pelas 1 boras da noite de 1 àe':êutubro. c|tt^85^
com um. tiro tão extraordinário, que.nao 6ó o
crivou da grande quantidade de chumbo; como
empregou maior quantidade nas portas da j a-
nella, dé maneira que_^_urficia um tiro ou de
bacamarte ou de espi-ligárda de dous canos
disparados ao mesmo tempo-.-..

A opinifip j(J_ logar enunçibu-àé iògo indigi-
tando a e$_j_»-.'de Manso cômoda-' origem desta
grande mgpMé; e um facto.de data muito*
p.-oxima vinlfst'r" prender- se^áf^ó lamentável
desfecho e revelar a caúaá qt_e1%' hávià 

"deter-

minado. Manso, como procurador de urna se-
nhora, havia vendido terras desta a Francisco
Borges de Carvalho com abuso de confiança e
prejuízo da proprietária. Este facto determinou-a
a procurar Firrniano para desfazer esta venda,
e este principiou por chamar a Manso a conci-
liação,"em cuja audiência Firmiauo excedeu-se
dirigindo injurias a Manso, pelo que Manso
promoveu um processo de injurias contra Fir-
miano, o qual na audiência deste processo foi
além no mesmo systema, e prometteu provar
tudo quanto havia aventurado

Para isto intentou tambem Firrniano por sua
parte um processopor estellionato contra Manso,
e na audiência em que tinna de produzir sua
defesa pelas injurias preparava-se Firrniano
com um mandado de prisão contra Mauso em
cou. equeucia cio crime de esteilionato. Este facto
bavia-.*.e vulgarisadò, ó ninguém ignorava que
Manso teria de sahir dàqúella audiência para a
cadêa em virtude tío referido mandado. A cu-
riosidade pulilica havia-se excitado a um tal
ponto, que numeroso so tornava o concurso de
pqssoas nas audiências; todos querião ver como
terminaria a luta, que portanto c-uli vez torna-
va-so mais animada, e tomava já tal pé de. gra-
vidad-., que o mesmo Firrniano principiava a
receiar de que o assassinassem revelando esse
temor a pessoais quo o tránquillisárãô; dizen-
elo-lho que apenas deveria temer alguma sova
ele náo. Na ánte-vèspèra", entretanto, de_sa fatal
audiência Firrniano recebe o tiro de que i.istan-
taneamente expirou.

O processo, segundo ouvimos no tribunal ao
Dr. promotor publico (Severino Alves de Carva-
lho). encontrou difliculdades extraordinárias de
organisação. No Paty ou nunca se pôde formar
ou apenas por mera formalidade, pois que uiu-
guem se queria prestar a jurar sobre um ucon-
tr-cimeuto tão publico: to ios então já o ignora-
vão na presença do magistrado: havia corno que
ou um pânico de qne igual sorte, pudesse, ter
q'_em o revelasse, ou ò eüoiío dos empéuhos
eom que sempre ss abriga o rico e o poderoso,
e nã> sei mesmo se ouvi que ameaças. O certo
é que o silou-io qae abafava um facto do tanta
gravidade levou aautor.dn.e publica a des-
pertar a seus agentes, e eutão presos depois de
mais da dous annos Mau.o eos indiciados co-
réos pelo Dr. juiz municipal e delegado de poli-
cia, organisoii-se per entre mii difliculdades,
luta e ataques á autoridade esse processo que
foi submettido com os réos ao tribunal do jury.

Trinta e tentas testemunhas f..rão ouvidas,
e de seus depoimentos resultava que um gran-
de perverso, já con _en_uado dua-vezes a galés
como homicida, o celebrado ._utenio Joaquim,
revelara ter sido quom disparara o tiro cem u

para o que lho, fornecera dinheiro, do qual
apenas reeeijôra Antouio Joaquim á exigu?
quantia de !0»# em níoedas e 2000 constantes
de um vale qüè não pôde encontrar quem reba-
tess3, pela razão de sua sabida origem ; e ape-
uas preso Antouio Joaquim, apparecèra forro
immediatamente uni filho deste, cuja alforria,
pedida por Autonio Joaquim a Luiz Antouio
antes da prisão, fora fempre adiada ou íIludida.

Antes de ser submettido ésté processo a jul-
gamento no dia apiazado. o Dr. promotor pu-
t-lico, que já havia revelado no din Io da sessão
(eom grande alvoroço então do tribunal) a nece-
«idade da se não submettér a julgameuto pro-
cessos, principalmente por sua riatui*-Z.g-avo_,
sem que estivessem presentes as testemunhas
pu sb esgotassem os meios da lei, requeveu, ter-
minada a chamada das téstém.uubás, fosse adia-
da a decisão desta causa, visto como faltara
grando numero de testemunhas, alguma das
qui.es nem puderão ser notificadas par.i que o
processo se pudesse mesmo haver por prepara-do; o esta providencia considerava elle tanto
mais indisoeu_avel quanto dominava no espirito
úe testemunhas o terror, parte nascido de áméá-
ças. norte dá posição dos protectore?. e parte de
um facto já éspálnadó de qüe uma das testemu-
nhas, apenas terminado o seu depoimento nn
Parahyba do Sul. eà.àpárá dé ser assassinado
por um tiro quo lhe desfecharão. E . depois d-.*

.citar a obra do Sr. det-etnbarg-ido** Wcnéiita
Bueno, concluirá por pe.iir ípi. ;*e*!o menõs-p
adiamento fosse de alguns dias dentro dá sésãão
emquanto se. esgotava o meio <;ufi a lei otVerécè
do fazer vir as,testemunhas debaixo' dé vara.

Indeferido este requerimento, a causa foi su-
jeita ájülgámèuto, ficando composto o conselho
dos seguintes senhores: Fr.->.nciscoNuuo da Silva
Reis, Joáqüi-h José da Silva, José Malachias dê
Almeida Nunes, José Gomes Coelho. José Dias
Machado1, Antônio Baptista Corroa e Castro, José
Belmiro da França, Cáètanò José Pástrano, Rò-
mão Gomes dó Nascimento Costa, fgnae.ioFr.iu-
cisco Mònsores, Fraueisco Gomes Coelho e An-
tonio Gonçalves Cortes.

O debate esteve animado. D-um lado a pro-
motorio, ta..enl> um encadeameato lógico de
todas as eircümátáücias ; do outro lado a defesa
brilhante c eloqüente, cono cbstun-á ser todas
ns vezes que o advogado incumbido deila sobe
á tribuna. A\_ 10 horas da noite o conselho ab-
sbivêü unanimemente «. toáus os réos. res-
poude.i-.do a3l quesitos que o juiz de direito le-
vara uma hora a formular.

Conformanuo-se com a decisão do jury relati-
vãmente a Mahsò. o Dr juiz de direito app liou
da absolvição dè Luiz Antônio, de Antônio Joa-

colhido á cabeceira do paciente, vendo n c*f-
feito do mal quo o atorn-ietda, ouvi-eio-lhe oa
gemidos, sentiudo-lhe os e..trebu_o.:_!omo:~, ap-
piica-lhe o quua SÇlôUClá o seu i; .-.o medico
íhe acon?eit_áo. embora se não éinjà &s palavras
da pharmacopéa, isto é. o quo èóihenle qtétispo
e a experiência podem demouí..r.*n-.

Porque, senhon.3, não havemos do dizer a ver-
dado? Porque não usitremo.! de, t da franqueza
quando falíamos plante o p:i::? Tompe nm
Certo sentimento de vaidade nacional que nos

lo-uo_. de
tíuhbt

O

quim e da miilhér de Manso.
E acabou £C I -Ahi etquecia-uie de dizer-lha

que a sessão se fechou no dia 14, ás du*.*. da tar
de, cÒndémhâhdò-se dous réos dé_.validos_qUe
em uma briga sa havião 1'íiido levemente.

O nosso jury quiz mostrar a sua seceriaadei

Â AGRIoüLTUM HA BAHU.

(l_XTU.iC*Íp; DO 
' 
üÊLATOKIO OO SR. SlNIMBU'.)

§ V. — Colonisação èurópêa. — A introductòp
de colonos èiiíbpeus no paiz é útil, porque além
de ser o meio de augmentar, fóra dás regras or-
ffiharias, a população, é também a importação
da industria vivi-, se assim mo posso;exprimir.
Filhos de uma civilisação mais adiantada uo
que a nossa . conhecedores de instrumentos e
processos que as sciencias naturaes. a physica e
a chimica, teem descoberto e posto ao uso do cul-
tivador europeu, esses colonos trazem, comsigo
uma instrucção pratica, quo, facilitando o traba-
lho, ensina tambem a multiplicar as forças do
operário. Aco.tumados aos gozos da yida civiu-
sadae a certos commodos, o exemplo delles pode,
creando ioruaes tendências na nossa população,

é nociva, visto como, impedind
quo temos de máo, im* ed..-ie
-..ir uos meios de. prover o remédio

Há neste grande, fértil e abençoado sóló
muit s familias quo vivem na extrema po-
brtza. Este facto, quo ante., pudera s.r ignorailò
por muitus, tornou-se patente no período em que.
fomos ..coutados peln ultima epidemia Cábãuáã
miseráveis expostos á-s intempérie., das esta-
ções, desprovidas de todo, o mal situadas; «di-
mòntaçSó groi-s-íira, não substancial e insalubre;
falta üo vèstimèhteá èh.òubáde.iíso,indÍ5pén-
savel, foi císo o espectaculo qüe testemunhai
rão era quasi todas as provineias cs me iiees,
os enfermeiros, cs sacerdotes, as autoridades lo-
caes, emtim, todos áquelles ã quom o senti-
mento da caridade enviou om mis-i-o ri críqú-
piiná do pobre. Dono ? provirá e.-ío esln !o í • rá
a perguuta do homeui, "pará/o qual n se»ri • do
n.âis bumilde de ü<_us eonuidadã! s mio -i. v.- <or
inditlorente. iíerá proveniente dos aityès h-biio..
di. indoleiieiá e dè iri,-.r.*i! tia <tu". se acha dò-
mim.da essa clossè .:e homens? M*.'.:i es*, -s me?-
uuu hábitos hão de ser a çpusr.qüehoiá do um
vicio mais remoto: qual será eüf*.'?

Senhores, não é meu intento l,i_er-vo * uma
dissertação sobro estu matéria, nem tenho u
pretenção de haver descoberto; còu':iás quo só
por uni estudo mais aprofundado nrideráo ser
bain conii-e.iday ; mus ereio quo náoftventu.o
um párodòxò quando vos digo que o avilta-
mento; o desprezo, a iguorariniã o a miséria em
que vivo uma gr»n ie parte dá nossa população
provém-originariameute do trabalho isravo.

Já-ti¥«.e_.casião dedizer-yo3 queò braço livro,
veucjttí>pela concuneoeia do escravo, foi posto
á mtiPftea.. .<• quasi que não serviu mau de
eleíriontO prira a produe.ção A gráud? cultura,
isto oyv-Tteuelld que ti m por objecto a procréa-
ção dé 'gerio•••-.._ 

qué são exportadoa para on mer-
eados éstràngoiros'; e cujo preparo exige; a reu-
nião de muitos br.ço-, e:i?*>*. maquina., etc,
tâessãòb líSsucár.oCttfé noutro-; i grande cultu-
ra, digo, é feita pelo escravo; o fazendeiro, enre-
eéndò do extensos terrenos para dar emprego
ao3 braços que obtinha, com o produeto dellea
nugrhéntavft a propriéchido: cs#«.dilut_.ção daaí
propriedades iae-xpéllindo á fninilias pobres-quej
não podendo sustentara coúéurreiicia, cccliA. •
espaço; muitas vézés vemieudou. terras dè qua
por qualquer titulo tinlno ficado de possa.

Dessa deslóòáçãò re.seriou que taes fimiliu.'.
ou llcárão vivendo"pot*simples fávr-f aoatorro-
nos dos fazendeiros. expò3t.s aos iucijhveuioii-
tes do que já voí; f..li"i. sera sáboreatom o.:*, go-
zose vautag-ens dá prOpriedude.ou, á*-^inelliança
dos primeiros povoiidoi-es, tora > fiizer novas con-
quistos ás matas virgens, estabelecendo posses
em terrenos deVolüteè: Alli mesmo quantas do.-
vidas, quantos processos ruiiiosos, quantos con-
ihctoM perigoso,*- «ão tiverão quo vencer eutre íi
e entro os h-ibituntes das zonas pr. x.imtimente
ocoupadas!

Tudo isso. senhores; íãb causas que pr<
zem se us effeitos, o effeito- quo exercem uma
tal ou qual influencia no caráctérdõs pacientes.

Os trabalhadores livres, desalojados do:* torre-
nos mais favoráveis á industria agrícola pela
concurrencia do trabalho escravo, representado
pelos grande- fazendeiros, virão-:so forçados ou
a recupar as péssimas terras çlõ littprál pu as
mais férteis do interior; naquellus á producti-.- ., , , „.,ihilidado negou-lhe* o»> meios de adquirirem

fazê-la conhecer necessidades que-nuo^>entaíO; fiV£ulha fortuna, nè-tás a distancia
homem que viye_uasj^jdaoj*í_5-^ * -

B»_W_3___çtCHS

I.

TZi1'KA3S.

Por um rarissimó concurso de circumslancias,
cuja exposição não teria quiçá o poder de des-
pertar inter. sse* ao leitor. dei:-áo a singular coiii-
citluncia, que à mim piroprio sorprendeu, de
apj í.rtcer no mesmo num n. em <ju..: se- piibli-
eou o boletim sobre a nav. g.ção do Tictá, in-
diciitido-se nelle a con-vçaieiieia .le mandar-se

'orar o rio Súcuriú, <le prèfereuòtá a qüni-exp
quer outro--a uoticia ue estar nomeaclo para es-
la exploração n capitão Francisco Nunes da
Cunha, quê tinha álids commissão bem diversa
quando dei esto folhetim para u composição,
da qual foi átcidehtaimente retirado por trinta
dias

Eu deveria tálvéz-«scusar a demora i.
»!<.

IKJ íir.:>-
retirada
na ves-

ri.-uio d-

Xi;ià:

•ve em sua puottcaçao; esciareççnct}) s in
ue.cul. níul é voluntária dá cõmpçsiç.6
para dá partida do primeiro ter-onU; Mu
Azevedo, e* tambem :í coincidência de-qu
ma fallei, visto come» o hitor uã'> poderá t
car-tse . i.t.isfuctoriainente nem esta heiu áqut

Mus além de o julgar ruuco em, renhãdo nes-
sa iiui,i.guv:"o,_te'iiho niiühas r.ihões para não
denuhctar-lhe o verdadeiri»"culpado do iucideii-
te; quero que meu geiiero.-o proceder iVç.aoou-
tr-.sie c_m sua dúbia condueta.

Uma traiçãozihhã ridícula foi a recompensa
¦;ie um fiuisãim.O ob.-eq .i >; uma desusada cor-
¦tezia f-i a rnopiháda provocação do _i.::is raro
desdtfm.; nm mexerico pueril e .rro*:i-. r,d :;i á
•diíiáieordi-l bóa venta ie, ;i ecuraii io s • >!••<-
•nátüráréom t Ue uma int.iiÇ.u* q:c. sereconhecSrà
¦í:vov C leal.

Não Luijjorta ; s. m usar do d.r*.to da re-pre-
cUidarei no déséníp-ubò de minha jjjrpí;í!_! lil.

mccsa, òomplecaudo a noticia da navegação Uu-

F.-o antigos diários de viagens •• memórias I
gébgráphicKS déscriptivãs u<: outras eras èncbn-
'ra-i-o.i-e uão tudo qu-nto fora para des-j-.r so- |
bre a tüatèria, ao inenos c que b *.sta p.;.ra sn-
bermos a que pontes devem convergir de prefe- j
rencia os esforços.dü governo e cs estudos dos j
homens dá sciencia . t i

A^ densas csmádss d- \ó d--.s arcaivos provin-
ciaes. nóssá indolência caracteristiCiC ou a falte
üa iflceiitivos p-il-rosos, esterili-sárão desde
éoocas vem* t is até', aò presente ós estudes va-
iio.-os e importantíssimas rèveláçSís que conteem
esses trãbiihos pre.im'.r_*-ires. fazendo pcaãrsp-
bre elles o siiehcio áo es _u-:c.mento

Mas o déspertir dos estímulos chegou áiíim,
o tudo induz;á crer que a actu~álidátlp vai tes-
tejnunh•_>.* ò ápfóveítáinento abioiuto déssés ra-
ios légwdos de uni passado pobrissimò, e con-
tra o qual tomos d.reito perfeito do rebellar-u¦.<?,
pi--rque é elie á cuu.su primordial dn herdada
ú.n,tidão eem quo nos inovemos apenas na
o; lida do vero p.egr-ssò.

As diil.rentes c:mnns_õ-s exploradoras que
ac -hão >ie p.\r_i- pi_:u S Paulo') Paraná o Matto-
GròcSO, levando ampüssímas mstruceõ s para
ã exploração dó? rios T.er.é, Tibasry, Paraná; a-
nema e Sieuriú. o tt.rrèhos sdj-icehtes, ?ão á
melhor provárqúe se -,óie addczir du salutar
agitação promovida péío despertar do estimulo-
diuturhá e prejudscialmeute ádorineéidòs

Sobre, as duas priiiieiraá vias de. cpmníunicá-
ção Ti té e Tibnpy, quo :•- desp_ito da diversi-
dado dò i.outo dé partida vão eue.outrar-so na
t*,z do PáVánápáüeina, toniunio-s.* tluíii por

| diante commum ã derrota pólos rios^ Paraná,
Samambaia, Viuhemi. e Brilhante até o -orto
dò Bárb sa, ba üm ántãgpiilsinõ <:e eonvenieu-
cias e utri-i d-.v. rsid-ide de opiu õea por tal
o.odo conhecidas e pronur:Ciad-.is, que. serii
ligeirezadu minha part.; de.iidir- me definitiva-
mente pela primeira sem patentear os inconve-

nientes da segunda, qua está sendo propalada
como a melhor.

Demais, nada se perde em deixar para mais
tarde essa assumpto controvertido, visto qne a
divergência de opiniões não retarda os passos
do goven.o e menos estorva a realização de
seus planosi e execução *.le suas medidas

Entretanto oceiipaP-me-hei cora a commis-
são do bacharel Nunes da Cunho, que é por
sem duvida a mais importante . embora in-
t.ompl. lamentede-ineada, de quantas o governo"e 

ordenar na uctualidade.pó:!'
III.

tamente á capital de Matto-Grosso pelo cora-
eão da província sem passar pelo Paraguay." 

É este o alvo que visava quando disse no ulti-
mo folh.tim que a exploração do rio Sucuriú
devia merecer a preferencia sobre quaesquer
outras. .. , ..

Vejamos se consigo explicar ao leitor a ma-
ne-ira por que me. parece praticavel a commu-
n:cação que acabo dí iudioar.

IV.

espiusr-srd.i de dous canos, de que era msepara-
vel, em Firrniano, quo aliás não conhecia, elhe
fora indiuitedo por Luiz Antonio na oceasião do
dilioto, a mandado do Rosa, mulher de Manso,
de quem aquelle era dependente e obrigado,

será esse exemplo"um novo 
"esfimuio 

paia «"x-
citar nos nossos maior amor ao trabalho.

De todos os paizes da Europa «quede quo pela
superubundancia de sua população e propensão
á emigração maior contingente uos podo torne-
cer, é sem duvida a Allemanha, e felizmente de
todas ns nacionalidades é e-lia que mais se ach-
mata entro nós, e mais facilmente se uiJia ao
alimento brasileiro. .

Com o lim de dar começo a um ensaio de co-
lonisação desta ordem , e lornando ern conside-
ração o parecer que por esta assemblêa me loi
remettido, celebrei com o cidadão Hygino Pires
Gomes o contrato, que com esta vos sera pre-
sente, pelo qual o emprezario se obriga a i-itro-
díizif nas terras que possue no município de
Jequiriçá. dentro de três annos, o numero cie mil
colonos europeus, sendo 300 no primeiro, que
so findará em 31 ele dezembro de lboá , outro
tento no anno seguinte; e o resto no anno do
1660, còücèdèndb-lhé o governo provincial o
empre. tirr.o de 30:000_? adiantados sem juro al-
güiii"; mediante letras garantidas com hypotbe-
ca de bens de raiz, e pagos em prestações de seis.
oito e dez aunos.

§ VI. — Dos colonos nacionaes. — Háhbméíis
que pensão que por possuir o Brasil condições
vantajosas de prosperidade e riqueza offerecidas
pela natureza, todos os seus habitantes são ricos
.-¦ vivem na pròiòéridade, e que se alguns e--tea
fóra dess . régrá^é parque são dé tal modo iuer-
tes, iüdoléntes o preguiçosos, que impossível e
esperar delles alguma reforma ou correcção no
sentido de melhorarem de circumstancias.

Assim pensão áquelles que tiverão a vanta-
gem elo viver sempre no meio das classes mais
abastadas do pniz, para os. quaes nunca houve
oceasião rio penetrar no interior desses aiver-
gues. òhde sc abriga uma grande parto da nossa
rjopul&ção menos favorecida da fortuna; assim
pensão os homens, qüése sabem qae existem
muitas famílias pobres, miseráveis até, para so
pouparem ao trabalho do exame das causas
por que em um pniz tão ricamente dotado pela
natureza; cheio de lautos recursos, pude o braço
do colono europeu eni pouco tempo conquista
uma fortuna, vegetão na indigeucia tantos fa-
mílias brasileiras, iavrão logo por;todas ellas
umasentença eondemintoria. julgahdp-as abso
lutameuto incapazes da relòrma moral e indus-
trial. Esses fazem como o medico que para
foe-ir uo desgosto de lidar com os enfermos- re-
trahe-se e upplicà-se somente ao estudo;_do gá-
biuete ; não lia p.útor que não tenha lido, não
ha theoria que lhe. seja desconhecida; e soé
consultado, tuas formula.-! s^rão escriptas ae
conformidade com às mais acreditadas phar-
n_aeòpéâ3, e neilas não haverá falta de um so
ponto ou vii gula,- e tudo será feito secundum
arlem. Mas se eüc com toda ^sua sabedoria,
com sua erudição será mais feliz ém acertar
cnm a verdadeira cura do enfermo, do que
aquelle que, menos adstrico ás formas, porem

transpor-
pennittirão ter furtafeíf-títtliceiT. apenas lhes .

alimentação, mas não áccumular riqueza.
Neste jogo de circuinstancias tem vivido uma

.•lasse, que em outras condições se teria multi-
plicado mais, e estaria hojo apta para supprir o• . - . ... . brnço
c

vazio que nà producção vai deixando
do trabalhador escravo.

Não cònvirá ao estado regenerar essa. cias-
sb resgate-la da pobreza em quo se. acha,
coüoeando-a cm circumstancias de se tornar
mais feliz e mais útil a si e ao próprio estado/
Quem o contestará "? Uma unica duvida po-
der-se-ha oppòr.e será quanto ao moio. O meio,
senhores, não pôde ser oulro senão a eoloni-
sação.

Que fazemos nós para obter braços euro-
pius-*' Escolhemos terras que, sendo férteis,
estejão em situação favorável ao transito do
seus produetós para o mercado. Nellas mar*,
tiámos lotes . quo devêm ser distribuídos
còm os colonos, para quo, gozando o seu-
timento de propriedade; sentimento quasi in-
nato no homem, í>ós3á*-c'àda um ter a certeza
cíaquilloquelhe pertence. Como na agricultura,
mais do que em qualquer outra incliislna.r: par-
ticularménte nns nessas üòré-tasj a reunião aas
terças do homem, o auxilio mutuo entre müm-
duos qüe se propõem aò mesmo lim,o indi3pensa-
vel para combater e vencer as forças brutas que
á cultura dás terras oppõe-ueitos regiões a na-
turôza nos madeiros gigantes que devem sur
abatidos, nos rios que devem ser navegados ou
transpostos, nos pântanos que deve n ser éter-
rados, nas distâncias que devem ser encurtadas,
tios animaes ferozes qu. devem ser afugenta-
dos, nas tribus Êè-Vagéns que devem ser ca-
t-chisalas oü intimidadas, vo. r.o!locais <vs
vossos colonos no mesmo sitio;apequenas dm-
tanciás, e de maneira que o mestre e o padre
aproveitem a te"dcs;:é » todoa utilisem com os
soecorros dá educação e dn i*> h_rião. Assim collo-
cai tombam as fiuáilias brasileiras que se qui-
-/--•.rem destinar ao trabalho do campo.

Qué fazeis pára atfcráhirao vosso solo 0 colono
europeu que não t.ein meios de pagar a sui»
passagem; nem com qne se me.nteui.an03
ím-zer-' qua precedem á- primeiras colheitas /
Adianteis-lhes o necesaano, levando em conta
para sérpágò corn o produeto de sen frabalGO.
Fazein mesmo ao colono brasiloiro.-qüo, vivendo
dò trabalho diário, não pôde dispo-de raiiuo
tem:)0 para grandes plantações que

I cena no começo de eus sacrilicios
?3 nuan-

mçõea

uxarmoa o
..pen:

É ponto incontroverso que. a navegarão p^ios
rios Pardo. Cvmr.pue.m, ('oxim e Taquafy não
reütiè as condições requr-rilas p&ni uma via
de commühicaçãò régulsr; Em todo o transito.
oue é de OòO léSüás desde Pòrtò-F.liz a Cuyabá.
ehcohtfãü-sé i 13 cachoeiras, alguns grandes
saltos', o o iiiiüeii varaJouro dé.Cámápuám.

A que h je.se utilisá para cummanicar S. Pau-
lo eom a fronteira de Miranda pelo IviniiVma
o certamente á melhor, tanto pela facilidade da
navegação em relação a qualquer outra, como
por sua melho? extensão.

Não obstante essas vantogens em relação ae
Baixo Purflguáj^ebmóyiã d . communiaaç iocorn
Cuyabá, olv-nheima perd^- soa primazia, poi?.
op rada a váráçãò, que é de lli léguas, sendo a
d- Gamap tain apenas de 6 310 braças, navega.-
te ps lo Auhüàc, Miranda e ilóüâègp nté sahir ab
Paraguay; e dáÜi por die.uíe águas acima cru-
zándí» a oarrá do T«'quary.

Além do hidá ganhar em brevidade, esta
cominnnieação íicTurá sempre exposta, como
a do Te.quary. a ser ihsercept-dã em caso de
gyerrá p..r um corjo do exercito entre o
Anhaac e Paraná ua Vacca-ia. é por uma força
naval entre, o Mondo-o e S. Lourenço no Pa-
...gu-iy. I.ão nos sebrão tropas regulares nem
navios de guéreã uá província para (iiã-omi-
na-Iòs s or esses poáios como simples gart-ntia
de cominühicob.il.djále.

Demais, há bem fun íadas esperanças de ter-
mos uma nova via dé communiceçáo fluvial
mais teoii, menos «xposta e mais curte qu

Seguudo se deprehende da leitura de um dia-
rio que tenho entre mãos, já no terceiro quar-
tel do seeulo passado estava abandonada es-
te navegação, que talvez nos cumpre animar
de novo, o parece que o terror que ínspiravâo
os indi03 ferozes e a falta de mantimentos e
outros soecorros que a fazenda de G&mapüaih
facilitava á navegação do rio Pardo, forão os
dous únicos obstáculos que determinarão se-
melhante abandono. ^,

Na margem oriental do Pãrágüày, na lati-
tudo de 1? r.'.\ e ",0 léguas acima da Bahia-
N_gra, nossa liuba divisória po? aquelle lado,
faz bárr-i o extenso rio S. Lou.enço, antiga-
mente denomina lo Perro dos.

Návégãiícld águas -cima pelo espaço de ses-
senta á setenta milhas éncontra-rsu a foz do rio
Cuyabá. tambem de grande extensão, cujas
ágüás rece.be oela margem direta nos IT '10'
cio latitude e 

"ua 
distancia ue 220 miltias pro-

ximamente da capitei deste nome.
O rio S Lourenço nasce pelos 15° de lati-

tude e 40 leiruas a E. da cidado da Cuyabá,
recebendo em seu longo curso, atem dos braço.,
que corta a estrada de Gòyáz. outros grandes
q oe lüe entrãò por E. como o ParanaJiyba, o
Piquiri, que recebe o Jáguri e o It.qaei.a, to-
ics ele média extensão e navegáveis, segundo

o aiiirinio as memórias a que me tenho refe-
rido.

Por ellas consta tamoem, embora não fo co-
nheça rote^TO algum ou descripçãò d_í:.l" .-uia,
que o ítiqui.i já foi navegado até suas cab *eei-
ra3. das quues &e várávão as esnòas por t-rra
ate tença-las no rio Sucuriú, que desag;
H-raná." como se sabe,-quatro legoas abai:
barra do Tiolé no mééinq r_o e na opposta

Está navegsção, como o alarma um dos
respeitáveis exploradores do seeulo pass;
sem d üvidá alguma a preferível, pprqüe,segundp
elle, nos rios Inquiri e Sucunü encontrão- se n. e-
nos é menores cachoeiras do qua nos outros,
porque o varadouro é mais commodo e breve do
que o do Camepuam, e porque a extensão total

tuuidade da viagem p*ra tirar o melhor partido
das circumstancias. Teria sido uma boa idéa na
ausência dè outra melhor. . .

Esses òfficiàés devião ir servir na província
sob a direcção da presidência, que devera utili-
sar seus conhecimentos para dar condições de
séeüridáde á certes pontos de nossa tronteira" . . --; e se havião
cíe seguir ein grupo para smi uesiino pela es-
trada geral como viajantes vulgares e despreoç-

uma juste retribuição:
Façamos *.iiuda mais, para não

nosso colono em posição inferior ao eair
rècom-méudemo3 á-t üossbs autoridades qua^
tendo do:recrutar; iihponbãode preferencia esse
tributo áqüéllé que, estando pernnte.a lei mia
mésmns condições civis do colono, rtiliere aauo
nas iudustriae3j sendo vagabundo e vadio, quo
não trabalha como ooni.ro; rccommendemos a
e-í^as mesmas autoridades quo nao atormentem
os colonos com vexações inúteis, quo nno os

que dellas carecem absolutamente;_ e
de seguir ein grupo para smi destra
t<*ada geral como viajantes vulgares e
cupados, rindo e folgando, ou pelo caminho mais
curto corro negociantes avaros a quem a avidez
do ga_no

; no
da
ar-

ais
j. é

partindo da Conceição*em Piracicaba, vá direc- \ da viagem é menos considerável

A* viste da suu-iuta exposição que acabo de
fazer, o leitor conhecerá a razão por que cha-
mel imperfeitamente delineada a commissão
qoe o governo ac.bi de confiar ao capitão de
artilbaria Francisco Nunes da Cunha. )

O talento reconhecido deste oíKe al. suas ha-
bihtaçõis provada*., e a dedicação pelo serviço
de que ha, dndo inequívocas provas, são uma
srarautia perfeita do completo desempenho e
pleno resultado da incumbência que aeaba de
receber como uma prova da solicitude que a
provincia a que pertence mereje ao governo
imperial. .

Marcando-lhe porém suas instrucções como
limite de seus estudos às cabeceiras do rio Su-
curiú, a actualidade nao poderá ver o amadure-
cimento dos fruçstõs de suaintelligenciu, hahili-
tações e dedicação reunidas, e muito menos
fruir os benefícios que pôde produzir a soli-
citude do poder executivo. *

Se o governo não dilater o hori_-onte de suas
vistas, se não der maior amplitude ás ra_-truc-_õe3
da commis=ão exploradora, os trabalnos do Sr.
Nunes da Cunha perderão toda a actualidade ;
hão de vir a ser, sim uma riqueza para o futuro,
mas nunca assumirão o caracter Ue um bentfi-
cio positivo no presente. ,.

Entretanto, n*da seria mais fácil. - ',-.-.

VI.

Ao que parece, o governo só teve em vista..
quando detalhou as commissões incumbidas

[ st paradámeute aos oíficiaes de engenheiros epie \
seguem para Matto-Grosso, aproveitar a oppor-

faz crear azas, julgou-se acertada-
píópriò.s indi-
ü itícuíõtíèijciàmente mais útil ao serviço e aos

viduos ." nerar-lhes áviagem com
de estudos e reconhecimentos âe passagem.

Nãò f-fco c-un isto uma censura positiva ao ;
tfove.ruo, 

"pás 
tu entendo que de qualquer mo- ;

do que seja considerada a medida, e ella sem- ,
pre oigua de louvor Não h-i negar-se a utili- )
di.rle qúese poderá colher das indagações de que j
vão encarregadas as diversas subdivuo.s da •

commissão de engenheiros.
Todavia, a mim paiece-me que houve erro

dp calculo economi.o, sensível limitação de vis-
ta7 e mal fundadas idéas sobre as localidades,
paio que. respeita á commissão do bacharel Nu-
nes da Cunha. .

Insisto sobre este.porque do Piracicabae lie-
té edo Tibarye Pamnápaueraa sabemos quan-
to basta para esperarmos com um sorriso de
incredulidade as vantajosas novidades de que.
nos hão de dar noticia oa Srs. Mariano de Aze-
vedo e Pitanga.

VII.

Embora não tenha raz To alguma para apoiar
minhas duvidas, entendo não dever acreditar
que o governo partilha a idéa já aventada de
unir as naceutesdo Sucuriú comas eontraver-
tentes do Taquary. O simples facto de ser ia-
c ncebivel na'a mira a praticabilidade de se-
melhante canal para unir pehs cabeceiras dos
rios que correia a rumos diametralmente oppos-
tos.tendo as respectivas nascentes separadas por
uma serra, não autorisa tal descreuça.

Mas, embora fosse possivel a magna obra do

canal o suaíobreaatural alimentação a favor de
uma manga rPagun perenne, qual seria a van-
ta"*em da uuião pelas cabeceiras contraverientes
do Sucuriú. qua se vai explorar com o laqui.n,
que já é conhecido". Nenhuma.

Eutrctento, tudo convida a acreditar que o
plano total de explorações adoptado pelo go-
verno não abrangeu o. rios cuja utilidade uos 6
denunciada pelos geographos de épocas re-
motas. , , - •

Por ventura teve essa abstenção origem no
modo quiçá menos perfeito por que o Piquiri e

' Itiouiri estão figurados no mapp-t'! .
> Não creio comtuio que essa presumicla ira-

perfeição ou inexactidão seja razuo bastante
1 

paru desdenharmos as assergõss de homens ca-
íactérisados, cuja autendaçle se foz aliás valer
para íiírurar esse mappa e determinar a posição
respectiva de montes, rio-., matas, déaert03 e>
povoados nelle marcados definitivamente.

•mT-

VIII.

Se eu pudesse ser um amenista cio poder, li-
mitar me-hia á exposição simples do3 actos
delle emanados que pudessem ser c .nsidorados
como úteis ou moralmente bons.

Então, no assumpto de quo mo oecupo, lou-
varia o pensamento do governo o a creação das
conimisãões. sem considerar a utilidade pr?.t_ca
da medida. 

.

Não depende porem isso cie minha vontade, o
portanto não calarei minha opinião individual
sobre a inconveniência de sobrecarregar as ins-
trucções do capitão Cauha corn a exploração
minuciosa do rio Tseté e suas inavgens, que já
foi incumbida ao Io tenente Mariauo do Aze-
vedo.

üe preferencia a este luxo de indagações so-
bro o Ti-té, que é do todos o mais conhecido,
podia o capitão Cunha ser encarregado com
mais proveito elo (xolorac* o Itiquiri, quer ia-
zendo a varaeão pár terra das cabeceiras do ü\i~
curiú, indo saair uo S. Lourenço pelo Piquiiri,
quee subiudo este rio ató encontrar o "Inquiri,

cuja navigahlidade tanto importa çonhèi-er.
E. de Skk__.

niü l^tei&^m^ ^- i-v.^ _^_k_eí. >__BI_«_a___i
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chamem ao serviço da guarda nacional para
Cisas revistas de mera ostentação, e somente
quando a necessidade do bem publico 5 6Xigir;
quo não queirão exagerar o rigor das leis penaes
processando o prendendo por factos que com
uma simples advertência facilmente se cor-
rigeen. .

Quando assim procedermos, senhores, tere-
mus colônias nacionaes, teremos innumeras
í>.inibas resgatadas da miséria e da desgraça
em que vivem, ns quaes se occupárão no traba-
iho, tirando cbdlo os meios de uma decente
subsistência o formando um viveiro de jovens
trabalhadores para lavrarem tantas terras ainda
incultas, resultado que nunca obteremos em-
»iuauto essas familias viverem, como vivem,
dispersas no litoral ou embrenhadas no sertão.

Mas ainda quando eo rèáliíè esle pensamento,
perguntarão ulguns: Que fizestes de mais?
Q' miitaH almas importastes para o paw?—A essa
V; iguntu, que 6 o indicio da mais supmaigno-
munia èm materlàS-dé colonisação, eu nao res-
penderia sé ella já não tivesse sido feita pela
imprensa por oceasião da colônia nacional do
Rio de Coutas, de que brevemente me cecupa-

De certo, aquelles quo a fazem confundem
colonisação com catechese. Que o missionário
n rreeie o valor de seus serviços pelo numero de
uíuuta que resgata do gentil.smo, facilmente se
concebe; mas que, tratando-se de augmentar
a producção material do paiz, seja o numero
de almas elemento parao calculo, é erro grossei-
rn. Quantas almas setem importado, que me-
lhor fora que nunca o tivessem sido 1 Alas se
por almas querem dizer braço?, nesse caso a
nue&tào não é saber quantos são importados,
porque muitos imiteis e até perigosos o podem
ser; a questão é saber quantos braços novos se
applicáo á graude obra da producção ; e, sendo
assim, tão útil éá provincia importa-io3 como
desses que já tem, mas que ou nada produzião ou
pi-oduzião muito pouco, aproveitar-se melhor
«fim do que elles concorrão para o augmento da
massa geral dos productos.

§ VII. — Colônia nacional do Rio ãe Contas. —
0 

"quo 
fica exposto nos artigos antecedentes

explica o pensamento da fundação dessa colo-
nin. Do bom êxito delia resultará a regeneração
industrial,-e direi mesmo moral, de uma grande
parte da familia brasileira.

Eu quauto os trabalhadores livres do império,
eiu.--.-j ponto fallo particularmente daquelles que
vivem dn agricultura, continuarem a viver dis-
porsos, desprotegidos o som diiejção, uuucapas-
.. ii ão ua pobreza em que se achão. Conueutra-los,
fuzò-loí proprietário*, conceder- lhes as vantageus
du vida civilisadá fornecéndò^.hcsescòlas e me-
lhor distribuição do pa-to espiritual, dando-lhes
riiais segurança dc vida e prosperidade, benefi-
cio que iião podem ter. ou que terão muito di-
minuto emquauto viv .rem di.-persos c isolados,
é o iiitio não somente do melhorar-se eregena.
rar-so essa numerosa classe, como tãmb .ra do
promover u abastança de todas ts nutras;

Qual ó, ..enhores, o movimento que haste mo-
mento hu opera na nos.a lavoura? A cessação
do trafego è&táucoú o _upprimento de braços
pura a grande cultura; esta, animada pela ele
vnção ilo preço de seus respectivos productos,
não quiz, ui.- podia querer íi.ar e.tocH.n&ria;
voltou-sa para u pequena lavoura a pedir-lhe
braços, òfferccendb lhesopamas fabulosas; dahi
essa movimento de transmissão de escravos das
classes mnio pobres ou das industrias agrícolas
menos lucrativas pei-a aquõlla òüfcra mais ele-
vãda. Ktísa déslocação, que é um facto que não
deve passardesapere .bido, produziu üm g:ande
effeito, abateu, be não i:;atou quasi de todo, a pe-
queon cultura ; o como eísa parte da industria
agrícola tein jirihciputmèiít* por objecto a pro-
dueção dos gêneros alimentícios, de necessidade
diminuirão estes, e é esta uma das causas do
alto preço por que hoje estão, com excessivo gra-
varaü dus classes menos abastadas.

Qual «era o nu io de crear novamente ou ros-
tabelecer a pequenacullura? Outro não oceorre
ao meu espirito senão a fundação dos núcleos
coloniaes, quer sejão compostos de europeus,
quer de nacionaes. Eis a rav.no por que tive pres-
sa em fundar a colônia nacional do Rio de Con-
tas. Do bom êxito delia resultará o desenvolvi-
mento de uma classe quo é tão útil a todas as
outras iuduâtiias quanta é a influencia que no
custo do trabalho exerce a barátez'i dos generos
que fazem a alimentação do trabalhador.

Poderia ter começado esse ensaio com o esta-
helccimeuto de colonos europeu? ; mas preferi
ftizô-lo com os nacionaes, porque, além de pres-
tarem a mesma utilidade, c ser mais facil e me-
noa dispendiosa, é tambem, segundo o estudo
qué íentio feito du coldnjsayuo ua provincia, o
meio por onde havemos de càegar á colonisação
européa.

•Senhores, sabeis que a colonisação para ser
racional deve começar pelo littoral, isto é, pelos
logares mais próximos dos grandes mercados,
que destes são preferíveis aquelles a que banhão
rios navegáveis, aíim de poder-se effectuar mais
facilmente o-transporte dos productos da co-
lonia.

Ora, não ignorais que por via .de regra não
são esses logares os mais proprios para o colono
europeu. A fermentação dos resíduos vegetaes,
que nos paizes novamente cultivados é conside-
rada como causa permanente de febres intermit-
tentes, é mais activa e maligna nos logares que
estão sujeitos á inundação periódica dos rios.
Tnl 6 em ..-oral a condição dessa primeira zona
dé terra que se deve povoar nas comarcas do sul.
Além di_.o, não ignorais tambem que para o
colono europeu o trabalho mais penoso é abater
osaes madeiros gigantes que cobrem nossas ma-
taa virgens. Sujeita-lo, pois, á febre intermit-
tente e a duras provações no começo de uma
transição tão grande, é arriscar o futuro da colo-
riisação.

A razão da iusalubridtule nfo prevalece para
nós habitantes dos climas intertropicaea, que, j_á
mais ou menos eutoxieados, podemos resistir
melhor á acção dessas emanações deletereas; e
ainda menos prevalece a do trabalho pesado das
derrubadas, no qual fazem os nossos campoue-
zes sobresahir a sua dexteridade.

tío queremos preparar us cousas para admit-
tira colonisação européa na provincia,devemos
começar por estabelecer a colonisação nacional,
fundando na margem de cada um dos nossos
grandes rii.s navegáveis um cent.o de popula-
cão de homens do pai/.; quando estes se for?m
adiantando paru o interior, acharão os colonos
europeus não somente logares mais salubres
por sua situação eleva la, como estradas já tri-
1 liadas, auxilio de braços para cs traba;hos
mais rudes, e protecçao contra astribussel-
vagens, que são um outro inconveniente que
elles oppoem á emigração para o Brasil.• .lá pedi a vossa attenção para as condições
vantajosas em que se acLão as terras que bor-
dão o Rio de Contas, nas quaes estabeleci a pri-
meira colônia nacional. Uma primeira diílicul-
dnde havia na collocação dessa colônia, e era
saber á quem pertencião essas terras, e se dei-
Ias podia dispor para o fim indicado.

Não ignorais as duvidas que se teem susci-
tado entre o governo e particulares em todos
o. logares ein que se tem pr jcurado extremar
tí dominio publico dj privado. Tem sido este
um dos maiores obstáculos para a colonisação.
Outro qualquer, que estivesse menos conven-
cido do que eu da necessidade de se fundar
logo ini] ensaio dessa colônia, teria recuado pe-
.tinta tal diliiculdade, pedindo ao governo im •
piiial que mandasse; na conformidade d:i lei
n. 51-1 de 28 de outubro de 1848, art. 16, expli-
cada polo aviso de 21 de outubro <_e"lS52, pre-
piamente medir o d marcar os terr-nos a que a
provincia tem direito para colouisar.

Como, porém, isso importaria um adiamento
indeterminado, e por documentos que me forão
presentes vi que as terras em questão fazem par-
te deuma sesmaria,que, tendo sido concedidaá
companhia de Jesus, passara, depois de abolida
o. tu, ao-i purticüláres Mauo .1 da Silva Matta,
Manoel Rodrigues de Oliveira e Gaspar vieira
Duarte, que arrematarão perante a junta da fa-
zenda d .sta província em 17 de março de 1763,
não he itei em mandar estabelecer nella a ref—
rida colônia, intendendo me previamente com
alguna dos herdeiros desses proprietários, com
oa quaes mo acho em ajuste para comprar por
parte da provincia o que fòr necessário ao uso
presente o futuro do estabelecimento.

Nada poderei acerescentar para demonstrar-
- vos a boa escolha dessa localidade além do que

nos ólficiós u este annexos, em data de 5 e 12 de
janeiro do corrente anuo expoz o digno juiz mu-
nicipal do termo da Barrado Rio de Contas, An-
tonio Duarte da Silva Valença, a quem pelo zelo
e patriotismo com que me tem auxiliado nesta
empreza não pesso deixar de dirigirumvotode
agradecimento. Pela exposição que faz vereis
a importância que esse illustrado cidadão liga
íx navegação do Rio de Contas e povoação das
terras por elle banhadas.

Reconhecendo no cidadão José Francisco
Thomaz do Nascimento ns necessárias habilita-
çõt'í< tmra guiar e bem admiuisirar o estabeie-
cimento, nomeei o paru director da colônia,
pondo á sua disposição 03 meios indi pensaveis;
.. até o presente é digno de louvor pelo acerto e
extremado zeJo coiri que '.em desempenhado
essa commissão

.No dia 2-1 de junho foi inaugurada a colônia
no I02.ar denominado Ponta do Ingahy, desti-
nado pura fundação da capella. celebrando o
liov. Er. Maneei da Virgem Maria uma missa,
a que assistirão não só os colonos, como muitas
pessoas dos logure.s vizinhos : o mesmo sacer-
dote no lim do acto religioso dirigiu aos colo-
nos palavras de exhorteção, indi^ando-lhes o
lim paru. que alli se achavão e os deveres que
tinhão a desempenhar.

Achão-se já estabelecida? 61 fuinilias com um
iotul de 271 almas em ranchos provisórios, to-
dus em trabalho das derrubadas, atimdeco-
mecarem a plantação naestação própria. Esses
individuos estão possuídos de bons desejos e
cheios do satisfação, segundo refere o director
en: oílicios de A d.-, julho e 15 de agosto, que a
eate vão juntos.

Repetidos pedidos tonho recebido de pessoas
aue se querem estabelecer na colônia; mas
tenho sido alé agora parco om conexões,

pelo receio de que por uma rápida açglojne-
ração não soffrâo os colonos maiores wiyaçoe?.
E» intenção minha dar mais desenroljçnei»? %
colônia logo que pelas primeiras colheitas se mt-
ni festa abundância no logar. '.•"¦'

Tal é, senho.es, até agora o estado da colônia.:
nacional do Rio de Contas; 

'«.bre a qual fundo
lisongeiras esperanças, epeçp-vos que,seaobm
merecer, como espero, a vossa approvaçgo, auto-
riseis a presidência a comprar terras em logares
azados a novos estabelecimentos da mesma na-
tureza; será talvez um meio proveitoso de ém-
pregar muitas familias que, corridas pela secca
que appareceu no sertão, descem parao litoral,
em procura de trabalho e outros recursos da
vida. . , \ .

Terminando esta artigo sobre a industria
agrícola, direi que 03 melhoramentos que ella
tem tido nestes últimos tempos f$ferem-se
particularmente á cultura da canná e fabri-
cação do assucar, e que desses, os mais no-
taveis são. na cultura, a introducção dos ara-
do3 e cultivadores americanos com o -prepa-
ro da terra e systema de plantio seguido na
Louisiana modificado, segundo a ns-tureza do
nosso solo, sendo feita a execução poi dous la-
vradores d03 Estados-Unidos cngsjados por
Caraon, sob a presidência do Sr. conselheiro
Gonçalves Martins e empregados pelos dous
muito dignos fazendeiros Thomaz Pedreira Ge-
remoabo, na margem do Paraguassú, e coro-
nel Sancho de Bittencourt Berenguer César no
termo de Santo Amaro, onde tive a oceasião de
ver praticar, estando ambos estes illustrados
proprietários convencidos da excellencia do me-
thodo, não somente pela poupança de braços e
maior producção da canna nos terrenos assim
preparados, como pela qualidade da planta,
que *e torna comparativamente mais rica de
matéria saecharina"; na fabricação, além das cal-
deiras quadrilongas já muito generalisadas, o
systema mixto do fogo nú para defecar, e a va-
por, por meio de serpentinas, para concentrar,
usado no engenho do tenente-coronel Egas Mo-
niz Barreto de Aragão; a introducção do appa-
relho de cozer no vácuo empregado no engenho
de S. Lourenço do conselheiro Francisco Gon-
çalves Martins ; os apparelhos contrifugos para
purgar o assucar aperfeiçoados por Stoller, ja
em uso no engenho do mesmo conselheiro e
de outros muitos.

Para exame do aoparelho de cozer a fogo nu,
indicado pelo cidadão VIanoel Antunes de Olivei-
ra e ensaiado no engenho do commendador
Msnoel José de Almeida Couto, nomeei uma com-
missão composta de tres illustrados fazendeiros,
o barão de S. Francisco, Luiz Francisco Gonçal-
ves Junqueira, Miguel de Teive e Àrgolloede
.Icaquim Antonio Moutinho, que uo estudo des-
te ramo de industria se oppliçqu. e cujos conhe-
cimentos profissionaes é pena que não tenhão
sido melhor aproveitados. O parecer que elles
derão sobre este aparelha, a cujo inventor au-
xiliastes com a quantia de 4:000^, achan. is ap -
penso a este relatório.

Como funeciona a organisação que acabámos
de escrever? Qual tem sido a sua influencia?.
Quaes são as vantagens ou oa seuá inçonfç-
niéntes? ; r: ¦ . -:. .- y'i '•>¦¦ 

.r~':'}).~
; A commissão declara que lhè parecia muito

difficil responder còm segurança a estas-per--guntas. '"^. •>%. .-¦ -^ ::P\^. ^ :?r-;'.. "
Convém dizer que desde que existe exercito

permanente em Inglaterra existe o systema ae
comprar as patentes. .'--? t^W-':

Por oceasião da restauração, quando se insti-
tuiu uma guarda j unto do tei, e*te corpo com-r

Sunha-se 
dos adherentes de Carlos II; mas sol-

ados e officiaes, quando sé retiravão do serviço,
tinhão o direito de dispor da sua praça por meio
de venda a qualquer outro, a contento do rei.

Nesta mesma; época a venda dos empregos
civis estava livremente autorisada; a introduc-
ção deste uso no exercito nessa oceasião não
podia deixar de ser natural; quando a digni-
dade de secretario de estado não era obtida por
um homem eminente senão depois de ter pago
5,000 libras sterlinas (22:500#000), ninguém se
deve admirar de ver o lógar de grão-mestre de
artilharia, por exemplo, igualmente comprado
a dinheiro, nem sorprender-se de que a maior
parte do3 grandes commandos militares fossem
resignados mediante uma compensação pecu-
niaria.

Na historia de Inglaterra encontrão-se na-
quellu época numerosos exemplos deste gênero.

Em 1631 Carlos II comprou do coronel Russell
o commando do3 regimentos das guardas, e o
deu a seu filho o duque de Grafton, que nunca
havia servido no exercito.

A venda das patentes no exercito esteve in-
terdicta no reinado de Guilherme III; e, nos
termos do meeting act de 1694, todo o official
devia, á sua entrada no exercito, prestar jura-
mento de que não tinha dado nem promettido
dar dinheiro algum nem remuneração para
obter a sua patente; mas no meeting act de
1701 não se exige este juramento, e em 1771
um decreto real ordenou que para o futuro se
não vendesse patente alguma sem a approvação
do rei.

Era a consagração definitiva da compra das
patentes no exercito, isto é, do systema que
desde então prevaleceu sem interrupção.

Em um próximo artigo examinaremos como
este systema funeciona.

(Monifeur ãe la Flotte.)

PROVÍNCIA DO BIO DS JANEIRO.
Paraty, 22 de outubro.

Acaba dc chegar ao dominio publico deste
município o regulamento do cemitério desta ci-
dade. Em verdude ioi um raio para a população,
visto quo, sendo como se disse, uma pastagem,
tem-se do pagar, como consta, uma exorbitância
per cada sepultura! A não ser pura aquinhoar
t.íüuadüs, desnecessário se tornava tão oneroso
imposto, e mesmo porque evitava desavença
entre os membros du cumaru, como suecedeu.Fomouieuio mspe:tor do mesmo cemitério
o procurador da camara (e curador geral dos
orphão.-). Por causa desta nomeação deshouve-
se o vereador (coadjutor), pois este queria paraseu afilhado sacristâo, no qual, na verdade, é
ó que deveriu recahir pela facilidade de que,encommendado o corpo, poderia se obter de
prompto o sepulte-se. M->s como o procurador era
aülhado do actual presidente da cumaru, ficou o
o coadjutor burlado, e uinda mais pela peça quelhe pregou o seu collega presidente!Foi nomeado o padre Custodio José Pereira
da Cruz escrivão da igreja nesta cidade. Lou-
vores st jão du Ios u S. Ex. por uma tal nomea-
ção. Esperamos que este empreg-ado comprehen-
da que o regulamento de custas do Exrn. con-
s .lheiro Nabuco se não entende com a igreja.

Um dos objectos que presentemente mais nos
oecupão é a eleição provincial. Que alluvião
de caudidbtos que se apresentão pelo 12. circu-
lo! Segundo nos aüirmao, já sobe a 20e to.ntos.
Ora, sendo este circulo representado por cinco
deputados, não sabemes de que modo se virão a
acommodar.

Festejou-se no dia 19 com toda a chibança
S.Pedro de Alcântara, padroeiro do hospital de
caridade desta cidade. O hospital foi á noite vi-
sitado por grande concurso.A estradada serra está horrivel.

A farinha de mandioca está a 7ftiSO o ai-
queire 1 lia grande falta.

Partiu daqui pára essa corte a tratar de sua
saude o nosso juiz municipal Dr. Ewerton de
Almeida, que nos deixou bastante saudosos.
E moço serio, conciliador e honrado.

VABIEDÀÍU&
0 kXBRCITO IN6L.Z.

A Inglaterra trata, depois da guerra da Cri-
méa, de dar ao seu exercito um desenvolvi-
mento e uma importância que não tinha até
então. Os acontecimentos que se passão em Ben-
gala não são ainda de natureza tal que possão
arraigar esta tendência.

Por outro lado, attrahindo as at benções da
nação de uma maneira mais especial, o exercito
inglez, no seu regimen orgânico, nos regula-
mentos que se observavão quanto ás promoções,
suscitava mais de uma questão. Este assumpto,
muitas vezes debatido na imprensa e nos cir-
culos militares, não tinha excedido estes limi-
tes havia muitos annos, mas acaba agora de se
agitar perante uma commissão conposta de
suminidades militares e parlamentares, dando
logar a um relatório muito interessante.

Pedimos pois licença aos nossos leitores para
apreseutur uma aualyse deste documento que
faz conhecer perfeitamente á organisação do
exercito inglez, e o seu regimen aristocrático
no mais elevado gráo.

O campo aberto ao inquérito da commissão
nomeada pela rainha comprehende a maneira
por que se obtém no exercito a primeira patente,
os regulamentos de promoção e a reforma; re-
conhece-se elfectivamente que estes tres ele-
mentos reunidos formão o nó da constituição
de um exercito.

Quando se pretende entrar como official no
exercito iuglez, isto é, obter uma patente, faz-se
para este fim um pedido ao commandante em
chefe ou ao seu secretario. O commandante em
chefe procede a um inquérito a respeito da mo-
ralidade e caracter do requerente, e se o resul-
tado é desfavorável, autoriza a inseripção do
nome do candidato no registro das patentes,
quer pretenda obter a patente per compra ousem
compra {with purchasc or icithout purchase).

Ha porém a esta regra uma excepçao; nos
tres regimentos das guardas e nos regimentos
de cavallaria do interior, a autoridade de con-
ceder a primeira patente pertence ao coronel de
cada regimento; mas pelo que respeita uo resto
do exe: cito, o candidato a uma patente, por
compra ou sem ella. é sempre enviado ao colle-
gio militar de Sandhuret, para alli se sujeitar
a um exame antes de receber a patente.

O nctual systema de exime foi regulado
em 1819

Umavezque o exame seja satisfactorio, o can-
didatoé declarado aãmissivel a uma patente.

Então se se pronuncia pela compra, está apto
a entrar na primeira vacatura produzid* por
umu reforma comprada (adiante explicaremos
como se pode por uma certi somma resolver
com toda r> legalidade qus um official tome a
sua reforma, assim como a entrar em promo-
ção); se pelo contrario obtém uma patente sem
compra, deve esperar uma vacatura por falleci -
mento, até que chegue á altura da sua inscrip-
ção.

O preço da compra das differentes patentes
foi fixado por ordens reaes que datão de 1821.

Na compra da primeira patente, o-preço re-
gulamentar nunca foi excedido; não acontece
o mesmo para as demais graduações. A patente
não é, além disso, 'ranscriptanagazetaolficial,
sem que o preço tenha integralmente entrado
na agencia do exercito, agencia cujas despezas
annuaes (tratamento e despezas de administra-
ção) não são inferiores a 42,000 libras esterlinas
(189:000f).

Um certo numero de patentes gratuitt-s {sem
compra) é todos os annos reservado para os ca-
detes do collegio de Sandhuret que fizerão com
vantagem os stus últimos exames.

Vê-se que este duplo systema de patentes
compradas ou gratuitas opera de ditlereute ma-
ncira, quando se está em tempo de paz ou de
guerra.

Durante a guerra, os augmentos dos quadros
e as vacaturas por caso de morte trazem com-
sigo um grande numero de patentes gratuitas.
Durante a puz, pelo contrario, ha poucas, e
áquellas que se dèo i-ãò preenchidas, pela maior
parte, por officiaes pertencentes á lista do meio
soldo.

Tal é o regulamento quanto á entra.:"a de ofli-
ciaes nos corpos do exercito inglez A artilharia
e os engenheiros são 03 únicos que não estão
comprehendidôs nestas disposições, porque a
renda ou compra das patentes nunca slli foi in-
induzida.

Até aos últimos annos não se alcança vão as
dragonas nestes dous corpos sem ter pertencidoá academia de Woo!wiGh; então (como ainda
hoje desde o primeiro posto) a p?omoçgo é excl.u-sivamente por antigüidade. Ultimamente com-
pletou-se e3te-syàte_aa autorisando a admissãona primeira patente em conseqüência de umaespécie de concurso. E uma experiência quenfto póie amda avaliasse, .

PARTE' F0REKSS.
TRIBUNAL DO COJMHMERCKO.

SESSÃO DE 26 DE OUTUBRO DB 1857.
1'residcucia do Exm. Sr. conselheiro Vaz Vieira.

Presentes os Srs. desembargadores Machado
Nunes, Barbosa, Siqueira e Couto, e deputa-
dos Pinto, Souza, Netto e Santos Júnior, fal-
tando com causa os Srs. deputados Mayrinl. e
Telles (juiz semanário o Sr. desembargador
Barbosa), leu-se e approvou-se a acta da ante-
cedente.

Não houve expediente.
Passagens e ãiligencias.

Entregues aos Srs. desembargadores Siquei-
ra, Couto e Machado Nunes os autos ns. 287,
288 e 2S9, que ora lhes forão distribuídos ; aos
Srs. desembargadores Machado Nunes, Barbosa
e Siqueira 03 autos ns. 229, 252 e 246 com em-
bargos discutidos; nos Srs. desembargadores
Siqueira e Machado Nunes osautos ns. 263 e
2bl com embargos aos accordãos, de3Ígnou-se
dia nos processos em termos de julgamento.

Julgamentos.
N. 235. — Appellante, Manoel Ferreira dos

Santos Porto; appeliado, José Gomes Ribeiro.
—Relator, o Sr. desembargador Couto ; revisor
e juizes certos, os Srs. desembargador Barbosa
e deputados Souza e Netto.—Desprezarão os em-
bargos.

N. 223. — Appellante, Bernardo Augusto
Vieira de Mendonça; appellado, L G. Char-
bouell Salle. — Relator, o Sr. desembargador
Barbosa; revisor e juizes certos, os Srs. desem-
bargador Machado Nunes e deputados Santos
Júnior e Souza.—Desprezarão os embargos.

N. 219. — Appellante, José Dias Cupertino -r
appellado, Florentíno Martins Ramos.—Relator,
o Sr. desfcmbargader Siqueira ; revisor, o Sr.
desembargador Couto. Sorteados, os Srs. de-
putados Souza e Netto.—Reformarão a sentença
appellada, julgando procedente o pedido do ap-
pellánte.

N. 2T8.—Appellnnte, Joaquim Antonio Fer-
nandes Pinheiro; appellado, João Bernardo
Nogueira da Silva, curador á herança jacente
do padre Joaquim Ignacio Freire.—Relator, o
Sr. desembargador Barbosa; revisor, o Sr. des-
embargador Siqueira. Sorteados, os Srs. depu-
tados Pinto e Souza.—Confirmarão a sentença
appellada.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO.
Saliirão eleitos a IS «lo corrente ve-

readores da camara municipal da
nova villa do Rio Preto, ent JHinae.
os seguintes Srs.*
Thomé Dias dos Santos Brandão. . 393
João Evangelista de Souza Franco . 392
Antonio Rodrigues da Costa Carvalho. 390
José Antonio Duque ., 388
Joaquim Pereira da Silva 360
Vicente José Alves 279
José Gomes de Oliveira Lima .... 274

Supplentes.
José de Oliveira e. Castro 269
Cassianno Ferreira de Mendonça. . 269
José Villela de Souza Meirelles . . 257
Francisco José de Andrade 253
Caetano de tal 21T
José de Souza e Silva 177
Padre Olympio de tal 151

Desprezou meu coração
E nao me quiz mais a mim ;Em amor sou maganão,
Eu cá sempre fui assim.
Porque não me heide rir,
Alegremente cantar ?
Tambem sei amor fingir.
Dizer que me vou matar.

O gaiato ãe Guimarães.

S. V. Beneficente dos Coelteiros.
Respondo á publicação inserta nesta olha de

28 do corrente assignada Um sócio.
Tenão-se terminaão o tempo para apresenta-

ção ãas contas c ãos mais actos ãa actual direc-
toria convocou-se por varias vezes a reunião dos
sócios e nem uma viva alma apDareceu I Como
é que se faz uma tal pergunta? Convido, pois,
por mais tres vezes, aos Srs. sócios para se reu-
nirem, e espero que não mais se chamem á ig-
noraacia. Vide as declarações. Rio de Janeiro,
28 de outubro de 1857. — O presidente, João
Victorino ãa Silva.

Exposição.
Leudo-se na repartição ãa policia do dia 21

do corrente, na parte que diz—tendo sido presoo preto forro Felippe S. Tiago por embria-
guez—, não se entende como abaixo assignado,
morador na rua de S. Pedro n. 311.

.Felippe S. Tiago.

Prevesaç&o.
Lendo no Correio Mercantil de 25 do corrente

que no dia 4 do próximo futuro mez vão ser
vendidas em leilão as dividas activas da viuva
Santos & C., figurando meu nome como deve-
dor da quantia de 392#290. previno que nin-
guem faça transacção alguma com esta quan-
tis, porquanto tenho ainda a liquida-la por
existirem contas a encontrar.

Manoel José Roãrigues Meira Torres.

JPedido.
Pedimos ao Exm. Sr. presidente da provincia

que peça informações sobre a estrada do Ariró,
município de Angra dos Reis, pois, sendo
aquella estrada uma das que exUtem mais perto
para os fazendeiros de Rezende , Bananhl ,
etc, etc, acha-se em completo abaudonc, no-
entanto que continuamos a pagar barreira sem
disso tirar proveito, porque a dita estrada vai-se
estragando de tal modo gue se as chuvas con-
tinuarem muito breve não dai á transito.

Um fazenáeiro.
Barreiro, S0 de outubro de 1857.

Para deputados provinciaes pelo ft°
circulo*

João Alves Rubião.
Tenente-coronel Nuno Eulalio dos Uji?.
Dr. gmeliano Fagundes Varella.
Dr. Paulino Corrêa Vidigal.
Bacharel Joaquim Marianno Campos do Ama-

ral Gurgel.
Um eleitor.

Á ell*.
<3u'importa qu*eu morra se falta não faço
Nem causa petar rainha morte a ninguém ;
Qu'importa queu morra se a v'xãnque passo,- E' cheia de dares e não me convém!

Qu'importa qu'eu morra sé a lage pesada
Que o corpo cobrir-me ninguém erguerá;
Q u'importa quTeu morra se um triste cy preste
Ao pé' desta cova ninguém piiíútará^I/
Qu'importa qu.6U morra se sempre choroso
Kú vivo no mundo de tudo apartado ; -
Qu'importa qu'eu morra sé falta da esposa,
Se falta do filho um carinho, um agrado!

Qu'im porta quVu morra se amigo não tenho
Qúe vá lá no.templo sentido rezar ;
Qu'importa qu'eu morra se longe de todos,
Se longe de todos espero acabar!
Qu'importa qu'eu morra se morre a saudade
Qüe traz o meu peito em constante penar i
Qu'importa qu'eu morra se tantos tormentos
Que tenho soifrido se hão de findar!
Qu'importa qu'eu morra, ninguém me conhece
Ninguém jamais soube do meu padecer;
Qu'importa queu morra se longe de todos,
Se longe de todos eu hei de morrer!

Petropolis.
Será verdade que conta ser nomeado collector

de Petropolis um empregado de fazenda apo-
sentado, obeso e sem habito de trabalho ?

O voltarete.

S. NT. Cassino Commereial.
O SEU A SEU DONO.

Em honra á verdade, lançamos mão da penna,
primo para com o Sr. Enthusiasta I fazer cô-
ro em applaudir o progresso da sociedade
acima, e aproveitar o ensejo para dar os nos-
sos emboras ao fundador e installador da
mesma sociedade, o qual tem sido incansa-
vel no progresso da mesma; secundo para ree-
tificar uma inexactidão do Sr. JÇnthusiasta
quando diz que consta-lhe que o serviço para
o baile está encommendado ao Sr. Franccioni;
porém nós, como mais bem informados, por isso
que temos relações com todaa directoria, afism-
çainos que o serviço desse baile está a cargo do
Sr. Custodio da Cunha Magalhães, dono da con-
feitaria do largo de Santa Rita.por isso que, sen-
do esse senhor sócio da mesma sociedade, cen-
suravel tornava-se a directoria se o não prefe-
risse a outro qualquer; e bem certo estamos que
(?e serviço não tem nada a desejar.

O que não é aristocrata.
.ívyw^i

gg

Anjo !
Será possivel, anjo de minha -alma,

que ainda duvides da linguagem de
meu coração ? Não o creio, pois sempre
que vo3 tenho fallado é com o verdadei-
ro sentimento de minha alma, embora
muitas vezes o tenhas duvidado, fazen-
do-me verter amarguroso pranto, como
meus olhos te estão mostrando. Mas
vierão, ó céos.estes momentos de felici-
dade que junto de ti sinto para alli-
viara minha dòr. Mas de que servem se
de novo sofiro e minha afflicção se aug-
menta cada vez mais, assim como tam-
bem o meu amor, que pelo céo vos juro
durará até a morte ?

_^^_wSSb^m_J-_ím^
ff.. Menção*

Roga-se aos dignos irmãos definidores actuaes
da ordem terceira de S. Domingos de Gusmão
que prezão em querer a prosperidade da mesma
ordem que tenhão em vista o cap. 11 § 97, para
evitar que alguns vão de encontro ao cap. 3"
§§ 12 e 13, como querem fazer.

O irmão que não è aãulaãor.

JPer & uu t»è
Pergunta-se ao Sr. thesoureiro que em nome

do conselho da Sociedade Brasileira de Benefi-
cencia diz que o fallecido Manoel Joséde Oliveira
Araújo não fazia parte da mesma donde co-
lheu esses dados? Será da suae_cripturação?

Angra «los Mtefs*
O bacharel formado F. Jansen de C A. Ju-

nior, Advogado e proprietário em Angra dos
Reis, apresenta- se candidato a supplente de de-
putado provincial pelo circulo 12°.

Itlofiuau
Sr. redactor. — Quaes serão as razões porquea Illma. camara municipal se conserva surda e

muda, deixando de attender ao clamor pr.blicocontra o actual fiscal da freguezia de Santo
Antônio?!.... Deixarão os Illms. Srs. vereadores
de attender ao povo, cujos direitos são superiores
ao de um só homem ?!. Iremos até onde os di-
reitos constituicionaes no3 permittir para veri-
ficar e garantir os direitos do povo e conhecer o
grau de attenção que deve merecer o povo.

Agora sim, senhor.

Itagoaliy.
Para deputados provinciaes os Srs:

Commendador Joaquim José de Sousu Breves.
Elias Antonio Freire.
Dr. Luciano Augusto de Oliveira.

Reetifleação.
No artigo que tem por titulo Província ão Es-

pirilo-S.nto, publicado no Correio Mercantil de
hontem, onde diz —espíritos roubadores, leia-se— espíritos sonhaáores, — tentavão leia-se —
tentarão, — fictícia leia-se — factícia, — lista
eleitoral, leia-se luta eleitoral, — no numero do
Correio da Victoria, leia-se no Correio ãa Victoria

PUBLICAÇÕES DO FILHO.
Edital com prazo de ÍO dias ..

O desembargador Antônio Thomaz de Godoy,
commendador da imperial ordem da Rosa e
juiz especial da 2a vara commereial nesta corte
e cidade do Rio de Janeiro e seu termo, etc : Faz
paber a quantos o presente edital cora o prazode 10 dias virem que, em praça que terá logar
no dia 6 de novembro próximo, depois da au-
diencia, á porta da ce sa do mesmo, na rua do
Cano n. 39, o porteiro dos auditórios ha de tra-
zer a publico pregão de venda e arrematação
varios generos, pertencentes a estabelecimento
de seccos e molhados, vasilhame e os poucosmoveis constantes da avaliação que fica em
juizo, no cartório do escrivão que este subscre-
ve, e que se achão na casa n 23 do largo do
Rocio, avaliados eru 22õgl60, penhorados por
Silva Corrêa e Comp. para pagamento da exe-
cução que movem a Domingos de Souza Ri-
beiro Leai. E para que chegue ao conhecimento
publico se passarão este e 2 do mesmo teor. queserão publicados e aiiixados na fórma da lei e
costume, do que lavrará o porteiro a certidão
precisa. Dado e passado nesta corte e cidfide do
Rio de Janeiro, em 26 de outubro de 1857. Eu,
Joaquim Ferreira Pinto, o subscrevi. — Antonio
Thomaz ãe Goáoy.

Àrreín-ilaçòis judiciarias
Segunda-feira 2 de novembro, pelas 10 horas,

em praça do juizo de orphãos, ua rua do Sa-
bão n. 3i5, se ha de arrematara casa térrea com
sotão da rua da Princeza do Cattete n. 28, ava-
liada em 3:000/1, pertencente aò inventario do
finado Ignacio Ferreira Pinto. Pôde ser exami-
nada todos os dias, e a avaliação no cartório do
escrivão Alvares, rua do Núncio n. 9.

Em praça do juizo municipal da 3a vara teem
de ser arrematados no dia 31 do corrente uns
objectos, constando de pipas vasias, garrafas e
umas miudezas de negocio de seccos e molha-
dos , que podem ser vistos por quem os quizer
examinar na rua de S. Pedro da Cidade Nova
n. 82, eas avaliações no carto'io do Sr. escrivão
França

PCC ¦_ AttAÇOES.
Pela inspectoria da alfândega, e para conhe-

cimento do commercio, Ee manda fazer público;0 avião de 29 do presente mez «tabellas a que o
mesmo so refere , alterando algumas taxas da
tarifa epermittindo a verificação do peso liquido
de certas e deter minadas mercadorias nos casos
e pelo modo declarados no mesmo aviso. Al-
fandega, 29 de outubro de 1857.—O inspector,
L. A. ie Sampaio Vianna.

Secção.—Ministério dos negócios da fazenda.—Rio de Janeiro, em 29 de outubro de 1857.—
Tendo-se reconhecido que as taras do3 ehvol-
torios com que sí<o importadas as mercadorias
constantes das tabellas juntas são inferiores ao
seu peso e lesivas ao commercio, faça V. S. des-
pachar as mercadorias constantes da tabeliã A
com as novas taras que lhs são fixadas em
frente, e admitta quanto ás da tabeliã B a.
veriQcação do peso liquido sempre que lhe fôr
reclamada, dando parte mensal do resultado das
verificações, afim de que, fixada de uma vez a
tara. cessem as mesmas e se ponha em todo
vigor o systema da nova tarifa. Estas reclama-
ções só serão admittidas nos despachos em que
o peso bruto e o peso liquido sejão declarados em
cumprimento do art. 35 do decreto n. 1,914 de
28 de março do anno corrente, ou a respeito das
mercadorias que não erão despachadas por pe30
quando se reconheça a impossibilidade da de-
ciaração, por não constar da3 facturas, ficando
ao juizo da inspectoria o numero dos envoltórios
que devem ser verificados, e de sorte que nunca
sejão menos de 1 em 20 volumes, de 2 em 25, de
4 em 60, de 6 em 100, e assim por diante. Deus
gaarde a V. S^—Bernarão ãe Souza Franco.—
Sr. conselheiro inspector da alfândega da corte.—Cumpra-se e registre-se, dè-se conhecimento
aos feitores, extraião-se copias para serem pu-
blicadas pela imprensa para conhecimento do
commercio.* 29 de outubro de 1857. — Sampaio
Vianna. — Conforme. — Antônio Eulalio Mon-
teiro.

Tabeliã A, contenão as mercaãorias cujas ta-
ras são elevadas por aviso ãesta ãata.

TARA.
Colheres de pedreiros e para derreter

chumbo, em barricas ou caixas . . . 10 %
Maças em barricas ¦ . . 15 %
Óleos, além da tara pura os vidros e boti-

ja3, a de 10 % para ms caixas ou barricas 10 %
Pe*ra pomes e podre, em barneas. . . 16 %
Pólvora em latas a mesma tara de 2 %, e

mais para as caixas ou barricas em que
venhão a de 10 %

Queijos em caixas simples. 20 %
Ditos em caixas com repartições .... 25 %

Rio de Janeiro, em 29 de outubro de 1857.—
Bernarão de Souza Franco. —Conforme.—Anto-
nio Eulalio Monteiro.

Tabeliã B, contenão as mercaãorias para as
quaes se permitte a verificação ão peso liquido
por aviso desta ãata.
Bacalháo em barricas, tinas, caixas e outros

envoltórios.
Bacias de arame.
Farinha de trigo em barricas ou caixas.
Louça.
Manteiga em barris.
Metaes, os tarifados sob n. 708.
Panella.se mais objectos de cobre, ferro e fo-

lha, n. 1217 da tarifa, quando importados em
bar icas ou cuixas.

Vidros.
Rio de Janeiro, em 29 de outubro de 1857.—

Bernarão ãe Souza Franco. —Conforme.—Anto-
nio Eulalio Monteiro.

IMPOSTO DE 20 % SOBRE LOJA-S ETC.
Pela recebedoria do municipio da corte faz-se

publico que no dia 31 do corrente mez finda-se
o prazo para a cobrança a boca do cofre, do im-
posto de 20 % sobre lojas, escriptorios, etc , cor
reapondente ao Io semestre do exercicio de 1857
a 1858; os collectados que não satisfizerem os
seus debites até o mencionado dia ficarão su-
jeitos á multa de 3 % do imposto devido, na fórma
do respectivo regulamento.. Rio, 22 de outubro
de 1857. — Manoel Paulo Vieira Pinto, adminis-
trador.

O thesoureiro da Associação Nacional dos Ar-
tistas Brasileiros — Trabalho, União e Morali-
âaãe, pôde s^r procurado na rua de S Pé;dro
n. 182, das 2 ás 4 horas da tarde. Rio, 23 de
outubro de 1857.— José F. Gonçalves.

Comutsnlita União e Industria.
De ordem do director-presidente da compa-

nhia União e Industria convida-se aos Srs. ac-
cionistas a realizarem a 5a entrada de suas ac-
ções, na razão de 10% ou õOg por cada uma, desde
30 de outubro até 5 de novembro próximo futuro,
no escriptorio da companhia, rua da Quitanda
n. 137. Os Srs. accionistas da provincia de
Minas podem realizar a entrada de suas acções
em Bárbacena, em mão do Sr. Herculano Fer-
reira Paes, ou no Juiz de Fóra, ha estação da
companhia. Rio de Janeiro, 5 de setembro de
1857.—O secretario, J. M. Coelho ãe Castro.

Estrada de lerro de Petropolis.
A partida do trem da raiz da serra

do Io do próximo mez de novembro
em diante tica mudada para as 8 e
meia horas precisas da manhã, con-
tinuando na Prainha ale meia hora
da tarde.—O secretario, José de Mi-
RàNDA Ribeiro,

A Santa Casada Misericórdia admitte em suas
obras serventes livres ou captivos; os jornaes
pagão-se todos os sabbados ás 4 horas da tarde:
para tratar dirijão-so ao administrador das obras
nas mesmas.—João Antônio Leite ãe Magalhães,
administrador das obras.

S. Ex. o Sr. conselheiro presidente da pro-
v.ncif, só dá audiência nas terças e sextas-feiras
de cada semana, á3 11 hora* üo dia, uo pa'acio
da presidência. Secretaria do governo, 26 de
outubro de 1857.—José Francisco Cardoso.

mm&mámmmmm mm
PIEDADE.

Domingo Io de novembro próximofuturo terá logar a festa da Senhora
Sant'Anna, em sua capella no porto
da Piedade, pregando ao Evangelho o
Revm. Fr. Antônio de Santa Gertru-

5yS des. A' noite haverá leilão de offertas,
jf^ uma vistosa illuminação, um lindo fogo

,_. de Artificio do artista Dutra, largmdo-
.?<&. se alguns balões, e tocará uma das me-
33- lhores musicas da corte. Couvidíwe.
^* pois, aos devotos da mesma Senhora a

26.

.JAy

rK** concorrerem com suas presenças para Jví
^ abrilhantarem este acto. Haverá bsrea =3%
vvj nesse dia, largando do cáes d<'S Minei- W
&? ros ás 9 horas da manhã e du Piedade 'AK
5^. depois do fogo. — O procurador, l an•yj ãeira.
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riiBLIC4CÃ0 BELItíIOS.4.
Divino Espirito-Saüto da Mataporcos
Não se tendo reunido numero legal de irmãos

mesarios da irmandadedo OivinoEspirito-Santo
da capella de Mataporcos no dia il do corrente,
para se proceder á eleição da nova administra-
ção da irmandade, em razão de se ter tnuu liado
a ultimamente eleita, e tendo o meritissimo Sr.
Dr. juiz da provedoria marcado de novo o di§
31 do corrente para o mesmo fim, de ordem do
juiz da irmandade convido novamente a
todos os irmãos para que hajão de comparecer
na referida capella, das 6 horas da turde
do dito dia 31 docorreote áà 8 horas da manhã
do dia Io.de novembro, para darem seus votos
no juiz, escrivão, thesoureiro eprocurad r, con -
forme marca o capitulo 6"do nosso compromisso,
que mania que todos os irmãos votem nos
quatro, otiieiaes da mesa. Consistorio da, irman-
dado, em 

"29 de outubro de 1851J—O escrivão,
Mathias Rodrigues ãa Nova.

Çp A i. arca de vapor Piedaãe, em conse-
Í£Â quencia da festa da Senhora SanfAn-
5rj.' na, no mesmo perto, domingo Io de no-
SS vembro próximo futuro, largará nesse
Jyt. dia do cáes dos Mineiros ás 9 horas da
i£& manhã e da Piedade depois do fogo,
SS tocando sempre em Paquetá.
&£ Preços nas passagens: da corte 1^500,
_£-£ de Paquetá lg, e vice-versa, sem dis-

tineção de pessoa.
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Dhigion navale françafee.

AVIS L'ADJUDICATION,
Le vendredi 30 octobre courant, h 1 heure

aprè3 midi, il será procede au con?ulat de. France
à 1'adjudication, sur soumi.=s:ons cachetées, de
la fourniture des fónds nécessaires aux bati-
meut3 de guerre français pour le service du
móis de novembre 1857

Le cahier des coaditions à ren.p ir pour eettü
fourniture est dépocé à la cham ellerie du con-
sulat, rua dc Hospicio 02, et à bord de la fiégate
iu Poursuisante, ou il pourru en èfcre priá con-
uaissance tous les jours de 9 heures du matin n
2 heures après mini.

Congresso Fluminense.
A partida familiar terá logar hoje, ni fórma

do cost ime.—Silva Nazareth, 1° secretario.

Sabbado 31 do corrente i;nda a roda da 69a
loteria da santa-Ci^-sa da misericórdia. Ainda
existe um resto de bilhetes, que se acha á venda
em casa do thesoureiro, rua da Quitanda n 111
Rio de Janeiro, v9 de outubro de 1857.—Jcão
Pedro á-i Veiga. ___^

S. IK B. dos Cocheiros.
Oi tírs sócios são convidados p-^a i;e. reuni-

rem terça-hira 4 de novembro á S horas da
noite, na casa dp Sr- thesoureiro, rna du Concei-
ção n. 12. — Q secretario, Miguel. Ptix>ío ãa
Silva.

Commistâo de prezas.
A commissão encarregada da distribuição da

somma votada para iridèrônisação das õrezas das
guerras da independência e Rio da Prata faz pu-
blico, para conhecimento das pessoas interessa-
das, que lhe foi apresentada a reclamação se-
guinte, a qual.tendo sido entregue á commissão
no devido tempo, conforme se fez publico, só
agora satisfez o despacho da mesma commissão.-

N. 258.—D. Maria do Carmo Cornelia Odiaga
Petra, D. Maria Emilia Petra Cairão, D. Fran-
cisca Amélia Odiaga Petra de Almeida e Vrcto-
riano Odiaga Petra Viuva e filhos do capitão de
fragata Agnello Petra de Bittancourt, pedem a
parto de preza que possa tocar a este ofíiçial por
ter servido em diflerentes navios como guarda
marinha e 2o tenente no tempo da guerra da in-
dependência.

As pessoas que se julgarem com direito de con-
testar esta reclamação o farão dentro do prazo de
oito dias, na fórma do regulamento respectivo.
Rio de Janeiro, 28de outubro de 1857.—Joaquim
José Ignacio, chefe de esquadra, presidente.—
Antônio José ãa Silva, contador da msjrinha.—
José Baptista Lisboa, auditor e secretario.

A commissão incumbida da distribuição da
somma votada para indemnisação das prezas
das guerras da independência e Rio du Prata
faz publico, para conhecimento das pessoas in-
teressadas, as decisões dos processos das recla-
mações n3. 171,172 e 173.

DECISÃO.
Visto e examinado este processo de reclama-

ção de prezas n. 171, deduz-se do mesmo que
o marechal de exercito João Chrisostomo Cal-
lado (que consta ter fallecido) requer como her-
deiro do fallecido almirante Rodrigo José Fer-
reira Lobo, segundo se vè da cópia do testa-
mento com que este falleceu, que nessa quali-
dade pretende haver, a quota de prezas que ao
fallecido venha a pertencer, visto que serviu de
commandante da esquadra na época da guerra
do império contra a Republica Argeutitfa, sendo
então vice-almirante, o que comprova com a
certidão passada pela secretaria da marinha e
com a que foi extrahida do archivo da conta-
doria geral da marinha, pelas quaes se mostra
que serviu como fica dito, sem qne juntasse do-
cumento algum ou qualquer outro gênero de
prova por onde se conhecesse qüaes as prezas
que demanda, feitas por alguns dos navios da
esquadra naquella época.

Senlo, pois, evidente essa falta, e estando
adoptado pelo respectivo regulamento o meio
profícuo de usupprir, a commissão não hesitou
em recorrer a elle ; e empregando todos os ro-
cursos possíveis e compatíveis cem as circum-
staucias que àçerção em objecto de tanta im-
portancia, tal como é a concessão ou denegação
de direitos, a respeito dos quaes todos que teem
requerido suppoem serem bem fundados, exa-
miuou uttentamante todos os papais de que está
de posse, e por elles veiu no conhecimento de
que o fallecido almiráute serviu, é verdade, no
principio da guerra, como conjman lante da es-
quadra, desde 18 de maio ile 1825 até 6 de abril
de 1826, como consta dos documentos juntos;
masque, vistos os mesmos papeis, nelles não se
encontrou assento ou nota alguma por onde se
colligisse que a esquadra fizesse s.lguma prèzã
durante o tempo em que esteve elle no cora-
mando da mesma esquadra ; e em conseqüência
julga a commissão cjue ao reclamante como seu
herdeiro nada i óde tocar, cm vista do que se ha
demonstrado e consta do termo de exume a íis. ;
e assim conclua ella não poder o sobredito re-
ciamante ser incluído na relação daquelles por
quem tem de ser distribuída a quantia votuda
para taes indemnisaçõas."Em conformidade do que determina o réspéc-
tivo regulamento faça-se publica pela imprensa
esta decisão. Rio, v8 de outubro de 1857.— Joa-
quim José Ignacio, chefe de esquadra, presidente.Antonio José áa Silvo, contador du marinha.

José Baplista Lisboa, auditor e secretario.
DECISÃO.

Do exame a que se procedeu neste processo de
reclamação de prezas u. 1^2, delle se coliigiu,
cora evidencia, que o chefe de esquadra, hoje
vice-almirante, Joaquim Marques Lisboa, pedia
em seu requerimento de fls a parte de pre-zas que lhe possa pertencer pela guerra do Rio
da Prata, porqüs sustenta elle que nella serviu
na qualidade de oíiiciul e commandante em
differentes navios, como mostrava á vista da cer-
tidãq inclusa de seus embarque...

Limitando-se o reclamante a unicamente jun-tar essa certidão e nada mais relativamente ás
prezas que quer haver; pois uem -ao menos as
iudicou | or seus nomes, e só coatentou-se ein
pedi-la3 em gerai, e devendò-se comtudo dar
andamento ao processo, porque o respectivo re-
gulamento preveniu mui sabia e prudentemente
essa falta, passou a commissão, apoiada na dou-
triha do art. 4" do citado regulamento, a prece-der escrupulosamente a exames nos livros, pro-cessos, papeis, documentos e no uppenso2n. 9;
e por elles colheu que o dito reclamante como
2o tenente embarcou naquella época na fragata
Nitherohy, onde esteve desde 2 de maio até 30 de
junho de 1820 e na escuna Cpnsidnça como com-
mandante desde 31 desse mez e anno até 1 de
março de 1827, data em que foi prisioneiro na
Patagônia, que, escapando do inimigo, apresen-
tou-se em Montevidéo em 29 de agosto desse anno,
e então foi para a eorveta Maceió, naufragando
na costa da Patagônia,sendo já então Io tenente;
que, logo que teve oceasião, apresentou-se outra
vez em Montevidéo em 9 de outubro do referido
anno ; e em seguida embarcou para a fragata
Principe Imperial em 19 desse mez e anno, e
depois passou a commandar a escuna Bella Ma-
ria em 29 de abril de 1828, e que finalmente,
passando na mesma qualidade para a escuna
Rio ãa Prata em 22 de junho do dito anno, ahi
esteve até 8 de abril de 1831, em que desem-
barcou.

Igualmente colheu a commissão pelo quetoca ao direito ás prezas que nenhum pôde o re-
ciamante ter; porque, comquanto a fragata
Nitherohy e escuna Bella Maria, em que elle
andou embarcado, as tivessem feito por aquelle
tempo , todavia viu-se que as que aquellu fez, o
forão depois da estada do reeiamanto eni seu
bordo, e as que esta fizera, o forão antes delle
nella servir; e quanto finalmente ás que tiv.es-
sem sido feitas pelos outros navios, em quetambem andou embarcado, colligiu-se que nada
inteiramente havia a esse respeito: e portanto
julga a commissão que o referido reclamante
não pôde ser attendido e nem contemplado com
quota alguma de pregas por essa guerra, visto
que cabalmente se mostrou qne os navios em
qua serviu as não fizerão durante o tempo em
que nelles teve praça.

Publique-se pela imprensa esta decisão, em
virtude do que dispõe o regulamento. Ria , ?8
de outubro de 1857. — Joaquim Josó Ignacio ,
chéfejde ésquadi.ú. presidente.—Autonio José da
Silva, contador da marinha. — José Baplista
Lisboa, auditor e secretario.

DECISÃO.
Visto este processo de reclamação de prezasn. 173, porelle se mostra queò chefe de esquadra,

hoje vice-fdmirante. Joaquim Marques Lisboa,
como servisse ria qualidade ile voluntário <io
nomeação a bordo da frãgàta^Nitherohy durante
o tempo da guerra da indepeudeucia, se :.pre-
senta, e requer que, sendo liquido o seu direito
áeercu das prezas feitas pela dita fragata, ne-
cessariamento lhe deve. de pertencer a quota
que se deduzir do valor dus mesmas, taes são:
galeras Prazer e Alegria e Nova Amazona; ber-
gantien S. Manoel Augusto; patacho Vigilante;
escunas S. Antônio Triumpho e Correio S. Mi-
guel; hiatos S. José Naufragaão e Esperança;
e sumaca S. José Trinmph<,- não nòdtndo men-
cionar o dia preciso em que ellas forão tomadas
e as mais circumstancias qun se derão por não
se lembrar; e nem nos àfchivos. públicos pôdecolher documentos; eom que nessa parte satis-
fizesse as exigências do regulamento.

Esta confissão da parte do reclamante de qua
lhe faltava u prova mister pura corroborar o
direito que tem ás prezas que citou deu logar a
que a commissão, autorisada pelo regulamento,
se entregasse a fazer todas as indagações con-
venientes nos livros e mais papeis que existem
em seu poder; é dessa seu minucioso exame e
trabalho resultou encontrar cl.lá que era ver-
dade ter o reclamante embarcado na sobredita
fragata com aqüelía-qüálidádé, e que nessa fra-
gata serviu desdo A de março de 1 _-23 a 10 de fe-
vereiro de 1824 ; e que dá mesma sorte era vr-r-
dade ter esse navio feito aspi-ez^s que o recla-
manto indicou, coiuo tudo cousta dos as.entos e
notas que se verificarão ; e que assim a preza a
surnaca S. José Triumpho foi julgada má em 2
de outubro de 1823, e não constava o seu valor;
a galera portugue.a Prazer.!è¦Alegria foi julga-
da boa por sentenças de 4 de março e28 dejunho
de 1824, e aynlíada em 14:500#; o hi.-.te S. José
Naufragado, julgado boa pièza ém 2<id . u.aio
desse anno. 6 tem ví-.lor;1; eseuni CorreioS Mif
guel, jul.r da na mesma data étanibem lem va-
lor: a escuna porfügaézáSànto^Anionio Trium-
pho, boa preza em 16 dc março de ltíá ">; e avaliada
em 4.200$; o nfevió pòrToguez Nova. Âmnz.na,
boa píyz.i en; IS de maio e 9 de no vem b-o do
dito anuo, e. avaliado eni S:0'ò('g; o hi. te dito
Esperança, boa preza-em Ode julho do referido
anno, e =em vííl; r; o patacho Vigilonle, julgado
b: a preza em S de Outubro de 1S2J, e avaliado
em 5.(500,?; o bergantim brasileiro S. Manoel
Augusto,julgado má prtzi em 9 dejunho d-sse
anno, o som valor; e fiuultiiçi. te o navio Ana-
zona, aprêjsafdo em 10 de í-etimbro de 1823 e jul-
«:a'lo U:a prc-Z', sendo avaliado em a quantia:
de 5:ÕÍ.#2"Z0.

Sendo evidente quaes as pr* z*;s feitas pek fra-
gs.ta Nitherohy no tempo em que o reelam- nte
ahi t- ve pr> ça, j.slg.a :t ççromissão quo elle fça.
ílifeito= dè ííhvi r ;i q:;ot-> deduzida (\n 'p.iantiii/l

Em virtude do que se acha estabelecido na ul-
tima parte do art- C° do citado regulamento, pu-
blique-se esta decisão pela imprensa. Rio, 28 fe
outubro de 1857. — Joaquim José Jgiaçip, ch. fe
de esquadra, presidente. -Antônio José áa Silva,
contador da marinha.— José Baptista Lisboa,
auditor e secretario.

Honte de Soccoiro.
São convidados os Sra. accionistas desta com-

panhia para a assembléa geral da mesma, que
deve ter logar sabbado, 31 do corrente, pelas 11
horas da manhã, na rua de S. Pedro u. 83, «hm
de ser lido o balanço das operações do semestre
findo em 30 de setembro p. p , cujo lucro é de
Gg por acção, que será pago do dia 2 de npvem-
bro em diante. Rio, 27 de outubro de 1857, — O
administrador. A. A. da Silva Pinto.

Companhia Fidelidade
SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES.

Os Hv&. coinnierelautes «le iniB>or-
t».-ão e exportação, armadores e
proprietários, a quem forão «!__>_-
$i«las circulares «la commissão oias-
«ribuidora das acções-para a coisa-
giaultla Fidcli«ladc, e bem nsslm os
Srs. ««ícionista* da companhia «Sc
seguros marítimos Kecuperaslovn,
a «fueinm forão enviadas cartas no
mesmo sentide, queira» mandar no
escriptorio da rua do Sabão n. 5»
a sua «lecisão até o dia SO «lo cftr-
rente, porque desse «lia em diasite
não será possivel poder-se attender
a mais nenhum pedido. Itio de Ja-
neiro, %% «le outuwro de ÍSS».
CoBBtpanEtia Brasileira «ie Paquetes

a vapor.
O gerente da companhia Brasileira de Paque-

tes a vapor orevine a todos os fornecedores da
mesma que d*ora em diante conta alguma será
paga sem que os pedidos feitos dos objectos for-
necidos, de que constâo as mesmas contas, este-
jão devidamente rubricados por elle gerente.
Rio de janeiro, 27 de outubro de 1857. — H. H.
Carneiro Leão.

Cemitério «le S. João Baptista.
Publico por ordem superior que o cemitério

estará franqueado no dia 2 do próximo mez de
novembro tão somente das 6 ás 9 horas da ma-
nhã e das 4 ás 6 da tarde. Cemitério de S. João
Baptista, 27 de outubro de 1857.—L. J. Barbosa.
Estra«la do ItBar tle Hespanha, «le».Ee a

ponte do Sumidouro até a do !'_.!-
ador.
S. Ex. o Sr. conselheiro presidente da pro-

vincia manda annunciar que dá de empreitada
a conservação da estrada do Mar de Hespanha,
desde a ponte do Sumidouro ató a do Ghiador.
As pessoas que pretenderem encarregar-se da
conservação da mencionada estrada podem exi-
gir os esclarecimentos de que precisarem do
ujudantedo abaixo assig-nado, o Sr. engenheiro
Augu^o César Carpinètte, em Petropolis, o
qual apresentará as condições e receberá as
propostas até o dia 12 do próximo futuro mez
de novembro. Villa da Parahyba do Sul, 25 de
outubro de 1857.—O major Sérgio Marcondes áe
Andraãe, cnefe do7°districto.

O conselho administrativo pura forneci mento
do arsenal de guerra du corte receie propostas
no dia 31 do corrente, das 9 ás 11 horas duma-
nhã, para contratar viveres e dietas paru os
menores, Africanos livres e escravos du nação
pertencentes ao mesmo arsenal, pur tempo de
dous mezes,cumprindo que venhão acompanha-
das das competentes amostras; declaração dos
últimos preços, morudu dos proponentes e pro-
pria assignatura (reconhecida pelo tabèllião
quaudo apresentada pela primeira vez), ou de
procurador bastante acompanhando a procura-
ção. Dus 11 horaa em diante não será recebida
mais proposta alguma.
Arroz sem casca.
Assucar branco refinado.
Assucar mascávinhd dito.
Azeite doce.
Aguardente.
Bacalhau.
Banha de porco derretida.
Biscoutos de farinha de trigo.
Biscoutos de dita de nrarutu.
Bolaxinhü.
Café em grão.
Dito cm pó.
Cangica
Carne verde.
Carne de r ar neiro.
Carne secca.
Carvão de pão.
Chá da índia.
Farinha de mandioca
Farinha de trig-o.
Farinha do araruta.
Feijão preto.
Francos.
Goiabada. ,.->
Geléa.
Galinha. -^ .
Lenha.
Lingüiças.
Lombos.
Marmellada.
Manteiga.
Matte.
Pão de quatro onças
Queijos de Minas.
Roscas.
Sal.
Toucinho de Minas.
Vinagre de Lisboa.
Vinho tinto dito.
Vinho branco.
Velas de forma.
Sendo todos estes gensros de primeira quali-dade. ^

Secretaria do conselho administrativo no ar-senal de guerra da corte, 2G de outubro de Wõl—Eustaquio Aãolpho áe Mello Mattos, presiden-to. -Antônio Tello Barreto, secretario.
Instituto Itoiuoeopatliico do Brasil.

Por ser feriado o dia 1° de novembro terá lógara sessão ordinária no dia 2. á hora c no loga^ docostume. Rio, 29 de outubro de 185"/.—O 1" se-cretario, F. A. áe Moura
Bilhetes de costura.

Pela 2!1 pagadoria do thesouro nacional pa-ga-so, nos dias 30 e 31 do corrente até i hora datarde, a importância dos bilhetes de costurasrecubidos da contadoria gerai da guerra. 2" pa-gaforia, 21) de outubio de 1857.—A. F. Vaz.

., formo da corte.
Cartas e jornaes retidos poi' diversos motivos.
Eduardo José de Moura l, Fra.icis.o AívebMachado do Souzad, João Meyer 1, JoãoRodri-

,'ues dos Santos Mello 1, Joaquim Alves deFi-
gueiredo 1, Joaquim Autonio Pereira da Cu-nha. 2, Joaquim Antonio .Teixeira de Botolno 1,José Autonio Nogueira, de Barros 1, Jo.é Cons--tantmo de Oliveira 1 , José Joaquim Sòiu»Vianna 1, José Lopes 1, José Tito Nabuco áoAraújo ', Mauoel Coelho Díhs l, Manoel Joa-
quim de Siqueira Queir.z 1, Manoel José MottaLima l, Manoel José da Silva Var"".? •"» DamiâOFranc.sco Alvi_. de Moura 1 jornal, Maria.Amaha Azevedo Bello l dito, jornaes sem sobre-scripto 2. Sala du 2» turma, 29 de outubro de:.b;V7.— José Roãrigues de Azeveão Pinheiro.

Pela pagadoria das tropas da córte se su-tistaru no dia 2 de novembro próximo futuroa? consignações deixadas para alimento do fa-milias ; aos Exms Srs. '•ííiciaes-gener*>e .'. m-pregados no conselho supremo militar : estado-maior-çeneral; repartiçõys dos"-Sra. ajudante-
general do exercito e quartel-mestre fre-neral; escola de applicação do exercito • com-missão de melhoramentos do material ão exer-cito; archivo e escola militar; e aos Sraotaciaes empregados no açíenülâe guerraó emdiferentes, còmmissões ; cqípíjç. rio exército noposterior &o em que se lhes passar a revistadi
demostra, p que terá de ser indicado i\.

;uor. üjuuauiK-general ao exercito; fortalezas-corpo de engenheiros; aos Srs. coronéis tlnn-'tos-eorone.s q majores nodia 4 ; èòs S s cunl-taes, tenentes ealíeres nos dias uteis ó G 1 ê&e de 10 em diante aos procuradores e mais des-de pagar-so. Rio do Janeiro.pezas que t. nhão
¥Ja?v?™°i° f,.1^ Wmcís'^^mtÔLãeLima eòuva,Ioolhcial interino. mo.

Beclma um.a. .&.
pagadoria do municipio daPela .de proc-dr-r

bro is dezembro

ona-up município da corto r.e hano dçcurso dos mezes de nuvem-sí,!?uintes, á cobrança :i boi»/....coire da décima urbana, dade 'da de-narcKç .o e.d.i addici
Ue mão morta. forrespondentear» 1> F èmestre. ¦¦¦_

uma Leguàálemícioiiiu da.3. corporações

que ua. sbtisnzerem ps seu . débifos neste nrasosi.je.tos A multado a ?idu imoortauciuTl, ^-'aua coníormidade do qu. dispõe o v^Si^.regulamento Rio, 'èl de outubro de mil - À/a-no^mlo/VfeirarpMío- administrador

rijl compara U 6. SSsiSo k rijú
^^MéMm^à Pi-oximo di* do

ft.3i:SUj&^lO, das quueçèé.s^liyo designncins cf-m
rs s: us res. çí-ti^-s valore-; e d;j-a que ss a bíc
sem v;_'.:'.r _iú'uaí. por.jiVê, e*te ho i-:cto d:i; par-
tilíiss si-rá po.- p' r-.to.-. <¦onver,ieijtonu-i,te i
trado, f.tendr-n !o-íç íS.e seu d\r[eitqi ui-.sn.
prtzas julgada? más, cm cpn|uri^.idaiüè dQ
determina o avt. 10 do regulatnçnt-ji,

iítip
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finados, < m quen.ü as a irem àò
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e:dc-.du ú ''jíâ rs. dCsisátç
.iTTi-s ás mesmas fireras
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PABTE no DIA 28 DB OUTUBRO DB 18S1,

Forão presos á disposição dos respectivos sub-
delegados: . ¦ "

Na freguezia do Sacramento, Io districto, Joaô
Corrêa e Anua de Jeaus, por desordem e in-
sultos; o uo 2a districto, a preta forra Maria,
por desordem, e Anna Luiza Alves, por em-
briaguez e proferir palavras offensivas:

Na de Santa Rita, 1° districto, o preto Pom-
peu, de nação Mina, escravo, por suspeita de
furto;

Na de S. José. JoãoPeres, por entrar em casa
alheia ; John, Inglez, por desordem; e o preto
José, escravo, por furto;

Na do Engenho-Velho, 2o districto, o pardo
Simão, escravo de Antonio da Costa e Souza,
para averiguações.

•Pela 1" delegacia, José Antonio Marques, para
averiguações.

Pela policia, João Francisco Pimentel, para
averiguações ; James e Calvine, inglezes, por
dosordem.

Procedeu-se a exame e corpo de delicto em
um muro pertencente á câmara municipal, de-
molido por alguém; no cadáver do preto de
nume Francisco, escravo de D. Francisco Pa-
checo, que falleceu de congestão cerebral, e no
do preto Simplicio, escravo de Miguel Antonio
João Rangel de VasconceUos, victima de um
ataque de apoplexia.

fmpreterivehnéftlé
E FOB TOIBO O r£«EÇ©

CAUDA QM CHOU)
sexta-feira 6 de novembro

PRÓXIMO VINDOURO

EMPREGO RENDOSO

Leilão

AVISOS marítimos.

Linha intermediária do Sul.
Partirá o vapor €atliavloenge, comman-

dante Maciel, no dia Io de novembro, ás 10 horas
da manhã. Para carga trata-se com Loureiro,
no consulado, e passageiros na agencia, rua Di-
reita n. 94.

(D V1I$<D1& j9fc illl
sahirá no dia Io de novembro, ás 10 horas da
manhã. Recebe carga no consulado nos dias 28,
29,30 e 31 até vo meio; para o que e para pas-
sageiros trata-se na rua de 8. Bento n. 1.

SAN'
vapor MM®/ Firalhinga

commandante o Io tenente Pereira da Cunha,
sahirá no dia 1" de novembro, ao meio-dia. Re-
cebe carga nos dias 28, 20 c 30, c 31 sóm eute até
ao meio-dia, e passageiros até o dia da sabida;
nara o que trata se ho escriptorio da compa-
nhia, rua Nova de S. Bento n. 31 B.

BlENüS-AYRKS.
<&> Sahii á no dia 5 de novembro o bri-' 

^':'í"J^ gue hespanhol Júlio, por ter pronto
•é jfí'lp§y{ o seu carregamento; recebe somente
ggájggSBa carga miúda; e trata-so na rua de S.
Pedro n. 18.

"skík Sealed Tende rs will be received
aíH. B. M. Consulate, bftween tho

Viv 30tli.o(.tobertillnoon ofthelstuo-
¦?g3gj_$téj- veu.ber for repãirs to be done on

the britiúh ship L:idy Westmorelanã: for par-
ticulars apply »t the Cònsúls oitice.

M V&31BID& M M
(EM VASSOURAS)

que foi do fallecido coronel ámbrosio
de Souza Coutinho

COM 60 E TÂ8T0S ESCRAVOS-

Manoel de Oliveira e Sâ,
SUCCESSOR DE

A. EiAWÜIiSf
venderá em leilão publico, na mesma
fazenda (sem reserva), sexta-feira 6 de
novembro próximo futuro , a fazenda
acima indicada, com 60 e tantos escra-
vos , a qual será vendida juntamente
com os escravos ou separadamente. Esla
importante fazenda está situada no me-
lhor local de Vassouras, em terras pro-
prias e livres de qualquer ônus, a meia
legua de distancia da villa de Vassouras,
com muito mato virgem, grandes café-
zaes que produzem annualmenle de 5
a 7,000 arrobas, com engenho de socar
e outras machinas movidas por agua,
boa e espaçosa casa de Yivenda e outros
cominodos*pani grande familia, moveis
e mais artigos de casa, prata, um rico
oratório para missa e seus pertences,
lendo bem demarcadas as suas confron-
tacões. Taijibem tem gado vaceum, etc.

No centro desla fazenda espera-se que
seja assentada uma das estaçõas da es-
trada de ferro de D. Pedro II.

Para mais informações dirijão-se ao
annunciante, na rua da Quitanda n. ÂS.

Os Srs. pretendentes que a quizerem
examinar podem dirigir-se á mesma ia-
zenda.

O leilão será feito na dila fazenda, ás
11 horas da manhã.

COES DÀ VyfDA

1." Tudo será vendido a dinheiro, ou
parte em letras, garantidas e pagas no
Rio de Janeiro, com o juro de 1 % ao
mez accumulado.

__..* Os Srs. compradores pagarão 5 %
de commissão.

SABBADO 31 00 C0BREÜTE

Poffâ <i» csiiva ^
IíJEIÍLÃ» de 101 caixas de massa

com avaria, marca R., vindas de Ge-
nova no brigue brasileiro Pengdim, de
ordem do Mm. Sr. cônsul-geral de
Sardenha, em presença do chanceller
do dilo consulado e por conta de
quem pertencer.

J. BOÜIS
fará o leilão acima, ás 11 horas em ponto.

LEILÃO HOJE
de superiores charutos de Havana.
II. cAltnreiA faz leilão, hoje sexta-feira,

ás 11 horas em ponto, no seu armazena, ruaao
Hospicio n. "7. de superiores charutos de ua-
vana, marca Regalia. _^___

LEILÃO HOJE
«2e paitel de peso e altííiftço,

dito de embrulho, Ao de por-
rete9 dito de vela, eíc.

H. CANNELL fuz leilão, hoje sexta-feira,
ás xO v, horas em ponto, no seu armazém, rua
do Hospício n. 1, de uma porção de resmas ae
papel de peso e almaço, dito de embrulho, ae
150 libras de fio de porrete de Hamourgo, e de
129 ditas de fio de vela. •¦

LEILÃO H«JS
de um tilbury quasi novo, de feitio ele-

gante, com arreios completos.
H. cani.ei.__. faz leilão, hoje sexta-feira, ao

meic-dia em ponto, na porta do sua casa, rua do
Hospicio n. 1, de um lindo tilbury quasi novo,
com arreios completos.

LEÍLÃ1K
de cortes âe casimira superior.

II. CANKEIA faz leilão, hoje sexta-feira, ás
11 horas em ponto, no seu armazém, rua do
Hospicio n. 1, de uma porção de cortes de casi-
mira de diversos padrões, e de diversas outras
fazendas, como barege, musselinas, cassinetos,
alpacas, brim miudinho, chita em cassa medi-
das, bocetas, pentes de trança, ilhozes e
ralhos.

WMrmtm. rmmKmãimU — Fugiu a 29 do corrente,
¦¦* á_^6 horas da manhã, dã rua das Violas
n. 95 umamòül* da Bahia deaomê TheodÔí»,
idade pouco iSais <& menos de 2t» annos, tem os
dentes líhíãios, f^llftdtscahs^a, tem umsigtfrii
zihhò ««no défolí» fio canto do olho direitodfr
lado de fóra junto á sobrancelha, tem pés cba-
tos, é muito pernóstica:, foi vista^desembarcar
na ferejinha e acompanhada até o campo de
S. ChristovSoí onde correu e. desappareceu na
rua de S. Januário: foi vestida com sa:a de
chita encarnada dé colcha. Pede-se. aos Sr3.
pedestres de aprehendô-la e levar á casa acima
ou á praça dos Lasaros n. 2, em S. Chriatoyao,
que se gratificará. Pròtesta-se com todo o. rigor
da lei contra quem/a acoutar e pelos jornaes
desde o dia 29. 

jÇk ma <le leite. — Aluga-se uma ama de
imie-to ; na rua do Rezende ri. 25. loja.

oaturelra —Aluga-se uma perfeita cos-
tureira sabendo bem-tratar de crianças e

é escrava; na rua Formoza n. 43. .
áleas nara vender. — Calças brancas

de brim trançado de linho, a 50; narua
dos Ourives n. 16 B. ,

«" 
esi«len. Ia «le pessoa.-Por ignõrar-se

a residência do Sr. Custodio dos Santos
Maia, construetor de prédios, pede-se-ihe o favor
de chegar ao Caminho Novo de Botafogo n. 5
ou declarar a sua morada, afim de ser procu-
rado. - 

' ¦ 
iajovo armazém. — Ignacio José da Silva
1^1 faz publico que abriu uma casa dê negocio
de fazendas, ferragens, seccos, molhados, sal
solto e embruacado, e recebe cafés e genero3,
tanto para a corte como vice-versa, na rua The-
reza n. 22, desta freguezia de Petropolis, de
sociedade com D. Maria dos Anjos, debaixo da
firma de Ignacio José da Silva e Comp., e de
cuja firma só elle annunciante poderá uzar.

ijri uarda livro». — Um moço empregado
W no commmercio, podendo dispor de algu-
mas horas no dia, offerece-se para tomar conta
de alguma escripta; deixem carta neste escrip-
torio a M. M. M.  
jjnjkiiéljôs londrinos muito frescos e muito
**9 bons, a 800 e 610 rs. a libra; ^elas de com-
pozição, a 800, TÍ60 e 100 rs. a libra; linguas de
salmoura, peras seccas, oregones, azeitonas e
outros generos, tudo por commodo preço; ua
rua do Rozario n. 112.

ala íHonilíada. — Aluga-se, na rua da
' Ajuda n. 57 B, urna linda sala mobiliada,

com quatro janellas de frente e dous quartos
tambem mobiliados.

>ardinlat*. — Veu.de-se em conto uma par-
dinha de 15 anuos.cc ia de casa ; na rua do

Ouvidor n. 60, das 9 horas em diante. 
reta para 

"alugar. — Aluga-se uma
preta; na rua do Pescadores n. 21, Io andar.

ba-

jk]MmMjm€ii m~9».

„. Propostos fechadas recebem-sa
;^|:S_;- no consulado de S; M. B.. do 3ft do

*il|jfe«3È5_. corrento ao meio-dia até o Io de
.'~-__íÉ__-éf%Ç:-. novembro, p.ira os reparos neces-
sarios a fazer-se na galerera ingleza Lady VVesi-
moreland: para mais pòrmenores dirijão-se ao
dito consulado.

O

rt.J^'

VAPOR PÁMH1 IJUNA.

K, s.-ab;rá no dia 4 de novembro ás 1
¦i^-fp hora i da manhã: recebe carga nos

__%s§£&~\ dias 3 i, 2 e 3 até ao meio-dia, para
a qual trata-se no consulado, e para passageiro;
na rua do Rosío io n. 03

LEILÃO
de lio «le Velas e«n novellos.

faz leilão, hoje s^xta-feira 30 do corrente, ao
meio-dia em pouto, em sua casa. rna da Alfan-
dega n. 24, de fardos de fio de velas em novellos
de tres tamanhos, com avaria d'agua do mar,
quo serão vendidos por conta do seguro.

LEILÃO
de moveis, pianos, crystaes,

jporccll&tii&s, viialios^ cabra
com cria, etc9 etc,

tivogado.-O Dr. F. Octaviano tem o seu
jrsa. e*'Tiptorío de advogado na rua Direita
n. 41, primeiro andar, onde era o escriptorio
do Sr. conselheiro Ferraz. _. _ ,_.

Alli ó encontrado todos os dias uteis das 10
da manhã ás 3 da tarde.
Rssgedle.* -íi/Bsursisüas?. — Dr. Pertence, raa
íÜSI dü Rosário ii: W. Tem o seu consultório
ua fcrávàsáà dé Santa Rita n. 1; ahi dá consultas
do meio dia á uma hora.

— Dr.

^.oxinltelros.— Vende-se muito em couta
^-^ dous preto3 cozinheiros e de todo o serviço;
na rua do Rozario n. 64.

Cozinlieiro.—Aluga-se 
um molecote.cozi-

nheiro de forno e fogão, muito activo e de
boa nondueta; na rua do Rozario n. 64.

avadeira.—Vende' se, na rua dos Ourives
n. 91, uma preta que lava, engomma e

cozinha perfeitamenee. 

VI

S| e-Hã«;>;í varielva.  fosé Mauricio
fí^.~Nnnes aarcia, rua da Carioca n. 34. Dá
consultas até as 10 horas.

fiagg édle«ü >-.s»ae-a*a« e-. •— ür. Ferreira de
fèM. i breu, rua do Catete n. 181; Tem o seu
consultório na rtui do Hospicio s. 15. Dá cônsul-
tos cio mei-j dis ás 2 horas.

AVISO ESPECIAL
sa sst sa» _¦___' ______a

sexta-feira M do corrente
as io hoius dá n\ml

(AIHDA WS. CHOVA)

CUMíNHO VELHO U3 BOTAFOGO H. 2 A
( CASA NOBRE )

Suliitu ex.aiiii«t»iis attente siolliln
ele$sai*tia o_,>Bitaiiteiiita vollerta po-
«.tiiMMe erederw. ei c»i;»ü;íh :«i-ticiilu.
f|«ia foruaaa coBiafiosiuiiit.

X
de excellentes moveis de mogno solido e
jacarandá , eompreliendéndo mobílias
paru silas, saletas, gabinetes e salas de
dormir, com assentos de palhinha, en-
coslo e brocatelle de seda, superior forte-
piano de meio-armario o tres cordas,
cliais/s-longuei , divans , poltronas ,
guarda-roupa e guarJa-vestidos com e
sem portas de espelho, ricos guarda-
livros, bureau-mínislre, commodas, la-
vatorios, camas de .'erro com pertencei,
toillete, mesa elasiica de mogno solido,
aparadores, étagères, relreles, Bidês; es-
pelhos francez»ís, ricos Ornamentos de
salão e mesas, magníficos jogos de crys-
taes finos lapidados (de rocha), esplendi-
dos e numerosos apparelhos de porcel-
lana fina para jantar, dessert e almoço,
prata, vinhos finos, riquíssimas e deli-
cadas casquinhas finus, riquíssima livra-
ria franceza. cortinas com guarnições,
venezianas idem, tapetes finos, diversas
cadeiras, sotas e mesas, bateria de cozi-
nha e massas, etc.

de Oliveira e Sá,
SUCCESSOR DE

SEXTA-FEIRA 30 DO CORRENTE,

Ás 10 y, HORAS.

RUA DO BS0SBTB 0 48,

1° e *UAI¥»AKKS (CASA XOBRE).

^TONIO DE lOBâES SILVft
encarregado pelo lllm. Sr. Kenjoste Chscaedler,
que se retira cons sua tamiüa para a Europa,
faz leilão hoje, na casa da residência do mesmo
senhor, de todos os seus moveis, conforme se
acha explicado no Jornal do Commercio de hoje.

úc £a7_ei»âas limpas e ava-
í-laila*.

I. P. BUSTOS JÜM01
faz leilão, hoje sexta-feira, ás 10 horas
em pontu, em sua casa, rua do Sabão
n. AÒ, de um grande e variado sorti-
mento de fazendas limpas de todas as
qualidades. Tambem de varias fazendas
com avaria, por conta do seguro, cons-
tando de chitas, panuinhos, algodões,
mantas de lã, metins, canhamaço, etc.
Igualmente de seis fardos de algodão da
Bahia com defeito, que serão vendidos
por conta de quem pertencer;

r.m um dia da semana qu. v;m

,ísr*©5is8siS*è.« ÍHiédteasi—Dr. Valladão, lar-
?&J íróda &üssricordiã nV 1; Dr. José Bento da
"o«*a rua 3è Si Pedron. 6:J;Dr. Persiani.ma
Direita n: TI; Dr. José Marianno da Silva, rua
de S. José n. 53. .

ápirtaa toasàeavla. — Oliveira e Bailo, na
vU rua Direita n. il, comprão e vendem apo-
lices geraes e provinciaesj acções doa bancos e
companhias, descontão letras do thesouro, ao
banco e da praga.
•«--«»«_» *&«e»u*S»S.i.- — Amaral e Pinto, na
«* / rua dos Ourives n. 89, comprão e vendem
todas as moeda3 dó orno e prata estrangeiras,
a. sim como apólices geraes e provinciaes, e ia-
zerh ãa mais transaesões concernentes a esse
estabelecimento.

uar&òs motolíladois.—Aluga-se quar-
^ tos mobiliados ou sem mobília em uma

e-rande casa dentro de chácara no centro da ei-
dade; pajeamais informações àla Ville de Paris
rua do Ouvidor n. 39. .

C.rlaiaça 
g»«_ra educar. — Na ladeira de

J San^a Theresa, loja dolsobrado côr de rosa,
próxima ao chafariz, recebe-se para criar e
educar com todo o carinho e desvelo uma
criança desmamada, afidançando-se o bom tra-
tarnento.

P~~ 
Iiarmaeia. — Venderse uma por com-
modo preço, por seu dono se querer retirar

do negocio; para informações no largo do Rocio
n. 5i.

abrlca ele i»a|tel.—Arrenda- se a fabrica
de fazer papel situada em Andaraby-Pe-

queno; para tratar, na rua do Conde n. 21, se-
gundo andar. -
¦gsaicSiii» 

paria vender. - Na rua da Co-
SSW pacabana n. 1 A, lojrt de barbeiro, tom bi-
chás para vender e alugar, por preços com-
modos.

l_üi5i.I_4_.%á '
yíír

seis muliis.de 12 cavallos e
fóra, próprios para montar,
para carro.

j. mm
fará o leilão acima*

vindos de
e parelhas

culos de ouro.—Perdeu-se uns óculos
de ouro; quem os aebar e entregar na rua

da Quitanda n. S2, será recompensado; -
>rioulo ruglÃo. — Fugiu da rua Nova

de 8. Joaquim (freguezia da Lagoa) um
moleque, crioulo do Norte, com 16 annos de
idad« c com os signaes seguintes: beiços gros-
sos, olhos muito vivos e tem no peito esquerdo
um siirual parecendo queimadura,levou vestido
camisa dc riscado cu a!gcdâo americano e cal-
çus de- «lcrodão de Mnus, sendo o moleque de
nome Simplicio; quetn o apprehender e levar a
rua Du-eitâ n "!8 ou aruaaeür.a indícadavenã-
cara de Leandro Antônio Ferreira, gratificar-
se- ba com generosidade.
èl^reta pitra alugar. — Precisa-se de
^ uma preta que saiba cozinhar, lavar <; en-
gommar, e que st-ja fiel, com a condição de não
shhir á rua ; quem a tiver póde levar á rua do
do Príncipe u. 115. quo se pagará bem.

reto fugido.—Fugiu hontem de ma-
hüã muito cedo. de bordo do puquete Pa-

rdná, na Chlchôrrá, o preto marinheiro, de na-
ção, do non;e Francisco ou Cândido, alto,
magro, e com uma «mude calva, que come-
çando na testo termina na parto posterior da
cabeça: foi escravo do barão de Gravatahy em
Porto Alegre, a quem foi vendido por José da
Coáta Pimenta nesta corte, pelo procurador da
Exma. baroneza o Sr. Luiz Autonio da Silva
Guimarães, commandante do referido paquete;
gratilica-se bem a quem o levar a bordo ou a
Cordeiro Baptista; rua Direita n

ara uma senliorn decente.—Alu-
ga-se a uma senhora decente um bom com-

modo e dá-se comida querendo, em uma casa
capaz e de pouca familia ; para informação, na
praça do Mercado n. 91.

arpinteâro.—Vende-se um bonito mole-
J cote, carpinteiro, di boa condueta ; na rua

da Mizericordia n. 51.
ma de leite.— Aluga-se uma preta com

muito bom leite, sabendo bem tratar de
crianças ; na rua Municipal n. 21.

Sndagação. 
— Deseja-se saber onde existe o

Sr Luiz Augusto Corroa de Lacerda., natu-
ral de L;sboa. vindo ha mezas páí-aestã < òríe na
galera Palmyra. Quem puder dar informações j
a respeito queira dirijir-se á rua do SHbão n. 16, j
Io sobrado.ou annunciar por esto jornal para ser
p.ocuradc^
arreto par.-, serviço. — Alnga-se iim
•St preto para tcnio serviço; na rua Direita n. 1
1E> «cravo fugido; — Fugiu da chácara
mh dò senador Jobim um p:u d) escuro chama-
edo Euzebio,escravo,cavouqueiro è pedreiro.bíin
ouhecido nas Tres-Vendas:julga-se que foi pelo

caminho de ferro para Belém.
udaitça. — Antonio Alves da Rocba de-

- clara a todos os seus amigos e freguezes
que mudou o seu estabelecimento de relojoaria
do largo da Imperatriz n. 139 para a rua do
mesmo nome n. 10.

asa para alugar. — Aluga-se na praia
de Bctafogo n. 10, uma casa ; quem a pra-

tender dirija-se. á rna Direita n. 18 para tratar.
utirlo. — Aluga-se um quarto com ser-

_ ventia de sala e cozinha a uma senhora,
idosa ou costureira ; na rua dos Latoeiros n. IL'

iãrplitteiro e pedreiro; — Vende-se
na rua dos Pescadores n. 21, Io andar, dous

esc/aTos, um carpinteiro e um pedreiro.
viso.— Precisando o abaixo assignado fal-
lar com o Sr. João Antonio Mendes, da

freguezia do Vicco, julgado de Coura, da provin-
cia do Minho, em Portugal, desrja que indi-
que a sua morada para ser proemado, ou en-
tão que faca o favor de o procurar, na rua
dos Pescadores n. 21, Io andar.—Francisco José
Jorge Pereira.

iulieiro sobre penhores. — Conti-
nua-se a emprestar dinheiro sobre penho-

res, todos os dias uteis, desde manhã até a noi-
te, domingos e dias santos até as 2 horas da
tarde; no largo do Rozario n. 96. Note-se que
além do prazo que o portador exige espera- se
mais 6 mtZíS sem que sejão vendidos os objectos
a 11'ftiates.—Precisa-se de oíliciaes de alfaia-

i^m. te de todas as obras ; na rua do Rosário
n. 64.

FÔLüMiS UM Í858
PUBLICADAS TOR

DOMINGOS JOSÉ GOMES BRANDÃO.

Folhinha ãe Flora e Amor, seguida de um
Diccionario das Flores ; 400 rs.

Folhinha Rio-Granãense,' seguida de uma col-
lecção de vocábulos e phrases usados na pro-
vincia do Rio-Grande do Sal; 400 rs.

Foi/tinha Infantil, contendo a historia abre-
viada de alguu3 animaas mais notáveis, addi-
cionada de fábulas scelcctas de Esopo e Lafon-
taine. ornada com numerosas estampas ; 400 rs.

Folhinha Luzo-Brasileira, com a chronica dos
reis de Portugal e da familia imperial do Brasil!
400 rs.

Folhinha Theatral, com uma comedia em um
acto, de costumes, entremeiada de copias ; 400
réis. •

Folhinha Judiciária, com o código criminal;
400 ra.

Folhinha ãos signos, prognósticos e desço-
berlas ; 400 rs.

Folhinha Domestica, com um compêndio de
medicina popular e um opusculo de e:onomia
domestica ; 400 rs.

Todas e^-tas folLinhas são enriquecidas com
«anta laaticãa historie» nacional em
todo3 os dias do anno e com os unnaes tora-
saleiros de SS5S a âtsã*.

Folhinha pequena ; 240 rs.
Achão-se á venda em porção e a varejo, na

livraria do Domingos José Gomes Brandão, rua
da Quitanda n. 10, e Brandão e Irmão, na mesma
rua n. 124.

B

João Antônio de Oliveira Jnnquoiro,
Domingos Francisco de Oliveira Jun-
queiro e D. Antonia Emilia de Oliveira \
Juuqueiro convidão aos seus amigos e pa-
rentes para assistirem á miasa em anui-
versario da morte de sua sempre chorada
mãi D. Antonia Joaquina de Oliveira
Juuqueiro, na igreja de S. Gonçalo Gar-
cia, pelas 8 horas da manhã do"dia 31 do |
corrente, e desde já protestão eterno
reconhecimento.ás pessoas que lhes fize-
rem esto acto de Caridade ouvindo a
dita missa pela sua alma.

Aos senhorts deescra?os

% Largo do Rozam 90
Ò abaixo assignado, estabelecido na casa

acima, faz sciente a todas aspes_.o»s que ti-
verem escravos para alugar é que não queirão
estar com incommodos de continuamente an-
hunciar e outros muitos inconvenientes que
lhes recebe todos e quaesquer escravo.3, pren-
dados ou não, pagando os alugueis pelo mes-
mò preço que possão seus dono3 alcançar par-
ticularmente, e sempre adiantado^ desde o dia
que delles tomar conta, afian.ando boa fisca-
lisação e sempre prompto. a anuuir a todas as
reclamações de seus senhores ; o annunciante¦¦
lidando ha muito com este ramo de negocio,'
acha-ss hsbiiitado paia dignamente corres-
ponder á confiança que nelle depozitarem to-
das as pessoas que ihe entregarem seus es-
cravos. — José Pereira ãos Santos.

Bíblias sagradas
pelo padre Antonio de Figueiredo, 1 grande
vol. 2#800 ; dita com rica encadernação dou-
rada 40; Novo Testamento com rica encader-
nação 500 rs. ; dito, dito, SOO r3. ; além destas
obras achão-se muitas outras ; papel almaeo
pautado e de peso e livres em branco, tudo
por menor preço que em outra qualquer
parte : na rua de S. Pedro n. 41 e ua rua do
Cano n. 1*7.

Criada.

0S tlN£EU0S.
»iíiÍ_/$ quadrilha nara piano com ex

$8ÊMFMÜ Plicações,.500r*.; anij.-3waa4
^5: //fimf. mãos, \§50O; u mesmu sara

fÕ^fô^ flauta só, £0o r...: toda a cpera
v0y-,/A completa do trsmããor. encader-

&Hm5r ":i(lrt- i'xxrn &»**£<>> l°t- canto
ggg§rçg£ e piano, l.ft. Vçndçrs<3_ nc. uri—

d¦^í^' ' 
periul imprensado mu. i it ÜO

• 7I-.I» • • MU ¦*• •kiiVt.WHi)

K BJ A I» O 45 SJ V É Si O Hl _* . fi O S .

Cailígraphia miwk en? 10 lições
ULTIMO CURSO.

O professor W. ScuJh.. único inventor do en-
sino de letra corrida coi/imcrcial, antes do toti-
rar-se deste paiz, ilú lições na rmi dos Latot-iroa
n. 11-, das9 horas da manhã atoas 5 da tarde.

oupa para \\\mm%
IWI.-s na s. jr^SE w. á.«.

.ardinlia. —Vende-se uma pardinha de
8 a 10 annos de idade^ por preço com-

modo ; na rua do P«rto n. ICõ.

Iit«luirldor.—Üm 
inquiridor bem conheci-

do neáte tiud< torio é encontrado no escrip-
torio do Sr. Dr. Queiroz, praça da Constituição
n. 30, das 9 ho.as da mau Lã ás 3 da larde."õteriã.— 

Ò bilhiRtè n. 1S6 dá G9a loteria da
Santa Casa da Misericórdia desta cidade

pertence a João Rodrigues Saraiva e ao annun-
cíanto F. P. de Carvalho.

NOITES FLUMINENSES

ac® mí ,W.H1w

A' porta «a câmara âe ígaassú

T^RÇA-FElllA 5 DE rsOVEMIUlO
PRÓXIMO FUTURO

AO MEIO-DIA EM POXIO

LEILÃO

fi_XCli.it;.

93.
ágaotorado pnra alugar.— Alugão-se os
P^ fundos de um sobrado na rua da Alfândega
n. 14, próprio para um escriptorio ou familia
pequena ; para tratar na loji do mesmo ou na
do n. 93
rapraiusparentes.—Piut .dos ambos os la-
-¦- dos cs mais lindes que tem vindo a esta

corte; vende-se na rua ca Quitanda n. 46

encarregado paio Iílra. Sr. Carlos Vaiai-?,
quo se retirou com sua familia para a
Europa, apresenta á concurrencia pu-
blica em leilão, boje sexla-feira 30 do
corrento, na resiile.ncia e por ordem "do
mesmo senhor. Camin.Wo Velho dé Bota-
fogo n. 2 A (casa nobro), uma il as mais
éscòlb.idas o bem combinatías collecções
de moveis e outros objectos de apurado
gosto, perU.TiccnlüS ao ciiio scu.hor.

Um calàlogò distribuidó liojfl com õ ]
Jornal no Commercio melhor explica este ( __
maimiíico e confortável leitão. I

JUSiOEL OE OLIVEÜU E
SUCCESSOR DE

A. LàWmE.
por conta de quem pertencer, venderá
em leilão publico, á porta da câmara
municipal de Iguassú, sem reserva nos
preços, terça-feira 3 de novembro, di-
versos bons escravos, pertencentes a uma
fazenda.

Ao meio-dia em ponto.

Clompra 
de caixas.— Compra-se caixas

i de massas, vasias; ua rua de Santo Anto-
nion. 19.

uitPto parBaingir.— Aluga-se áuma
j pretn. quitandeira ou lavadtira de boa con-

dueta, um quarto em casa de familia capaz ; na
tua da Prainha n. 116-

C^urBO 
de piano e canto a 10^por miz,

J das 1 ás IO horas da noite, tres vezes por
semana ; na rua do Ouvidor n. 92, sobrado.

S ^i ¥.

A's 10 horas (ainda qúe choya. V
de

l\ÜA ÜO OUVÍDüíV N. 90

EJHJIE1AO
«Ee quatro eSêVay«ÍB para o Herviço

«1« <-í.s •. «S» orde^aa « por eoait.. «Se
uuii: pessoa essai» _. _. .•i-iüs-í».

J. BOÜIS
faz o hilão acima, ús 11 horas.

graade porção ue caixas de su-
perior fumo da Cirna

^1on»uItas siiedleo-cirurgieas. — Os
'*L/ Drs. Pereira de Magalhães e Pinto de Car-
valho; na rua dos Pescadores n 55, Io andar.

i& * i*o*re Same de E. ari». — Eecorta-se
-"»• babados para vestidos, visites, mantele-
tes, para o que se receberão novoa moldes; na
rua do Ouvidor n. 152.

Molestlat. 
das vias uriuarias e syphi-

liticas. O Dr. Laplane dá consultas todos
os dias do meio dia ás 2 horas; na rua do Ouvi-
dor n. 135, 2" andar.

^carpinteiro de navios» — Precisa-se
WJ alugar um carpinteiro de construcção de
navios; para trator na rua da Alfândega n. 151.
aicdreiro. — Precisa-se alugar um prtto
•¦•;.. bom pedreiro; na rua da Alfandegan 151

rtr\

j por ordem dos Srs. Faria e Irmão, com
1 aulorisação dojuizcommereial da lavara,
ii faz leilão, hoje sexta-feira 30 do cor-
I rente, âs 11 huras em ponto, na porta da
1 estiva, de grande quantidade de superior
I fumo da China, o qual será vendido por
1 c ata. de quem pertencer, em lotes, á
1 v intade dos Srs. compradores.

«e&ideueia.—Trindade,rua 
da Alfândega

n. 151, onde póde ser procurado por ter
vendido o negocio d» rua do Ouvidor u. 130.

»evetlo-.-«. 
s. — Antonio Feliciano da Trin-

dane p;de a todas as pessoas que lhe^de-
vtm até o firn de It56 lhe venhão satisfuzer
p^ra evitor que taes débitos sejão entreü-ues a
tcu procurador c recebides jndiciilmente _ rua
da Alfandrga n 151. _^ _,___

t~ 
grxsunto. — Superiores presuntos do

. Porto cliégadüs uo ultimo barco, vende se
a 400 rs. a libra ; ua rua de S. José n. 58.

feio tão.— A'uga-se uni bom sotão, próprio
I k9 para moços solteiros, que sejão capazes; na
I rtia 4* Conceição n. k8.

1.

e.indo recreio veueziano nautieo e
¦nusieal!

PROGRAMMA" OFFfiREOIDO A

UO-MINGO 8 DE NOVEMBRO, ÁS 5 HOIlAS DA TARDE.

A MotiUtaa Venexiaua será composta de
pequenas embarcações emi.avezadas c briltian-
temente illuminadas de cores differentes, por
3,000 luzes, umas < m vidros e outras em lanter-
nas venezianas, mauriscas, alg. riana?, empa-
vezádas de baud'.-irai, gaihardetes e ila mulas de
cores, tanto nacionaes como estrangeiras, etc.

Em um bote, notável por sua decoração, irá
uma escolhida orchestra executando as peças de
musica de melhor go-ito e mais apreciadas no
paiz. dous íVAa»om.s
brilhantemente ilíuminSdosVe embandeirados
acompanharão a Wlotllita, tendo elles a seu
bordo excellentes bandas de musica, que < x-3-
cutarâo as mais agradáveis symphonias inter-
poladamente.

Os logares da popa em ambos os vapores se-
rão reservados para ss familias, e os direc-
tores da festa collocürão as senhoras em seus
devidos logares, conforme a designação de seus
cartões.

U_tIA LOTEKIA,
espécie de lombolá cômico, composta de objectos
serk>3 e outros burles-vs, será extrahida apenas
a Flotillia chegar ao Botafogo, logar de seu
destino.

Os 600 primeiros subscriptores receberão um
bilhete grátis, que lhes dará direito á extracção
dos seguinto3 prêmios:

l.0 — Um bello relógio, sabonete.
2." — Um serviço de mesa.
3 o — TJm modelo ãe fidelidade
4° — Uma cabana suissa.
5.° — Um leão.
G.° — Uma pêndula americana.
1.° — Um leque.
8." — Uma caixinha de frutas.
9 o — Um álbum musical.

10. — Uma c dxinha de perfumarias.
11. — Dous vasos para H^rcs.
12. — Uma so^prez?.

Preço drf cada bilhtto ... 5#000,
Podem ser procurados em casa dos Srs IJou-

det e Comp., rua da Ajuda n. 8, e na do Sr. Eu-
gene Chfcnhcmmé, rua da Carioca n. 43.

COLLEGIO DE 0.Fii!.!NA
416 ROA DD ÇVfilJ 416

A fidministraçãò actual da irmanda-
dade de S. Elesbão e Santa Iphigenia
convida a t^des os seus irmãOi, acs pa-
rentes e amigi^s do íiuado protector dá
mesma irmandade b Exm. conselheiro
Emiíiauo Fàustinp Lins para assistirem
atnf.nhã 31 do corrente, pelas '.) horas, á
miésá que a mesma administração mim-
dn dizer em süffragiò da alma de um tão
digno irmão. Consistoriò, cm 20 de ou-
tu bro do 1851—O secretario, Euzèbio P.
Machado.

João .lo.-é Ferreira ti Maria Latira
Ferrcirii. muito agradecem a todas as
pessoas que s.. dignarão acompanhar o
corpo de ..o;_ prezado irmão Albino José
Ferreira, e de novo lhes rogão o caridoso
obsequiode assistir á missa do setimodia,
que terá logar sabbado 31 do corrente, ás
1 'A horas Ua manhã, na capella de Nos-
sa Senhora dã Conceição da rua do Sa-
bão.

Um amigo e compadre do fallecido
Exm. Sr. conselheiro Emiliano Faustino
Lins.tendo de mandar celebrar uma mis-
sa ás 8 'A horas da manha do dia 30
do corrente, 13° do passamento desse
sincero amigo, pede em particular aos
filhos e testamenteiro do mesmo finado,
a cada um de seus collegas do tribunal
do thesouro, onde exerceu o logar do
contador-geral, aos irmãos da crdem ter
ceira do Carmo que servirão no defínito-
rio e sacristia nos annos do 184S e 1819
em que eccupou o cargo de secretario,
e mesmo á administração actual dessa
veneravel ordem, aos seus collegaa das
actuaes administrações do3" institutos
Episcopal Religioso, e Histórico Geo-
graphio Brasileiro: e em geral a todos
os seus amigos e administrações de or-
dens religiosas em que serviu, para que
se dignem assistir a esse acto de cari-
dade e religião na ordem terceira
do Carmo.

SOUTHERN ST411 HOTEL
LATLLY K6PT BY Ml AMARAL

ABOVE THE BOTANICAL GrAKDENS.
Situated in one of the niost healthy and pie-

turesque suburbs of Rio In ihe üeighbpurfcpòd
of the Botanical Gardei.s, Freitas Br.y, Gávea,
&. and but a short distáuco from the. point
whéré thé stages Kt.o;). Offers from its pòsitipb
tothélovèrs ofi.aturo, both nativéi? and strán-
górs. ádmirable pánõtoniSs. pxeelleht vh:\v<,
gratifyinií and invigorating rsdês, citiieriu
hor=eback or in càrriãges._

Under tae direC.ion of Mísí Gtibrielie VáUete
and sistor, this èstablishmént ofíers to its nu-
merous cüstoniérs increáéed advántages, uud
to tuat part of the public who intend to honcur
it -with a visit, peif-ct sati.sfaetkn.

The proprictors of this htu.e liãvç sparàd
ne ther labour nor exj ense to liring it to the
standard of perfection. Arnongst; other im-
provementsthej^havo opénedán ádâitibnatn.unv;
bérof rooms iií whiçli períon^ as tarriiüfs eat;
be waitecl upon who píefér to Le aioue. Btíside:-
thèirvàst.ándélègáni saloon iu which can be
received any socitlv no raattef what the
number may be tüát composo it, they havtj
also (which gives the house an adclitioaal
attraction) supplied the Hotel with a number
of amusing games, which will serve to dis..c:
ennui to those sulject to it.

Orders for dinnars, baptisms, marnage.-,
buthdays, &, can be left at the fellowiug
places. Rua do lío.r. •!-• n». 35, 44. 48 e 49,
S. Pedro nr 11 rua Un-cita ns. 1 and ltí. To
guests who a_c i_ own the dc ora will be ope-
ned at aüy hour in the night.

Precua-se de uma criada portugueza de aíian-
cada conducta,que saibacozereengommar eque
.seja carinhosa para crianças, maior de 30 annos,
para uma casa de familia de serra acima; quem
quizer ajustar-se dirija-se á rua do Aterrado
n. 14, sobrado.

ÂCHI-SE ÂBEBTâ
em casa de E. e H. Laemmerfc, rua da Quitanda
ri. 11, por 40 brochado ou 5jf encadernado, pa-
gos no acto da assignatura, a sub3Cripçüo paro
o 15° anno do

administrativo, mercantil e inclus-
írial da corte e província do Uio dc
Janeiro, para o anno de 1858, or-
nado com um novo e mui parei.uio
retrato <ie S. M. o fraperaHpr.-" Com
um ifnportanie siíppleijierito, contou-
do a lista dos eleitores dó iounicij!Ío
neutro e da provincia, documentos
oíliciaes e commerciaes, informações
uteis, etc.

Esta obra, catla vez mais completa, aperféi-
coada e geralmente elogiada por seu prestimo;
custará depois de publicada 00, c terá acompa-
nhadade um folheto intitulado :

GÜiâ 00 BIO OE JANEIRO
offerccendo uniálistá áíphábeticã dus principaes
habitantes desta corte, empregados públicos,
profissiqhãési negociantes, capitalistas, próprio
tnfios, fabricantes, artistas, iiidiistri"f«es, etc

0.s annuncios inseridos iioaliliaiialci e que são
detenta edicacia por ficarem todo o anno ex-
postos em uin livro dê tamanho gyro o acóila<;ão.
se pnblicão impressos eni panei dé côr. com ty-
pos variados o emblemas, debaixo do titulo:

[\oiabiliíkdes do lio de Janeiro.

Freire e Comp. receberão pelo vapor Pctro-
polis roupa pnra meninos de todas as ida ies,
constando de jaquetinhan de piinno preto t'nn-
gk-za, ditas de panno bordadas, ditusclè merinó
preto, ditas decores, ditas o calcinhas fio mu-
tiin, vestuários completos dc füstãd branco '¦ -ío
cores, feitio novo, jaquetinhas do veiludo, ditas
de ppf 3liha, ditas (lo seda, blusas d>j merinó,
ditas dc seda, ditas de metim, calcinhas brancas
com renda, camisinhas com dita, paletós da
panno preto, fraques, paletós de inverno, ho-
bretudos, capas, gravatiuhus, mcii.:;, ceroulas,
bengalas, sapatos de borracha, camisas do meia,
ditas brancas, ditas deóhitá, ditas com peito do
còr, calças de brim, paletós de metim, ciiícs do
linho, bonÃí de velluao, panno, cpüro dá Uns-
sia, palha, feitios mòdorüosi >•¦ differentes cór<i3,
calças dc casimira preta, ditas dò eór, ditai do
brim branco, luvas do seda preta o de fores,
suspensorios de seda; todo esto sórtirnèntp é
para a idade dè 2 á ltí annos. ReoouHmmih.mos

•LÍMICÓÜ-

to para>l!.ikric>3.

a todos os !r :-sos amigos (' 1. gl
trarão ninossáca unin''eúH-jy-,
os meninos quo tenhão de entra

i¦¦:',.-.. iju
.1 COiiipJ
¦: pjíra >¦

H 19 Eíia aa fâtaoáâ ,9
_V5g Grande sorfciiü.üto dc paleh•*£} panno preto o dc cores, ditos de alpí

e (le brim. cãlçtis dc case
:y>

ti

_/,

ETÍCA

Escriptorios.

<U5
íca

rã flua j.rila
SíS ede cores, ditas,do brins. talmás è.pVir-
y^ dessus muno ricos; vende-sn ini'o
iii' totiito eni conta, o apruiüpta-so qual—
àT§ qüèréncómihéndacohi muita brevidade.

ELSIEITOS DE áÉl|
pitÇS DE âLírEBRA

Cü?.?PíLíuüS iJ0HC. 8. GTÍOfll
compêndios ádòptailps para a instrucção au-
perior e secundaiiii e por muitos collegio;..

A segunda edição, eom ãddicçõcs o numerosas
óorrécções, vem!- -se a Vf|"Oo em brochura ou
3$000 encadernado: ditos úe geometria; 2' edic-
çao,'l^CÒO tiu brochura! K-;a etüçòo ;.e„ih-t da
sahir dó t-rcIÒ, nas s<>;

li. e II. Laenimert;
Garnier, Ouvidor 60.
Qoüçalvos Guimarães c Comp , Sabão ,£.
Pinto e VValde.uiar. Ouvidor 81.
Viuva Lameirã o Comp.. Ouvidor u. '-'-5.
Domingos Jósó Gomes Uraudão, Quitanda 

'70

uni.te.-; casas;
Quitanda 

"*!.

Extraçto de agua coioBia.
,i

Alugão-se salas para escriptorios ; uu ruaüi-
reita es juina da de S Pedro n. 2.

Cedro de Superior qualidade.
Vendem-se 11 dúzias de prancb5.es dü 25 a

30 palmos; para vèr no trapiche do Maia, e para
tratar na rna da Alfândega u. 10.

Ha para vender na fabrica de vassouras e de
escovas, rua dos Latoeiros n. 66, mais de 500 es-
panadores de pennas, chegados ultimamente
de Paris, por preço muito razoável.

Rna dos I^atoeiros ®G.
RUA DO OVVIUOK X. 161.

Precisa-se de uma criada, preferindo-sc es -
trangeira.

Dans ou tres gotas dest»! Ci
ollerecem maior v;inl.if;i m do
colôniaó;de üm ãronía uuii ut_
taiiíx. refrigõruute, ele., o torna
davel para usos íhedicin.aus; no deposito dna
[•erfumarias inglezas, 26rua da'Ajuda

le.nre ext-racto
iue ü íii.-iifi dn
radavt 1 <> bas-

reconimeii-

ÍSSEiaáDE FRAHGIPAHIti-:
PEBlFUMi: ETEIIWÍíi

listo novo pi rfiinie para JènjÇOS é 0 qtiQ :yn?}\
de maior fama <;• o mai:; procurado nu: <;órtea
da Europa.

ESSENC A DEUiQLETA SELVÂGEKJ.
Esta essência ó muito mais forte e mais

tuave do que a violeta commum.
Estas duas essências póde-se. unicamente en-

coutrar no laboratório do essências puras e de-
posito do perfumarias inglezas.

RUA DA AJUDA N. 2tí.

Participação.
JH£ Tem logar Itoje «.extn-felru
3^ 30 tio corrente, st*. IO Baorna
íjês «Ia muitli», o Íii>!-0_-*taiite lei-
^ liio «le«legantes e roniortt» vvím

movei» e outros artigos «le
gosto e valor, pertencentes
ao Sr. Carlos Vaiais • no Ca-
Bninlio-Velho «le lloiáfogo n.
* A.

JSi Vi

lil íe BJ A fi» o « u v i i: w si asa

I AllcncãA.
5»« Terça.feira 3 «Se aoiemliro
W8b iiro%i_sao fiuiiro veis«J«'-S8 em
W leilã«» «limersí»s esíravo. «2e
px uma fazèn'«ltt"j cw.íí» veitíla s.«irj'»
^ feitíVíí jiitría «lis emanara inisiai- í;
:fZ) eipsil cE« Bgunssá. ro ineia-din '
&¦'£ e_u giOisto.

RS

Eo &Â0ÜÉBEL
tem oro sua casa um grande sortimento do
instrumentos dc cirurgia e deu isto, t.mlo do
primeira qualidade, estojos de anatomia cura-
tiva, caixas pára diversas operações, ventoéas,
fundas de todas as qualidades, suspensorios,
algálias c velltispãraestreitamcutos, seringãa
de todos os feitios, n.anuulein.s, bombas para
chupar leite, etc, etc.

gJÜ •>_#» ^£Í r >Jm •r_íat__^J_^^i^\,__Í_.^mwlmmmfmmlmmÍ^

A\íso imporl^iitè.
^j-5 Sextis-feira 6 «le noieuibro
yj^ S»r»x«aeio vini-oiiro veside- se
^ «»•> leilão, «s fil Horas, a 1'aixen-
^ «Ia «la Estiva, cm VassníirÀS»
^^ eom sésse.Mttt e tusatos es«.ra-
^§R vos, tendo aignns com «lli-
^S cios. **¦ leilão seria, feito na
:•$& naesiüaa faxeiacla.

m\

ÍSS

Ao comaiCTCio.
Uma pessoa que tom as melhores rolnçõ :3 nos

municípios de Itoguirby, S: João i\o Princint-,
l>ai-ri_-Mansa e i'ir:ihy oJTcrccc-Stí vara itle;-
tuar qualquer cobrança nós diUis municipios,
nara o que «lá i,s precisas garantiasi. Para iii-
formações na ru . <t<. S. Pedro, cm casa dos Srs.
Vaz de Carvalhaes e Mello.

•iCff. m maré ~fV*

Continúa-se a receber pensionistas, meias
pensienistas e externas para o ensino primário
e secundário.

PARA O pi.ft. »E FIXlDOá.

ARUAZEM DE MlHMORE
lie Rua da Assemoléa lie.

L. Duquenoy previne ao respeitável
oublieo que tem um sortimento de pe-
•Vas c túmulos para sepulturas, grava
toda a qualidade de letras com a maior
perfeição, incumbe-se de ir a qualquer
cemitério para retocar e dourar as letras;
tudo a preço mais razoável que era qual-
quer outra parte.
116 Rua da Assembléa lie

Chocolate com hydrioàato de ferro
DE PÍERQÜIN,

optimo para cs convaíeseentes e para os que
soffrem des nervos, faz promover as funeções
digestivas do estômago, é contra a menorrnéa,
flores brancas, mal que tanto acçomroetie ap
sexo feminino, fa? desapparecer a pallidez do
rosto e tem outras muitas propriedades. Este
poderoso remédio não precisa de commentario;
lougos annos e uma serie de curativos attestão
suas virtudes, tendo sempre sido applicado
pelos mais conceituados médicos da Europa e
da America.

1 lioçolate puagativo
tambem conhecido do publico pelos seus bons
effeitos, especialmeqto para o rheumatismo,
erysipela, syphilís, vulgo mal venereo, e para
curativo de outras muitas enfermidades prove-
niente3 de máos humores. Acompanha um im-
presso que exulica a forma de seu uso, como
tambem do de ferro; vende-se na pharmacia da
rua de S. Pedro n. 143:

MVáLBâS BB BâBBA
DE

MARTINS
98 rua do Sabão 98

Continuamos a ter a venda nossas celebres
navalhas, as temperas de nossa particular in-
veução nos teem granjeado a elevada reputação
de que gosa nossa fabrica de cutellaria; nossas
navalhas são maneiras e de feitio simples, mas
de tal consistência que passadas em um aíiador
cortão o cabello com prodigiosa maciez, vau-
tagem que custa encontrar nas pezadas e" a:.-
peras navalhas que nos vêem do estraugeiro e
quB de ordinário são apresentadas á venda como
muito celebres. Tambem temos superiores afia-
dore3 e massa para os mesmos.

N. B. —As navalhas sahid»3 de nossa fabrica
levão no pegadouro a seguinte maroa (Martins,
Rio de Janeiro n. 98, rua do Sabão).

>Â>,

hQ GBÂNQE i
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Meuusier previne a

fíEÍliíi 54^ ' "f''.rJC'.

-v.
tá
_Z

Para o dia de finados.
Na rua dos Ourives n. 101 ha um grande sor-

timento de coroas de saudades e cyprestes, por
preço muito inoderado.

Descanso para os senhores de escravos
Í20 RUA fiÒ ART0 120.

Damazo Antonio de Moura aceita dos senho-
res para alugar por sua conta k dos os escraV03
para esse rim a qualquer hora do dia e offerece
as melhores vantagens e garantias.

M '' Meuusier previno a íeus fregue-
pcslo ultimo-_rJ4j paquete üm magnífico sortimento 0a"'fÈ 

bordados, a saber: tiras bordadas, col-
?$> lariunos para senhorase meninas, eu-
^2 trcnicios, lenços dc cambraia de unho,
>s«: ditos de algodão, camismhaá com man- I^g
<&% gas modernas, etc., etc. fjSÍ
^ Tambem tem uma grande escolha de <:íj<_
¦&£ chapeos de seda e de palha para í.-o~ .££
>5$ uhoras. ¦*&-$í Encarrega se de lavar õ nívc corne, y ^_
yi; novos chasiéos de palha, tnlo por pre*. w
çp çoe razoáveis. ff^j,

M0LESTL4S BO PEITO
•_

SAUDADES
para o dia de fina-los e grinàldas de varias
qualidades; na nova fabrica de flores da rua do
Ouvidor n. 131.

Tüiiac belge.
Tabac belge à fumer a 1^200 le paquet d'une

livre, et (5C0 rs. la demi livre; chez le natura-
liste, rue S. José n. 00.

Papel sn ita-moscas,
mosquitos e todos os mais insecto3 que nelle
pousarem, a 320 rs. a folha; na rua do Ouvidor
n. 133 A.

toss% rouquid&o, escarros «Is saiigíi
ôppressáo, sufíocação, dôr, i-aíarrho,
asthma, tuberculos pulmonares^ tísica^
affecções do coração.
O Br. Luiz Travassos da Costa, 'mediai cinir—

gião pharmaceutico, applicando-se com maisi
especialidade ao estudo das moléstias do peito,
continua a cura-las por um tratamento no/o,
ãescobertaimportante, e que lhe tem apresentado'
melhores resultados do que todos os medica--
mentos até hoje empregados. Os doentes serüo<
previamente examinados, e os de fóra remott .-•
rão uma exposição do seus soffrimentos; As-
outras moléstias serão curadas pela homoeopa- •
thia ou allopathia; sendo todos os medicamentes i
observados pelo próprio medico. Consultai dt__y
8 da manhã a 1 hora da tarde.

Stt. Rua »if»_» «iifA-»«s_ •¦'•-"
¦ ¦¦ . ¦ - --¦¦¦. ¦— ^tíoxxy^

Attenção,
No armazém o deposito djv maà,.íl.a;.. \% (Jaioiío

e Comr-., nu rua daba'-.dc U- ÓL coutiuúa. a
haver grande e variad^ ^rtimcntò do junhos da
America e Europ^ â(J paróba 0 ÜUÚA^âélrásdo paiz, em tal^a^o e lJ(.vn.is de ser.«.. do toda3as dimensões a preços mui diminuto.; 'nara s-
quadra cuj anno o estado do mercado

âgs Srs. mascates.
Vende se 12 relógios de patente suissoaí de

ouro. feitio inglez, alguns com segundos inde-
pendentes, e um com oito diaade corda, meio
chronometro; no becco das Cancellas n. 5, Io so-
|>f adq, perto da rua do Ouvidor.

especialidade de moléstias, do ut< sro.
O Dh. PENNELÍ, (autor da t>bra iniâ: bitiffá

Natureza e tratamento de inflamação e UleJ ração-
do collo ão utero) dá consulfr&s es*peciae_?' em to-
das aa moléstias do utero. todos os dias,:-\__í. 3is do
meio-dia até a uma hor«i_, om sua casa, n. _Jf ), raa
das Violas.
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iUMNÇi
John Fréetandmu-
dou-se para a rua
das Violas n. 22.

ri 55. Rua do Theatro N-35.
"¦_ ciiílc-se

na agencia casas, chácaras e terrenos.
-.Hi-lieiro.

Dá-se sobre hypotheca do casas, chácaras,
acções, prata, ouro, fazendas, escravos, etc.

JBíscravws»
• AlugSo-se por conta da agencia ou por conta
de seus senhoies, pagando o aluguel adiantaao.

J_&_ví«ías.
O agente encarrega-se da .obrança.

C<__*a-_>ri-«-"Se
cas_s, -háe-ras e acções da estrada ^fèfgde
Liáhoa a Santarém, para satisfazer a pedidos «ue
ha na agencia.

iNÊSÉPGÕÈS il liRIOBE
PA.KÂ «Elfir___-IJ_l_-S.

153 RUA DOS

r»«M_tw r-u-nc--^»^ -É___i_a-*-M-a-.^ -

tem am grande e Silício sorti**
mento Üè eliapéos d© «cnliora
é homem para montar a ca-
vallo, de palita escura ; na sisa
fabrica de cliapéos.

43 Rua dos Ourives 43

RELO JO AMA INGLEZ A E SUISSA
ViPE-SE COM GRÍ1 M

OURIVES 153
ií-fS-*-*

PAPEL DE PESO
R ENVELOPES DE TODAS AS QUALIDADES
chegados pelo tdtimó paquete inglez Tamar
papel chamalotado (moiré), papel inglez mar-
cadê com as iniciaes e nomes çor extenso. He
também papel de peso superior de marca peque-
na, a 1# o maço de meia resma, e inuitos objectos
de escriptorio e pliantasia; na rua do Ouvidor

Bmpresxuuos -uu-_ w-.. r--v-, j* *•-*,. Continua-se a abrir chapas para DUtie-
; escravose casas; de alugueis i tesde yiaita e de casamento com toda a pertei-

, .»„- .5, «» ¦__- «. __-_— , -_ -„__ _ ......os, pagando adiantado;de co- _fiao/ir. dom*».IA» ___ va.«A- «f >**• «_.:-.,* r>ft*k.in <£*_•**-_- 1 brancas de dividas, de empregos para o com- ¦

tea grande qaantidada de espelhos das fabricas <te Franca, Samt fe-bam, Saint, mercsio e criad03, d„ qua.q_er outra transacção
Ônirin Girey, na rua do Ouvidor n. 12íí. I *—:: _- ---»-—

ll ÍÉfl
D0-K4D0R
MIMIMM

AGENCIA GERAL
N. 3S RI). DO TB14TR0 ti. 35

Incumbe-se de compras e vendas d6«Mj
acções, fazendas e gêneros de qualquer espécie,
de dividas, de empréstimos sobre ouro, prata,
pianos, fazendas, f-- -~— *» «.««lei*-,
de casa e escravos

Seguindo-se no intçryallo do .2? ao 3» acto
outro novo baile, intitulado: • *

T .-. DB S-V-U-U- OO O» OpHTBA»-LJn>*«?f«

(Baile í-ê-fnànhor.)
Personagens.

A Maja de Sevilha . Sra. Carolina Rousset.
Dolor_s,contrabandista »- Thwesa Rousset.
Hernandes. .... » Adelaida Rousset.
D. Rodrigues . . ... Sr. Rousset.
Official da- alfândega. » Szollory.

BAILADOS
Í.° Jaléo da cigana, pela Sra. Clementina.
2." A tyranna, pelas Sras. Carolina e A_c-

laide* , « _, i*3.° A caxuxa, pela Sra. Carolina.
4.° O sapateado, pela mesma senhora.
Os bilhetes vendem-se no escriptorio do thea-

tro e nas easas do costume, rua do Ouvidor
ns. 80 e 158. _. .. ,,_al,„__aPrincipiará ás 8 noras.

Julia, moça ã* 18 annos, filha . . .

Uma menina de realejo. . . ãn. «.
D. Marianna, parentae guarda

deD. Julia . . • • ..•»•«• -
A scena do Io acto passa-se emuraailoja de

Jd-XSudoOuvidor:.^^_tea0(§
Quitahda, e foi pintada Ve}oJt^W*^o£
acto passa-se nas Larangeiras em uma cnacara.

E'pocaa actualidade.
Segue-se a representação da linda comedia em

um acto, intitulada :

GHIQUISHA PRESA
Actores: Sra. Noronha e o Sr. Graça.
A menina Eulalia Noronha, desempenha o

papel de Chiquinha.
Terminará o espectaculo com a representação da

muito jocosa e applaudida comedia em 1 acto,
intitulada:

Grande e esplendido sortimento de espelhos e moldura^-douradasdetodos «Jggggg/JX..
lidades e gostos"florões para tectos de sala, frisos ^WgfMS^^g^êof Si^e
píeto sortimento de todos os objectos pertencentes á pintura^^ todos os^penero lho3
Se dourar igrejas e salões, restaurar pinturas e wgg^g^^SjgãS^|^r«Bpfe_ com

N. B. Qualquer encommenda, tanto para a corte, como para tora aeu_, *«*-- _
esmero, brevidade e por preçoa moderados.

PÍLULAS PüMà!MS Di VDIi

|:T7Rnia:0inriawl|
Lu sí-

.,1'fí.

*__s ft.!&i

% 0 I
_ __*^__- ¦_£§ W1^

recebe todos os mò-ies do Paris o que ha de mala
moderno para enfeitar, •-.•-•.*•!-*_<•>«., •a*_»_»toii«-
•ieiB e »»Bili8«-i« 

"Se 3»*alll*-í taea como:
C_>H,-_B?Wsa"Oia bor_»-íoí" e deguipure.
V©8S"Sa®<S8l Si ,X^(-"ifS*-Í>'S 'l*3 crianças;é P-ira

b-Ptisàdos, i;or TJreços moflerado-
«À_.o_:_, rstAisíraa, _u_rKB_-a, .ir_.i.z.ü»»*
2.-.Ò- a r_*A3 de todas as qualidades:

Acim-ne na mesma «i^a uma linda e-ieoâ-i**
de ?I{pV?'?A» ricàmuMté enfeitadas, para bai-
loa o soiráes.

_W***Bi55-3 aa csj-S_ç'*. da \olludo com v,
drilhos, ditos de &*«-'"' com Odr*!» da ultims
meda.

RICAS eai-AtflAS de ttôres par?. uau.-.*3, ditas
diú'.s rara -.*3sá*-*-¦.'' e it-ittt*-ri--£»tt»-

ÍOS.ÃESlãÍ«ÕS&"£CHALÍÉR
Rua da ÃUantlcga ri. % compráo
e yenderõ apólices gerais e provir)-
ciaes. acções do Banèò do Brasil,
Riirá. ti mais companhias, adianião
«ünlieiro a prêmio razoável sobre as
mesmas, e descoulão ielras do lhe-
souro, itos Bancos e. da Praça.

FBNDÍÇÂO BE FERRO.
178 ÜMA OA SAÜ9E m

Adão Ürbaeli, antigo mestre fundido, da a
senal dè marinha desta eôrte, participa a te
das as pessoas que o honrarão com sua con
_.___(&, we ello so encarrega de fundir poças
para mt*chin_s de vapor e do engenho, de qual-
àuer íí*;tio, d«sde as mais grandes até as maia
oecraev.as , ornamentos para grades , camas e
fiRUras, emfim tudo que pertence á sua arte
tyíauto ao preço e actividade nada deixa a de
°1!1"V.-7. 

Compra também ferro fundido volh
roti-be encommendas para as províncias.

Seléa e dê^í)liies
Geléa de _-*a!linba e mão de vacca, chocolate

-omte.puUnco e dito francez do varias quali-
dades, vendé-sè em porções o a varejo, por me-
noà que em o-tra qualquer p&rte; na rua ds
Ootovflllo n W. confàif"_-iã.

icaiento que purga e purifica»sangue seia
IEBCÜBI0.

;¦ A faculdade . promptidão com que-^^

grande numero de casos.
Ara iiS-U-»»* aéaa-r-Sí-ttE-»*'** *»« vi"*»»

 _]_._. __> -C An L-i 11 TV» >M>/.1 Cl (_ OAde_

todos os incommodos hymoi-rnoOanos, mesmo g«^|g TfâciÜtifiõ^de uma 
'maneira

eí!"w°*8t° do 
Sabão o. 139, pliarmacia,

Fallencia de Carlos F. Avelliie.

Os depositários desta massa fallida, por meio
do presente annuncio, chamão iosjxredoMS^o*
domínio, donos dos objectos confiados ao talado
para os vender em leilão, para os virem receber
dentro do prazo de 8 dias no escriptorio da -rua
de S. Pedro n. 6*1, em virtude da autorisação
que aos annunciantes foi dada pelo juízo cora-
petente. Findo o referido prazo os annunciau-
tes promoverão pelos meislegaes a venda dos
object03 que dentro delle não tiverem sido re-
clamados. „„_,

Rio de Janeiro 27 de outubro de 18o7.
Schroeder e C.

-__¥-VV-VCIOS ESTOAUCElBOíS.

unico deposito na rua
-_*» fp»mte «o »o-s- Jea-iss.

N. B. Os Srs. compradores terão.o cuidado ^««^.^^^SSS«^"to«S*
rios como as direcções que acomuanhão as caixas, para não serem enganados cornou^ ^
tx\xe. além de serem inteiramente differentes <

TOURO.
À-íinção.

E. IfIA»TIIfI JEWi-ÍE
P__BIS, BO^liSTARD ST.-uans

Primeiro auãar n. 5.

Fabrica de guarda-chuvas e chapéos de sol
de senhoras.

Ultimo gosto.
AVISO PABA. AS CASAS 13-POBTADOBAS.

FRA.NCISCO ZaCHA.„Ií-S ALVES.

MSope _.momm

Mme iLabarrére, tendo de dar um combate de
seus cães com as feras precisa comprar com to-
da a brevidade um TOURO, quem o tivor mai3
forte e valente que o queira vender, ou compro-
metia-se a apresenta-io, dirija-se ao escripto-
rio do theatro dè S. Pedro para ser examinado,
pela mesma Mme.e ahi achará com quem tratar.

T4MJ.RAS 4 700 ItS7
Tamaras das mais superiores, a "-OO rs. a

caixinha; vende-se no deposito, casa do natu-
ralista, rua de S José n. 60.

DICCIO-VABIO PABlSIEafSE
PODENDO SERVIR DE LIVRO DE LEMBRANÇAS

PARA. 1688.

{Ageiida-Carnet. — Dictionaire-Parisien.)

Contendo 10,000 indicações exactas sobre a
cidade de Paris.

POR P.

Em todos os formatos:

7ISHSKA..

— Preço, 2 fr. e para cima.

CACH1HB0SS.
Grande sortimento de cachimbos, vtndem-se

em grozas e a varejo; na casa do naturrlista,
rua de S. José n. 60.

ll li. il 11 WM-SJi-I
Tendo-se feito em Gênova pelos ^^^^^^^^^^1^^^^^

coberta de um xarope composto mm^^M^^^^^^^^à principiante.., como

rua do Ouvidor n. 116. o na botica da rua c o Conde n. 2b.

V/Ai Ca 111.*:»

E_ CAS_ UO AUTOB, PASSAGE SAULNIEB N. 10, PAUIS.
o.

CHARUTOS DE HAVAÍ*A.

I. I. Carreras, foruecedor previlegiado dás
legações de Hespanha e da3 Duas Sieilias, es-
taüeleuido em Londres, em Pri"aee's Street Lei-
cester Square, faz saber ao publico que, tendo
em seus armazéns grande provisão de eharutos
das melhores qualidades, está habilitado para
satisfa_er com promptidão todos os pedicos que
se lhe fizer neste" genero, encarregando-se
também tíe todas as commissões para Havana,
pois se acha em correspondência com as mais
acreditadas fabricas.

ESPE

THE*fRO DB S. PSBftO D* ALCâMTAR.:.
Sabbado 31 ãe outubro de 1857

PENÚLTIMO ESPECTACULO DO CONTRATO DE
-_«** -AB-BBÈBE

que tr»toi-ll»a_*_v-ou- suas oito «eras.
Estando prestes a retirar-se para a America

do Sul, por não poder por mais tempo Prptongar,
sua est-da nesta corte, e grata ao publico pelo
bem com que sempre tem sido recebida, tara
com suas feras differentes e difficeis trabalhos.
Logo que a orchestra tenha executado a ou-

vertura
OS DIAMANTES OA. COROA,

subirá á scena o applaudido drama original
I brasileiro em 5 actos e 6 quadros, intitulado

Composto do romance do mesmo titulo do Sr.
Dr Joaquim Manoel de Macedo, pelo Sr. Dr.
Manoel Eustaquio Barbosa de Oliveira.
Nointervalle do Io ao 2o quadro M"ieLabarròre re-

conhecida e apregoada pela celebre ^madora
de feras, com o urso SHoutli-fcoir fará a
scena que tanto tem sido applaudida

A AStEKSÃ© MO UKSO.
Ko fim do 3o quadro,

„_,'*'• Labarrère eo.aa saas oito I"**._" _>

oue são o leão Rüinulo, as leoas Tafua e Sãidàj
our-o Martiukoff. um tigre de Bengala, a
bvena Sara è âtías pümáfé (leSes.da-.Amfiriça);
entr.rá dentro de um circulo gradeado de lerro;
èasòbcigâ'á"ás'execugõ.esde suas ordena, as
q-ÍÍí&b; subjugadas pela celebre domadorn, nao
•íó" fs executão, como se hurailhào, amda que ta-
niihtüs; como se vê no S»-»--«_tie*e «a»» iem*as,
a recostad» sobre o leã» Bomulo «1»e-í* um
tiro -Se pistola.

Finio o drama apparecerá em scena M1"6 la-
barrè-e, a rainha dos bosques, dentro de um
«arro «rlunt.iltal puxado pelas suas leoas
Taiti» as fã-a-íS», com o que terminará o esp-c-
taculo.

Todos estes seus diu-ei-'" trab.Vios serão
executados sem perigo dos -.....eoí/xdoL-eà, como
das mais vezes Principiara a*3 _ noras.

A MOLEIR--" DB MAULY.
Actores: Sras. Adelaide e Vellutti; Srs.

Martins, Graça e Bittencourt.
Os bilhetes vendem-se no logar do costume.

Principiará ás 8 horas.

N B.—Enzaia-se para subir á scena a «lagni-
fica comedia, original brasileiro, em i actos,
intitulada :

0 BE1GM0 FAliLiál
escripta pelo mesmo autor do Rio ãe Janeiro, e
dedicada por elle a S. M. a Imperatriz.

_HEA_R0 DK S. JANUÁRIO.
O beneficio do actor Thomaz Antonio Espiu-

ca que devia ser hoje, não podo ter logar em
razão do dia ser dado á Opera Nacional, hea po-
réni transferido para um dos dias da próxima
semana. O beneheiado pede deseulpa por esta
transferencia.

•*$>$>£_>&& 884MÍâ*-®_Ü&&«
Hoje 50 áe outubro áe 1So7.

nECIMA EECITA O-DINAHIA.

Segunda representação da opereta em 1 -<cto:

BiiâS iOITIS i. S1M~
E a terceira do

DE

SST0J0S
U

"BI

RBI-O
0^h ouwvics m

áLBEBT C0IBEBW0BTH

S^^^Ê^^fi--í-P^ f/jKrrszí- 
'"'r*v'-*?"

es
Nesta casa vende-se tudo que pertencer ao or-

namento e serviço de igreja. Acha-se um gran-
de sortimento inglez e francez de objectos em
bronze e casquinhas.

Encarrega-se de armar, desarmar e por de
n - =. -_r-T,rA «a Aí»rm um comnleto sortimento de relógios dos autores os mais tua novo candieiros de gaz. Pratêa-se doura-se e
Nesta casa sempre se, acha;u™ 

^mP-*f°S patentes e horizontaes de ouro, plaque, j faz.se imitação do ouro e bronze inglez de todas
mados, chronometros meios t2^°™^^™^™.ig^diaves e sinel«s de ouro de lei e do ! t;0re3. ALu|ão-se bronze para festas e serviço

SaSado^stt SK^-fi^^^Sfees na Europa permittem-lhe de dar j deJ^a.
So Sem contado que em qualquer outra parte.

Ilua da f|uHanda
( PEETO DA BUA DO OUVIDOR )

^Ste*-*vÍ5?5;"~;

6»

Veaáe eta pqrafeo e & varejo.

C0!,-? nuü i
DITOS

REPARAÇÃO PÀBÀ SENHORAS

EftlMDO GJkQUIHL
&m wl ú msímii . aia
.-cuba de-receber de Londres um ricosoitimento
do estojos acima ii.encionados. de todos os pre-
P03 e um grande sortimento dê cutuária \no\,
taes como canivetes de todos os feitios, navalhas
:..l*iúuça<ii>.8, tesouras de todos os cotnprimeuto3
e tamanhos, ete.

N B. Na mesma cr.sn se acha todos os iustru-
mentos do cirurgia e de c_ntista, fundas, alga-
li*aH e velas para os estreitamentos, etc.

éM- 22 DSSSHH0*
ENTRE A RÜA DA VALLA E LARGO DE

S. FRANCISCO.

_E FRANC-EZE.
»K TODOS OíS I?KITIOí_, «O «BAWOE DKPOSITO OE

H.YÀGUEE FMON,
FOHN-GBOOR PRIVILEGIADO DA CASA IMPERIAL

Afiànça-so a j. -itimidade dos autores, a boa construcção e vende-se muito mais barato do

qU^a-sc bon0sUIa\Pofpor preços commodos, afina-se e re.ebe-se em troca.

61 EUA DOS OOEiVEâ 61

Fabrica-se e concerta-se os objectos de me-
executa-se emcommendas.

THEáIRO LYSIC0 FLIMíNENSE
COMPANHIAS DE CANTO E BAILE.

Hoje sexta-feira 50 ãe outubro ãe 1857
11° RECITA DA ASSIGNATURA.

-NTKÃD EM SCENA

M"" DÉJ-AH E AS QUATRO IRMÃS ROUSSET.

Representar-se a opera:

MARTYRES.
No intervallo terá logar o novo baile pelas quatro

irmãs Rousset e os Srs. Rousset e Szollory,
intitulado:
0 CARNAVAL OE VENEZA OU A FESTA DAS FA0AS.

BAILADOS
1.» Scena ãas mascaras, pelas quatro irmãs e

o Sr. Rousset. /:';¦ :.'\_-¦"¦
2.° Grande quarteto, pelas quarto irmãs.
3.° Dansaão gracioso, pelos Srs. Rousset e

Szollory e a Sra. Pessina.
4 ° O Jaléo áe Xerés, pela Sra. C. Rousset.
5." Polha nacional, pelas Sras. There.a e Ade-

laide Rousset.

-ÜKATSO DO _¥_ÜJÉASÍ«> IMAàAii-C.
Hoje sexta-feira 50 áe outubro ãe 1S57

2a repre.entação da espirituosa comedia em 2
actos. original brnãleiro, escripta por uma
das mais hábeis pennas da imprensa liu-
minense, intitulada:

0 tío de Janeiro, verso e reverso.
PERSONAGENS.

Ernesto,e3tudf.ute deS.Paulo Sr. P. Joaquim.
Teixeira, capitalista, tio de
Ernesto •

Augusto, zaugão da Praça do
Commercio •

Henrique, elegante da rua do
Ouvidor

Felippe, vendedor de bilhetes
de loteria ..,••••

Pereira, poeta, conhecido de
Henrique

Custodio, empregado aposen-
tado"üm menino, vendedor de los-
phoros Sr. Leal Júnior.

Um caixeiro da loja de modas Sr. Torquato.
Outro dito Sr. Bittancourt.

No intervallo a Sra. D. Òarlòta Leal Milliet can-
tara a acena e avia dos

ip:Mamaf)*£«
O resto dos camarotes dn *_*' ordem e de cadei-

ras pôde ser procurado no escriptorio da em-
preza, praça da Constituição n. 16, o uo theatro.

N B _ Achao-so em ensaio as operas em 3
RCtÜí- .

ôjoliia-iella.
Colisões de ua miaisUo iDiamautes

da Cí«-ôa),
O VâLL- D'*iRiDOKR.t.

<*i __-^-__-«*4*__W-«»*3r-_a«o--»^>

THEATRO DE SANTA THERESA.
Hoje sexta-feira 27 ãe outubro de 1857

rep*-e:-entar-i-e-ha o bem aceito o applaudido

Sr. Vianna.

Sr. Montani.

Sr. Paiva.

Sr. Freitas.

ür. Martins.

Sr. Graça.

19*_?

"ciraraaem 
3 actos. ornado de tropa" e banda

de musica marcial, intitulado :

lÜYíl DfiSEKTOR FIÀHGEZ,
O Sr. João'Ca-, tniio fará o pa,->el de capitão

Valcourt ea Sra. Ludovina o de Eugenia.
As evoluções militares serão mandadas exe-

cutar polo capitão Valcourt.
Findo o drama üs bailarinas Mllo. Pttit e a Sra.

Riccioiini dausarão
OH 1»ol«ii'0- «lc Cadl-.

Terminarão espectaculo com a comedia em 1
acto, intitulada:

Â düina dos cravos brancos,
Actores : as Sras. Jesuina, Riccioiini e Anna

da Silva, e os Srs. De-Giovam-i, Thimoteo e
Lisboa. Principiará ás ia horas.

mil COMmEBClâ "ko

*>«!* k li «nl
u B_-i_! fi

PBBÇOS POR QUB SK VENOEM, DESOB O Io DB
MABCO, NO DEPOSITO DA RUA DO SABÃO N. 66, AS
CHAPAS PABA FOGÕES, A DINHEIBO.

S Chapas de 5 furos eom testos, portu¦ e 8 grelhes
Ditas de 6 ditos, com ditos, ditas e 8
ditas. • •

Ditas dc '7 ditos, com ditos, ditas e 8
ditas.

10Ditas da S ditos, com ditos, ditas e
ditas

Dttas de 9 ditos, com ditos, ditas e 10
ditas

Ditas de 10 ditos, eom ditos, ditas e 10
ditas  

Fornos « .*_p_Jas, abate-se 10 rs. em
obras

13<?000

1*7#000

1S£000

25#ÜG0

2tí|000

28#000

-CAS-P-â.»
Extracto atomatico, unico remédio efiacaz

contra a caspa, eoleo de macassar inglez para
conservação e Oellesa dos cabellos ; no labora-
torio de essencioãs puras ; rua da Ajuda n. ib

Sliidaneá de doaiicüio

NESTA CASA ACHA-SIs ,
KM GEANDE SOIlTl-lENrO

0.*."*IDKL_BaO*i.

AKAN-OELAS

S3RPBNTINA3 OH BHONZB
B DS CETSTAL,

LU3TBE8 DOS MA 13 _ÍC0S
VARA IGREJAS B CA-
l»R_LAS.

»?

m,

ANTIGAMENTE
ffj_H6i'é mi buíuo s

PRESENTEMENTE
liUA ÍU1S-j0íÜ¥í7.5-.G3,

tem sempre um grande sortimento de
a camas de ferro de todos os ieitios, berços,
3 barracas de campanha e de banhos, etc.' 

Faz com promptidão, asseio e preços
razoáveis tudo quanto diz respeito a col-
choaria nova e usada e a tapeçaria ao
gosto mais moderno.

I
Ornamentos para igrejas, capelias e oratório*, constando de banquetas de casquinha em^

HS dourado, thurvbuloa e navetas, lanternas, custodias, cruzes de procissão, cereaes e de guião.
lamnadas rufiões e r-atenas, galhetaa, ambulas; caixas para os santos-oleos. caldeirmha?, a^s^
cSaieVimpainb.J, castiçaes, etc, tudo de todos os tamanhos e do mellior gosto possivee ^^

por preço commodo. Encarrega-se de fazer executar qualquer ornamento de prata de lei. encom

_S3 mandfeddo-se «'.om antecedência

& »r< _nsTwnA JWà/nAIliO
A- ílUiííU iiAiiUISiij.

_m ,.-^-- -v^^ =*i^*"*Sír"*' .-...^^^—^*__ __ÍL ÍÍ^^__-_3_K-?S!'m __S_L -H-^-rBm. fcj_

#tliall_

}.s£s2v *<*v,>* :^jp^ (im M^^v

IjjL_n-_ilS.il I h IF U 11 w

ACHA-SB iGUALMBNTE
UM GRANDE -0RTIM3N1E

OASQUI*_aAS GALVANlvà-
MO DE TODOS 08 GE-
NEROS, yUANOBZ B
INGLBZ.

JCNTAMRNTB SB ACHA
UM GRANDE SORTIMEN-
TO DOS OBXBOTOS ik
MBNlUONAriOS , BM
BRONZE.

I OEPOSiTO OE POF
8 RIJA BOS OURIVES 8

Sortimento variado muito om conta
4.1'PARBLHOS COMPOSTOS k VONTÀDU

DOS COMPRADORES.

í__ i ¦ ?'•

IBM IDi *»W!Í1

AfTÍJIí-SA-*».8»13«_ A«

f] ABMZEM DSHÂRHOBS. i

mm
\m da liopcratíiz 139

ATTTPHIVÇAO-
Necessita-se de uma senhora habilitada para

tratar da educação de ulgumas meninas em
uma fazenda da província tio Rio de Janeiro, e
ensinar-lhes o portuguez. francez, íngkz, mu-
sica e desenho", para informações, na rua de S.
Pedro n. CO.

Rape Principe Alberto.
F_t. aúnèrior rape, que, conforme affirm_o seu

autor e S pes-oas' qúe delle fazem uso, é excel-
fSpa-a quem soffre dores de cabeça e acha-
quei nervosos; vende-se em libras e meias libras
na rua Direita n. 01.

1S9

Vende-se rape Prinçeza de Lisboa, Arèa-Pre-
tn Paulo Cordeiro, charutos da Bahia de todas
„' qunlidades, agulhas, alfinetei*, papel, pen-
n--. tinta, escovas para dentes, unhas, cabello,
fato e chapeo, ímeias vara homem e senhora,
cera, sello para cartas e jor mies, etc, etc.

*«_-«* aa»» «lo« 1-atoelros ttft
Papel de embrulho a .00 e 800 ra. a resma e

papelão superior de todos os num- ros a 3ff ;"1'^-JO o maior.

Charutos de Havana.
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SCHAEFFER ECOMP.

'ãtà%Mh%ê#ê

ÇfàÍSÍi'Íà. BIJADAtgllITAIflftA r¥.54-

Mffij Completo sortimento de túmulos, ur- Hl
Tjk hàs.vasòs,repuehosdeuma,duas etres /.
liai bacias, pedras para sepulturas, brancas j-jl«lu e pretas, e mais objectos de gosto neste *g
fj. genero. Garantem-se as encommendas .,
fM mandadas vir de Itália, apromptão-se M
YM quaesquer pedidos para as províncias, \ã
}%£ abrem-se letras e ornatps fúnebres, /_
¦*|ÍS tudo mais em conta que em outras
Í«!j partes.

EMPREZA
DAS

dgaas servidas e lixo

PRAÇA, 99 de outubro de f»»».
COTAÇÕES DA JUNTA DOS SBS. CORfl-TORES.

Acções : — Banco Commercial e Agrícola,
19#500 de prêmio a dinheiro.

Pelo presidente, J. S. da Silva.
. Pelo secreiario, H. A. Whitaher.

Café :— Venderão-se 3,0ü0 saccas, ficando
ainda ein trato uma grande transacção.

Fretes : — Consta-nos que se fretarão uma
embarcação dinamarquezá para o Rio da Prata e
uma norte-americana para New- Orleans; e en-
gajou-se parte de um navio para New-York: os
preços e condições não transpirarão.

Acções : — Fizerão se tránsacções imoortau-
tes nas do Banco Commercial e Agrícola, não
só á cotação oflicial mas até mesmo a 20#500 de
prêmio, íiavendo compradores á ultima hora a
este preço.

- *-.-^.-...--.v^-_-_»itt^"--^--»*^-.J^

VAPORES ESPERAMOS.

De Greenock, vapor brasileiro Cruzeiro do SU-
até 2 de novembro.

Db New-Yobk. vapor de guerra norte-ameri-
cano Merrimack.

De Philadelphia, vapor de guerra norte-ame-
ricano Sàranác.

Dos Portos do Norte, vapor brasileiro _. Sat-
vador, até 1*7 de novembro.

De Soüthampton, etc, vapor inglez Tyne, até
9 de novembro.

Do Rio da Prata, vapor inglez Camilla, até 10
de novembro.

De Montevidéo, etc,, vapor brasileiro Impe-
rador, até 4 de novembro.

De Hamburgo, etc , vapor hamburguez, Teu-
Unia, até 24 de novembro.

Batatas: 200 cahà-tras a J. Pereira Martins.
i":arues: 1 caixa a Pinto Moreira.— Geboilas:

1,451 molhos e 18 canastras a J. Pereira Mar-
tins. 1,366 resteas a J. G. de Azevedo, 120 a
Andrade Costa e 60 caixas a Leite Bastos.—cor-
dovões: 5 vols. a Guinmvue«& Castro.

Feijão: 100 .saccos a J. Pereira Martins.
Obiectos de armarinho: 1 caixa a J. o. ue

Azevedo e 1 a A. J. Coelho Rocha.—Objectos de
sirgueiro: 1 cuixa a Carvalho & Rocha.

Peixe salgado: 12 barris a Joaquim M.
Fontes. .. ,.

Retroz: 2 c-dxas a Urpm, 1 a Alves Moura e
Ia ti Passo».—Rolhas: 46 vols. à J. P. Rosa,
46 a J. F. Costa, 20 a Carvalho & Rocha, 4 a
Alves da Costa e 3 a Motta «Sc Vieira.

Vimes: 302 liaçat; a Carvalho & Rocha.—
Vinho: 10 pipas a Klingelhoefer e 8 a Carva-
lho & Rocha.

ENTRADAS POR CABOTAGEM NO LIA '20.

Gêneros nacionaes.
Café: 5,2tíl saccas.—Fumo : 348 rolos.

-¦¦¦~*-ttijr?&eTfíit'''Ma*

-^_Üü#)

No escriptorio da rua da Carioca n. 88, loja,
continua-se a receber assignaturas para o ser-
viço das mesmas.

MÂIOBL JOSÉ BB SOUZA ALUÍDA
n_rfipina a seus amigos e freguezes que recebeu pelo ultimo paquete da Europa um lindo e
ÇSa%ofti_fenh5* Se relogiol dos melhores systemas e qualidades , correntes e trancelms,
gostos modernos, sinetes. memórias, etc, etc.

TUDO BiRÂTISSIMO.

Itii Rua dos Ourives

Composições celebres
DO

0 COLi-ETE PRETO

-.^SVV-iS-^A *->%

ÍSU*

ji.ven piâoi-ta Porluguez Arllmr Napoleão.
Sahiu á luz o celebre ga-

lope de bravura com o titulo
Recordações do Palácio de
Crystal de Londres, sendo
de grande effeito e expres-
samente composto com todo'!o 

capricho para ser tocado
a primeira vez no palácio

-«-__» - «>_..-- de Crystal em Londres.onde
foi perennemente applaudido e victoriado,acom-
panhando o retrato do autor, preço 3. ; grande
valsa a Amazona dedicada ao grande maestro J.
Acher, acompanhando o retrato do autor, pre-
ço 2ff. Vende-se unicamente no grande deposito
de pianos e musicas de Bevilaequa & "Narciso,

rua dos Ourives n. 53.
-3?«to_rt-iS__-tJr.-ip.2*-i-í

Rendeu a alfândega hoje .
Desde o principio do mez .

Total. . . .

Rendeu o consulado hoje .
Desde o principio do mez .

Total. . . .

Rendeu a recebedoria hoje.
Desde o principio do mez .

Total. . . .

CÂMBIOS.—Lanare». -
França
Paris ••
Hamburgo
Havre
Antuérpia
Marselha-
Lisboa

FRETES.—Antuérpia..
Canal «• iy".""
Sstados-ümdos, Norte,

Sul
Gênova

37.80*7 JS76.
I,.48:09<"tf6.3

1,485:89*7#101

3.8Tifoi6
282:595^00*7

283:483£053

14:231#66*7
2S)"i.32l#tí31

311:553_*498

EXPORTAÇÃO.
EJUBARC AÇÕES DESFACHADAS NO DIA 29.

ò

Cabo da Boa Esperança — Barca amer. Grup
Lhot, de 360 tons., consigs. Ro.-crou Dutton e
Comp.; segue era lastro. _

Itapemirim— Lancha nac. Conceição Brasileira,
de 29 tons., consig. Bernaiílo Leite de Re-
zende; manif. va rios gêneros.

Itapocorohy por C-imboim — Hüite nac. ò. João
Baptista, de 87 tons., consig. José Dias de
Magalhães; manif. varios -jéneros.

Mauricias—Barca ing. Matámos, de 497 tons.,
consig. o capitão; segue com a carga com
que entrou. . , .__

Philadelphia—Brig. ara«r. A. A. Drebert.de318
tons., consiga. Rostron Dutton e Comp.;
manif. 2.207 saccas de café.

Rio de S. Francisco—Pat. nac Dous Irmãos, de
70tons., consigs. Pinto & Portella; manif.
varios gêneros.

Santa __t_urin_ — Pat. nac. Etpaãarte, de 123
tous., consig. Mauoei Martin:-) Nogueira;
manif. varios gêneros.

Santa Cruz por Itabapoana—Hiate nac. Per-
petual, de 30 tons., consig. Manoel João da
Costa; manif. varios gêneros.

(§SKS_-
v-__?5rí<í ;«___' '*__fv\ \ *^**- -"-¦*- ^'

27 % a STS '/, d.
362
S4n a 348.
0558

844

11 % n* dias.

nominal.
85 b.
50 a 70 cts.
70 a 80 cts.
nom.

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO NO DIA 29.

Buenos-Ayres — No brig. hesp. Júlio, Nieolío
Astenero, 8 barricás de cacáo.

Corfu —"No brig. dinam. panUeavirhe, F: Le
Bretcn e Comp., «SOO sáccâs de café.

Falmouth —No brig. norueg. Mjosen, D. Moers
e Comp., 1,000 saccas de café.

Havra — Na gal. franc lusitano, Kuhn Sturze-
necker, '28 saccos de elioa.

Valparaiso — Na gal. diriam. AndroMos, An-
tonio de Souza y tíaujurjo, 120 saccas de café.

tienova s_ • ,
Hamburgo 35 %¦ nominal.
Havre *i0 fr** " "'"-
Londres -*"la feito.
Liverpool _,">. "
Marcfilba •• 50 im.
Constantinopla nominal.
Mediterrâneo 40 s.

s. as.-a. ss_í_«a-ASKS»**-

para baile. <:a samento e soirées.

FABBICâ BB CALÇADO 0E SENHORA ÜSIOAHENTI
- roesgh immüoti

56 BUA 00 CASO 58
Botinas pretas e de cores sem gaspas • • 3/000
Sapatos abotinados, pretos e de cores .....¦•• *fffW!
Ditos do Ia preta com fitas l*?_oe
Ditos abotinados para criançüa,' o prego conforme o tamanho.

;j__^-í—_5S».«6__ctSsüssa__s*5ãa*-"**"_S!*-

METAES ktc—Onças hespanholas.
Onças da pátria
Peças de6>*400 velhas
Moedas de 4Í00O
Soberanos ¦
Vejoa hespanhóes

» da pátria
Patacíes
Apólices de 6 %.._.

pro" mciaeB

ACÇÕES.—Eauco do Era-d
Lanço Kural •-
Estrada de ferro Pedro II

» Petropolis
Paquetes - vapor....

801000 a 3:*00ü
29i3<»

. 16*200 a 1G#50) lalta

9Í0O3 a PÍ300
2íü00 não ha.
1*900 »
2Í000 »
ÜO a 101 %
P8-Í9 _.

luS^pi v
l-l>í pr.
7* rtcãot
112* desct.
90/. V.

SOA DOS OOBTVBS N. 142, BNTRB A DAS VIOLAS

B DB S. PBDBO. l

CEM cartões de visita por 3#;
ditos de lojas, bailes,

casamentos. &. Cl
N B. Recebem-se encommendas até sextafeira

átarôe, eentregão-se todas as segundaa-íeiraa
de cada semana.

IMPORTAÇÃO.
MANIFESTOS.

POLACA HESPAKHOLA — DS DIA -- DE^BARCELOWA.

Alhos: 1,-00 íesteas—Vinho tinto: 299 pipas,
180 barris de quinto e 230 ancoretás. Vem a F.
de Arango.

ESCUNA NORUEGUENSF. — NAMSEN —

DE CHBISTIANSUND.

Bacalbáo: 1,*.62 caixas e 100 meias ditas.
Vem á ordem.
PATACHO PORTUGUEZ—RIO TINTO — DQ PORTO.

Aguardente: 5*-> pipas a Araújo Gomes.—Ar-
cos de páo: 1-t feixe, a Geraldo J. da Cunha e
10 a Motta & Vieira.—Arreios: 1 caixa aTrovis- .u_--_ _._-.. -¦- --77,------- , .-õjãí,""" ,",r
queira-Arroz: 204 saecús a Araújo Gomes.- Barca smex.Ann. B. Grant, de Richmond.
S: 12 barris a A. F. Ferreira dos Santos. Brig. hesp. Mwano.de Tarragona.

ALFANOEGA DA CORTE.
lle-carga- para o «lia -O «Ie outubro

PARA A ALFÂNDEGA.

Navios atracados.
Gal. franc. Mathilde. do Havre.
Barca ing. Tickler. de Liverpool.
Barca ing. Athelslan, de Liverpool.

Em saveiros.
Esc. hol. J. Carolina. de Londres.
Barca ini.-. War Haiih da Terra-Nova.
Ral. franc. Pyrrhus. de Marselha.
Barca russa Frederich. de Hamburgo.
Barca franc. Jules, de Bordeaux.
Barca hamb. Johanna Stoll, de Liverpool.
Brig. ing. Siízàn, dè Londres.
Barca port. D. Anna, de Lisboa.
Br g hamb. Antelope, de Hamburgo.
Barca amer. Brasileira, do New York.

Para o trapiche da Ilha das Cobrar.

Barca hesp. Bãisario, de Barcelona.
Ptl. h_sp. Encanlaáora, de Tarragona.

Para cs trapiches alfandegtidos e âesp&chos
sobre asua.

Brig. hesp. Vigilante, df, Montevidéo. r
Barca amer. Fanny Holmes, deNe-vv-York.
Brig. dinam. Anárohlos,de Liverpool.
Brig. dinam. Fvlla. de Cardiff.
Brig. hol. Sophia Ehsabeth, da Swansea.-
Brig. dinam. Carl, de Copenhaguc.
Brig. nac. Santa Rosa, de Montevidéo.
Pat. dinam. Svanen, de Sc-islds.
GvU. amer. Rover, de Ne\v-Port.
Brig. dinam. Fortuna, de Hamburgo.
Barca amer. Paraná, de Machi_3.
Barca amer. Cvnstitution, de Calmar.
Barca amer. Japo7iica. de Philadelphia.
Barca amer. J- B. Lancasler. de Richmcnd.

|

I
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REGISTRO DQ PORTO.
SAHIDAS NO DIA 29 DE OUTUBRO.

Baltimore — Brig. amer. Hélen, 223 tons., m.
A. Reynolds Júnior, equip. 8 : c. café.

New-York — Hiate amer. George H. Tansend,
2cStons., m. IsacB. Duvis, equip. 6: c. cate.

S. Matheus — Hiate Santa Rüa, 48 tons., m*
José Joaquim da Silva, equip. 6 : c. varios ge-
neros.

Bahia— Pat. Agonio, Ml tons.m. Nicoláo Ma-
ria Passrdaqua, equi. 13 : c. varios gêneros.

Sum. Castro, 12Í) tons., m. Manoel Antonio
do Jesus, equip. 10 : c. varios gêneros ; passag.
Manoel Feliciano Prates.

Rio-Grande —Brig. Mercantil, 19*7 tons., m.
Manoel Ifrnacio Ferreira, equip. 1*1 :.c. yanos
íreneros ; pàss«gs. os Portuguezes José Soares
Nogueira e Fraucisco da Silva.

Pat. Galgo, 109 tons., m. Antônio* de Souza
Arêas, equip. 10: c. varios gêneros.

Santos—Vap. 1 lambe, 86 tons , m. André Anto-
nio da Fonseca, eqüip. 18: ç vm-ios gêneros;
passags. Francisco Xavier de Mattos tíades,
Dr. Francisco Jo-é Cardoso Baptista; o Alie-
mão João FrodOricõ Kuud * o Portuguez José
Antônio da Costa;

Cámpos—P:it- Camponês, WS tons., m. Fran-
cisco José Pi-to, <.:quii). li: o. varios gêneros;
passags. M&rceiirio José Pinto, Francisco
Pinto da Silva, D. Fortunnta Rosa da Concei-
ção e João Francisco da Costa Ferreira.

Itabapoana-Hiate Santa Cruz, 3. tons., m.
José Maria da Cunha Pereira, equip. 4 : em
lastro

Ubatuba—Vap. Paquete de Ubatuba, 104 tous.,
m. João Baptista. tquip. 16: c. varios gene-
ros ; püssíigs. João Autonio Nogueira Lobato,
Leoprldo Antônio dà Costa; os Francezes João
Aufrusto liiall e Juíio Kahu; cs Portuguezes
José Fiüucíí-co de Paula è Silva, D. Eugenia
RoSiU* ' .*'.{¦). José Lui?. Af-oiiio. Antonio Lo-
pes P-r-ira*- e 2 escravos n entregar.

Cabo-Frio—Pat. Rival, 98 tons., m. Antônio
Francisco Balthazar, equi;.'. 1: c. varios ge-
neros.

— Pat. S. João Baptisla, 11 tous., in. José de
pliVeirá Marques, equip. l: c. varios ge-
neioá.

Rio de 8. João—Sum. Tres Irmãs, 38 tons., m.
Benedictò José Soares, equip. 5: em lastro.

ENTRADAS NO DIA 29.

Chrisíi-niund — 61 ds., esc. norueg. Nansen,
120 tons., vo. T. E. Pétèrsèn, equip. 6:.c. ba-
calháo á ordem.

Hamburgo — 48 ds., barca bTainburg. Ann &
Lizi-y, âõOtòns:, in. H M Vòlkértsen. equip.
15: c. varios gêneros à W Lubbérs & Comp. ;
passags. o Hanoverisno Henrique Brandes e
1 criado. Ficou de observação.

Barcelona— 4*7 ds., pol. hesp. índia, 203 tons.,
m. Juan Pia, i quip 9: c vinho a F. Arango.

Porto — 53 ds., pat. port Rio-Tinto, 1*73 tons.,
m. Manoel Alves Lessa, equip 13: c. varios
gêneros a Antônio Ferreira do Nascií_ento;
passags. 22 Portuguezes.

Calháo de Lima—68 ds., gal. norte-amer. Au-
gustine Eeárã, 491 tons., m. D. VV. Small,
equip. 16: c. guauo á ordem.—Vem arribada
com agua aberta e avarias uo veiame.

Laguna 
*-*-12 

ds., hiate S. João" Baptista, 55
tons., m. João Armiuho Gonçalves Perfeito,
equip 1: c. varios generes a Mello Barreto &
Comp.

Mambucaba e escv.las —11 hs , vnp. Baqueie de
Mambv.c-iba.OO tons .iu. Eüüs José de Freitas,
equip. 15: c. caíé _ Mòürfiò Bastos', passags.
João Alves'•Vieira'-' Ffápci-c-i Iiruacio de Bi-
tancourt, 'Vicente Fcr_àhdes Coutinho, An-
tÓniò Caucio Pereira Soares, Manoel Cândido
de Carvallio, Cãròliha do Násciinèhfo dè Jesus
e 1 fiiho ; rs Fi-!>.iiC''7.e3 Ju'Lo Cazaux e sua
mulher è Ignacio püring; os Portuguezes
Joaquim José Gomes Teixeira e José Gomes
de Oliveira o 6 escravos a entregar.

Ubatuba — 1 d, pai.. Triúmplio âá Invejai 119
tons., m João Esteves de Carvstího, equip. 9 :
c. café e fumo a TértulíanO & F-luo.

— 1 d., sun*. Norma, 1)9 tons., rn. Mauoei Pi-
nuntã Cabra!, equip. 8: c. café e fumo a Fran-
cisco dè Assis Silva & Irmão; passags. 14
colonos allemães a l preto livra.

Angra — 1 d., pst Aurora Feliz, 8*7tons., m.
José Lourc-neo da Recha, equip. 1: c. café a
Antonio Joté Barbosa Guinifwães.

Paraty—2 ds . rat. Bom-Fim, 104 tons., m.
M&nosl José Moreira, cquip. 8_ c. café e fumo
a Clemente Joaquim doa Santos Pinto; pas-
sags. João José Vieira, Joaquim Pàchècò
Soares. Gemido Braga de S. Sabás. Luiz Ma-
noel Cm-ueiro de Souza e o Portuguez Joa-
quim Domingos dá Silva.

Vem entrando 1 barca nacional.
A' barra 1 brigue e 1 patacho.

RIO DE JANEIRO._.T-íPoaE_?ui_ do coit-Eio _k_c_nth.

DB M. BAHB&TO —ViX D- QUITANDA N 55
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